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BERLIM, II (A.F.P.) 0 Congresso do Partido
Comunista Espanhol ucaba dc reunir-se, tendo

¦eeleilo nora secrctário-geral do Partido Dolores
Ibdrrurl, «La Passlouarla», segundo noticia a emis-
•ora dn República Democrática Alemã,
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PODEREMOS REFINAR EM 1955;

OITENTA _
BARRIS DIÁRIOS

Grupo dc funciona-
riso, ontem à larde,
na UNSP, trabalha-
vam ativamente na
preparação da Con-
venção que se insta-
lará logo maia (Texto
na segunda página)

PANTALEÃO NAO DÁ TRÉGUAS:
LIBERADOS OS PREÇOS DO ARROZ
DE 14 CRUZEIROS PODERÁ CUSTAR AGORA 18 E 20 CRUZEIROS —

E 0 GENERAL AINDA ACHA QUE A CULPA E' DO POVO

f\ A K I! O / cm todos os
\r sons tipos fni ontem li-
herádo pela COFAP, con-
soante a decisão do plena-
v;o que anulou as portarias
51 e 94 que lixaram em 14
cruzeiros os precos-tetos do
riródufo. A liberação do ar-
raz íol apresentada em pie-
nírio pelo general integra-
lista Pantaleão Pessoa, que.
para garantir a rápida
aprovaço do aumento foi ao
ponto de passar por cima
fia discussão do projeto e
colocá-lo em votação hne-
dlálatrieiitc.

Deixam assim de existir
quaisquer restrições aos
preços do arroz, que pode-
iSo subir mediante simples
determinação dos interme-
diários. Também foram sus-
pensas as limitações ante-

Ç A R T A
BRANCA
A LIGHT

MAIS 
um escândalo

do governo entre-
guista do sr. Café Filho.
O ministro da Agricultu-
ra concedeu às compa-
nhias concessionárias dc
eletricidade (Light e
Band und Share, ambas
representadas no Minis-
tério) a faculdade de
aumentar periodicamente
suas tarifas por conta
próprio, sob pretexto de
reajustar salários de
seus empregados.

Em requintada ,'de-
monstração de desfaça-
lez, o senhor Costa Por-
to alega que foi «.leva-
do» a adotar essa medi-
da atentatória à econo-
mia nacional tomando
em consideração o fato
dc que «assiste ao poder
público o dever de dar
às empresas os meios
com que cias possam
manter a integridade dc
seu capital e assegurar
remuneração devida ao
mesmo».

Este ano os lucros da
Light devem ir a mais
dc um bilhão de cruzei-
ros...

dormente """"-tas pela
COFAP a utíslócamento
de partidas de arroz, o riiifi
garantirá a anulação das
manobras de retenção. Pa-
ra impor preços altos, os

grandes atacadistas pode*
íão livremente sonegar o
produto. Num assomo, o ge*
neral Pantaleão declarou
que liberara o arroz Já que

(CONCLUI NA 2" PAG.)

OS ESTUDANTES DE
RECIFE VITORIOSOS

IMEDIATA SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO PE-
TRÓLEO DENTRO DA TESE DO MONOPÓLIO
ESTATAL — CONFERÊNCIA DO PRESIDÉN-
TE DO TRIBUNAL DE CONTAS NO CLUBE

DE ENGENHARIA 

"]

As empresas de ônibus foram forçadas a ce-
der -¦ 25% de abatimento durante dois anos

COM 
a presença de

figuras representa-
Uvas de várias correu-
tes nacionais realizou-se
ontem, no Clube de Enge-
nharla, uma conferência
do ministro Mário Bit-
tencourt Sampaio, presi-
dente do Tribunal de
Contas dtt União, sôbre
o problema do petróleo.
Faziam parte da mesa
que dirigiu òs trabalhos,
dois ex - presidentes da
República, o marechal

Dutra e o sr. Artur Der-
nardes, além do presi-
dente da Petrobrás, co-
ronel Artur Levy, do mi-
nistro Ataulfo de Paiva
e do professor Maurício
Jopperl.
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Ao alto o orador, ?;iinis-
íro Bittencourt Sampaio,
c, em baixo, na mesa, o
coronel, Levy, os presi-
dentes Bemardes e Dutra,
o ministro Ataulfo dc Pai-

va c o prof. Jopperl.
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Ultimatum dos
Engenheiros aos

Ministros
No curais ue i:nc;i;

N1IAKIA, cerco de Un-
zenios engenheiros, veleri-
iiarios, agrônomos e .-iiiiui-
cos reuniram-se ontem :i
noite paru adotar medidas
em face da ameaça de velo
ao projeto 1.083.

Compareceram à reunião
vários dirigentes tias òrgu*
nizações daquelas corpo-
rações.

A assembléia deliberou nut»
todos us profissionais qiu* Lem
Inlerússu na siincSo ilo prôjct"1.082 (leverfio comparecer "
conccntraç&o da tarde de Hoje,
no Palácio ilo Catete. Alguns
engenheiros presentes afirma-
ram, mesmo, que atada quu os-
lujum ti-aljiilhundo, pãralIsnrSnsuas atividades para comparo-
rer ii manifestação.

A reunião, foi presl.lt.l;. pelo
CONCLUI NA 3.' PAGINA

RECIKE, 
11 '.no Corres-

pondente) -• Durante o
dia de ontem a cidade con-
tinuou sem ônibus e cheia de
agitação. A policia prosse-
«uiu espancando estudante e
pessoas do povo, com o in-
tuito de reprimir com o ter-
ror a lula travada por uma
justa reivindicação. Um sol-
dado de polícia. feriu um es-
tudnnte â baioneta. À Urde,
na Avenida dos Guararapes,
defronte do escritório da Au-
loviária. os soldados da po-
lícia e da Rádio Patrulha es-
pancaram a torto e direito,
atingindo repórteres, totó-
erntos de jornais, estudantes,
populares. João Pedrosa. fo-
tógraío do "Diário da Noi-
te", foi selvagemente espan-
cado. Sua máquina foi des-
tniída pelos policiais no mn-
mento cm que o fotógrafo

tirava'; um Xlágrârite dos es-
pattcamenlos,.

CEDIDO O ABATIMENTO
DE Üã POR CENTO

Às 16 líords, toi assinado
convênio entre us empresas
de transportes e as órgani-
záçõès estudantis, obrigando-
se aquelas a conceder o aba-
timento de passagens aos es-
tudantes na razão dc 25 por
cento pelo prazo cie 2 anos.
O convênio entrará em vi-
roí* a partir da primeira ho-
ra de boje. Em face dessa
vitória .os estudantes cessa-
ram as demonstrações;

DEBATE DOS
PROBLEMAS
NACIONAIS
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DA LIGHTO NOVO
PLANO DO TRÁFEGO
UTILIZOU-SE 0 TRUSTE DE SUA SUBSIDIA-
RIA, A CETEL PARA IMPOR SEUS INTERESSES

PKEPARA-SE 
o prefeito Alim

Pedro para pôr em execução
novo plano do sistema detransporte da cidade traçado

pela Light o elaborado, de mo-ilo a beneficiar aquôle trusteIanque-canadense. Os estudos
ia foram concluídos e as ino-
vacües introduzidas no planoestão sendo apreciadas pelo che-
fe d.) executivo municipal.

O diretor do Departamento deConcessões da .Prefeitura anun-ciou o novo plano há dois dias,no qual se destaca: aumentoUns tarifas dos ônibus de 20 aSU por cento (2) supressão ila
linha dupla e as balilcacões nas
viagens de ônibus entre as Zo-
nas Norte d Sul (3) rodlstri-
bulcão de linhas M) padroniza-cão das cores dos ônibus (5)
CONCLUI NA 2.* PAGINA

NO CATETE ÁS 15 HORAS
CONCENTRAÇÃO PELO 1.082

C0NCLAMAÇÃ0
DA AMDF

SC:
Ho

Á AMDF distribuiu a
';A Associação Médica

8'uinte nota ao.s jornais:
I'imito Federal conclama a
classe médica desta Capital
para comparecer hoje, às IS
lioias, cn*.. 'fverile ao Palácio
do Calete, para assistir à en.
Iicsa solene pela Comissão
de Médicos nomeada na As-
Àémbléih dn dia 10, do pro-
jeto 1.082/50 a Sua Excia., ó
Sr. Presidente da Republicai

A presença de lôda ;, das-
»« medica è indispensável lies-
ta Hora decisiva na lula pela
reestruturação, há A anos piei-
leàda».

CUBATÂO ES0'Á SENDO
ENTREGUE - fièaZi-
jzou-se, ontem, na ABI, o
debate público promovi-
do pela Liga da Emanei-
pação Nacional sôbre os
mais palpitantes proble-
mas brasileiros. Ao ato
compareceram diversas
personalidades e estúdio-
sos dos problemas nucio-
nais, que intervieram nos
debates, fazendo inclusive
denúncias, como a de que
n Refinaria de Cubalão

.está sendo entregue a
uma empresa norte-ame-
ricaiiti (Texto na pag. V
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RECLAMANDO 
a sanção

presidencial ao projeto
1.082, os médicos federais e
autárquicos realizarão hoje,
às 15 horas, uma concentra-
ção em frente ao Palácio do
Catete. Essa manifestação do
força e coesão dos médicos
visa a fazer o sr. Caíé Filho
recuar de seu já proclamado
intento de vetar o referido
projeto, que concede nos
médicos federais e autnrqui-
cos o padrão «0:s- e qiliqüô-
niòs, eqúipárando-os a seus
colegas da PDF.

MEDIDAS MAIS
ENÉRGICAS

Caso o sr. Caíé Filho nâo
recue hoje de seu objetivo,
os médicos adotarão medi-
das mais, enérgicas, segun-
do as resoluções aprovadas
na grande assembléia rou-

Os médicos e outros profissionais de nível
universitário irão reclamar ao sr. Café Filho
a imediata sanção do projeto por qüe vêm

lutando há quatro anos

lizada anteontem, no High-
-Life, promovida pela Asso-
ciação Médica do Distrito
Federal. * Um manifesto se-
rá lançado ao povo carioca,
responsabilizando o governo
pelos prejuízos que unia
eventual greve de médicos
possa causar à população.

Por outro lado,, a Associa-
ção Médica Brasileira convo-
cara seu Conselho Delibera-
tivo, integrado por represen-

t antes das Associações Mé-
dicas Estaduais, visando a lo-
mar deliberação de caráter
unitário e nacional que im-
peçam a derrocada do pro-
jeto 1.082 depois de 4 anos
de longa espera e árduas
lutas.

UNIDADE SEM
PRECEDENTES

A Comissão eleita pelos
médicos na assembléla-mons-
lio de anteonteln tentará ho-

je à larde avistar-se com o
sr, Café Filho e renovar o
ápêlo para que sancione ime-
diatamente o projeto. Lem-
hrarão ao atual presidente
da República quo êle, quan-
do vice-presidente do Sena-
do, várias vezes prometeu
lutar pela aprovação do pro-
jeto 1.082. E quando aparo-
ce a oportunidade de cum-
prir a palavra tantas vezes
empenhada, o sr. Café Filho
veste o manto de uma duvi-
dosa austeridade, querendo
perpetuar para os médico:;
vencimentos que não condi-
zem com a dignidade da pro-
fissão.

UNIDADE SEM
PRECEDENTES

Nesta hora decisiva para
os destinos do projeto 1.082,
CONCLUI NA 2.' PAGINA

Cidadã soviética
operada no Brasi!

WiTIMA de repentina o
aguda crise de apendi-

cite, a cidadã soviética Nina
Nitche, de 47 anos, arruma-
deirà do cargueiro soviéü-
co ..-Almirante Uchakoys
quo passava por águas bra-
sileiras rumo á capital ar-
gentino, viu-se na contin-
gência de sc desembarcar
no porto desta Capital, a
fim de so submeter a uma
urgente intervenção cirúr-
gica.

A sra. Nina Nitcliè eneori-
Ira-se internada na Casa dc
Saúde da Associação dos
Construtores Civis, à Rua
do Senado, 213, e seu esta-
do inspira cuidados, con-
forme nos declarou o mécii-
co que a operou, A. Smri-
ni, que trabalha para a
Companhia Wilson Sons,
concessionária do navio.

O cargueiro soviético que
fundeou na Guanabara pu-
ra desembarcar a enferma,
transportava máquinas
agrícolas e uma refinaria
de petróleo para a Argen-
tina.

Quando estivemos naqué-
Ia Casa de Saúde, ontem, à
noite, a sra. Nina Nitche es-
lava ainda sob os efeitos ria
anestesia.

PASSA HOJE
PELO RIO

SOLIDARIEDADE BO POVO IRONIBNO

KEMPER

UM INSULTO AG NOSSO P0VC
Á VOLTA DE MISTER KEMPER

(Leia m S.4 página)

ENTRE 
o Irü e o Brasil há uma

grande distância, mas a identida-
de de problemas une os povos do
Oriente Médio e da América Latina na
luta por interesses e aspirações co-
iiums.

A opinião pública nacional está
apreensiva ante a onda de terror de-
seneadeada na velha Pérsia: Depois
do golpe de Estado anglo-americano
de agosto de 1953, 600 oficiais das
Forças Armadas foram encarcerados
em setembro último por inspiração
dos conselheiros militares americanos
e milhares de presos políticos (só do
Partido Tudeh, 2.000) enchem as pri-
soes e campos de concentração.

São indizivels os sofrimentos do
povo iraniano, que vê alguns dos seus
melhores filhos marcharem para os
pelotões de fuzilamento, depois de se-
rem vitimas de bestiais torturas.

Nosso povo acompanhou com o in-
ferisse que dâ a identidade de proble-

i mas o desenrolar dos-acontecimentos

íio Irã. A queda do governo patriótico
de Mossadegh, que representava a luta
do povo iraniano em defesa das ri-
quezas minerais do seu subsolo, assi-
ítala o início da reação no pais im-
posta pelos trustes petrolíferos a-.iglo-
¦americanos que se reinstalaram no
poder, O acordo sôbre a exploração
do petróleo, por último concluído com
o» trustes anglo-americanos, é parte
da obra de completa colonização do
pais iniciada em agosto. Mas o povo
iraniano protesta. E o governo de
Teerã quer impor silêncio à opinião
pública iraniana.

O que se passa no Irã serve, en-
li planto, de exemplo ao nosso povo.
Indica que os gendarmes mundiais
americanos não se detêm diante de
nenhum obstáculo para a conquista
de seus objetivos de colonização e ra-
pina. Extraindo lições desse exemplo
vivo, é que pessoas de todas as ca-
madas e categorias sociais em nosso
pais, movidas peln mais puro interesse

1
I

patriótico, intensificam a ampla luta j-J
em defesa da Petrobrás.e do inonopó- ||lio estatal da exploração de nosso ouro f?
negro, ameaçados pela Standard 011, í;
v, desmascaram as manobras do go- £vêrno Café-Juarez no sentido de deter %
tal luta por meio de promessas falsas. %

Na luta que agora trava contra o '':

governo monarco-militar do general $
Zahedi, antigo colaborador de Hiller \hoje ã serviço dos monopólios anglo- •
-americanos do petróleo, o povo ira-
uiunn (imtn com a simpatia do povo \brasileiro. Nosso povo solidariza-se, \
por isso, com os patriotas iranianos ':

que não se dobram ao terror, e pro- g
lesta contra os fuzilamentos «• prisão 

''¦

dos milhares de homens .< mulheres '
que anseiam por uma Pá-
tria livre o progressista e.
qué, em difíceis condições,
Intensificam a nobre luta
pela Independência nacio-
nal e as liberdades de-
mocr&ticas.

P;:!^íá^i:i'"'!

®
...v> .m.,^»»,.,,, ¦ B mm à ..-¦¦.... m -\mmt-n-(itMrymm\imt:xy:

COM 
destino ti Buenos

Aires, viajando cm-
companhia de seu nitiri
do, passa hoje pelo Rir
ti famosa atriz de cine
ma Gintt Lollobrigida.

Será breve sua perma
héhciá no Galeão, onde c
avião é esperado cêrça
de D horas.,
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.. Gudin anuncia

ll.i.O MUITO (|iic lem lelio, o Hr, Vali' rol lionic-
iia«ciiilii com um iiliiuH'o, <>nti>iii, 11 bordo do navio

lamine «llni/,11», ilu i'iii|irisii «Mouro Mhc Cormuck
l.iiuisi. Mistir Ivcinpcr c ihínIit íírurgc lloll rerelie-
niiii o lltisiiv ox-vlfi', quo csluv» rndinnlo do |iniHim>,>-,
ilüUliUllio, t) lirliuli* dr liiinrii uo «ooIoiumi iiurii1-
•iinicilriiiio» foi li-viintiiilii, coino iiho imhIitíh ilrixar
do ser, |ii'lo Sr. Kiiul IVriminlt'*, diligente o HpUcailo
n'prcsciiliuitn de Urinas doa Kiluilo* llnidoa e, nas
limas vagas, iiiiiiislro do Vassouras Prchi-nU* «o «I-
m('n.o csluviiin, lainliciii, d «li|(ro di* iN-niotla». inlnlittro
dn iiidúslrlii o do Comércio, o o Sr. Áriiinis Atnldc,
ministro ilu Sttiiili'.

— Os iimerioHiioN suIm'iii receber multo bem —
comentou depois do almoço, com a» fuce» «'oradas pela
purezn do uísque — o Mwrtoirlnho do Castro.

nallxlim, •¦iii-im. O ministro
il« Ouerm, general Lotts

— K' peiiaanicnio do ro-
vfwio estabelecer uir, nivel
cquluiivo do vencimento» nu.
ia iiilliiiiics e civis; avtíni,
iiiiiliii.s aa claia«H leião equi-
Milència "as Nua.i romuno-
1'HÇÕOH.

" sr IUii/i um Iludiu
ilillllli tou, mlti in il Iiiii/i ,
II I llClOd nu iiillislil',;

Na Õonferêncla do»
lalnltlro» da Fntendu,
vm i.iiiiiiiiiiiiiiini. imi ir-
I» tu o* iliHi-uistm quv fn ii
lill eill Wiisliinnliiii pnr
iHitsiái) ilu ii-inuúii ,ii<
Fundo Mniivláiiii Interna-
CIOIIIll.

Lembram-se dus dmitr-
susf Claro que sim; »áv
aquele» i/ue iiiiiIh púrteoill
uma prometia tle venda
ilo ml* r une falam cm"iiolitleit Hiiicidii du patrá-
leo", listão bem ireor-
dados, agora f

»

DELEGAÇÃO DE ENTREGUISTAS
NA CONFERÊNCIA ECONÔMICA

Escolhida a dedo, entre os agentes das empresas ianques no país, os representantes do «ovêrnolate-Juarez — Os norte-americanos expõe parcialmente os seus planos: Colonização mais
intensa da América Latina

IliLlnn

l'l IIIIO \|<H IA IMIV

lliilm.'»ii • \i|,,ii,n.lnun,,

III 1 .1 slltll III | u;i\
,,,. m m,i> IM" i. Iiinriri,

Olnlniir II 1111

ll.Mll *\ I I \

Foi premiado
ú. O sr. Araripo Macedo1 co<
I meteu o crime do anunciai'
% quo o Brasil estará apare-
I lliado, dentro do dois unos,
f itp máximo, para produzir
I muitos caminhões com ma-
\ tcrlnl inteiramente nacional.
| O sr. Araripo recebeu logo
p o justo prêmio do governo
| de austeridade: foi demiti-
» do da direção da Fabricai

% Nacional de Motores.

Rotina

Vai ücr uma her-lzu a gcii-
le com, vencimento* de coro-
nci ou general. •

Depois de haver palestra-
do com dois enviados do
«Times., o sr, Cnfó, ainda
sob o piso do lauto almoço
no navio norto-amorlcnno,
despachou com os srs. Hnul
Fernandes. Arnmis Atalde,
Motiiiha Filho c Napoleão JOAlencastro, ministros, rrs- g
poctlvnmcntc, dos Estados P
Unidos, .Saúde, .Museu do 1$
Arto Moderna c 1'anair .S.A. P

Hl

Uma beleza
Disse-nos, e ;, outros jor-

Gudin anuncia
O sr. Eugênio Oiuli» i

í? j <íci« jiosst: ao seu amigo p -
'Á > cuplttcha Arndblo Rosa de

Varias a Nobre, ontem ii
i
'4
1I

tarde, nu presidência do
Danro ile Credito dü Dor-
rtiflut, como hc ri', o go-
vérnu de austeridade ó de
uma velocidade colossal.

O procedo dólar

OSK. 
EUGÊNIO «UMN disse u vários jornalistas

que o dólar ainda está com sua cotação muito
baixa. O professor de finanças revelou, entro outras
coisas, quo a moeda americana, ontem vendida no
mercado livre por oitenta e cinco cruzeiros, deverá
atingir noventa e cem nos próximos dias

— Isto — disse textualmente o patriota iaiupic — |é conseqüência du pouca procura dc dólar nas llôísas %dc Valores c à nossa exportação cada ve/ menor.
O Sr. Gudin pretende, de acordo com mister

Kemper, mostrar o que é, de fato, um governo dc
austeridade;

;V^^Í',:í^>S^KS^^^^^V^^\S^S «SS

it Conclusões
No Catete às 15...

que virá beneficiar todos os
profissionais de nivel uni-
veis Mário .superior, a unida-
de entre médicos, dentistas,
fnrmaçéuticos, químicos, en-
gehheiros, etc, cresce de
intensidade e atinge um ni-
vel sem precedentes. Tanto

~—
KfiLUNGO

LIVRO UE 1'UEHAS
de

1 Waldemar tias (Intuas

| 
A venda c/JAYDEH

I KL A UUSTAVO LACER-
JJA n.« l!l
^_

assim que o Sindicato do?
Químicos, o Clube de Enpc-
nbaria e outras entidades
também já eslão se mobili
/.ando no sentido de conse-
«uir a aprovação dos novos
parirões de vencimentos.

Entre os próprios médicos,
onde existem diversas cor-
rentes de opinião e se no-

lavam mesmo algumas diver-
géncias, particularmente en-
tre a AMDF e o Sindicato
dos Médicos, tudo isso toi
superado. Da Comissão elei
ta para dirigir no Distrito
Federal a luta pela aprova
ção do projeto fazem pari.-
representantes tanto da .)>•
sociação como do Sindicato.

Pantaleão Não...

i

os seus preços atuais são
inferiores aos da tabela (14
cruzeiros). Depois, pro-
curando explicar os altos
preços do arroz «amare-
lâo., afirmou que «este pro-

_i!uto é caro por culpa do po-
mi que só prefere arroz
caro..

timatum...
engenheiro EuzéWo Naylor iv-presoatnnte do Clãbü de V.n-seiiliurla.

.Ü1.1.0 AOS AIIMisJlto.s
.-iJCm <le um apólu au SrCale Flllio pura que suiiclónuo projetu, u.s engcalieiros deli-bernram dlrigtr-sc nus ministrosI.ucíis Lopes, ensviilieiit. civili: Ciwtii Pôru», ongcnhclio agro.iiuin», reclumanUo seu íjjióíi, aoJ.(te2. Cas,, o Sr. Café nu»,se decMu pelo veto, íissus ilmstltuiuros deverão domltlr-se —

tal :í exigência tórmulada peluassembléia; Tiimbeni outros en-;.,¦¦!.lioiroõ ilelouloj-es du cargos
públicos de destaque, i.om,, Ossis>.. l.ucas Uareez, governadordi! .s. Paulo, Munhoz ila Kocllii I
governador do Paraná ,. jjdn IW.eneghetl, goveriiiidòr elello doliio cirande do Sul, foram su.

licitados a Interceder Junto «o. governo federal para que san-i lone o projeto 1.0S2. Se nftuatenderem u fsse apelo — re-sulveram os eagenlieilios. ontem— será reclamada a exelusftoceies de todas as entidades declasse de que façam parte.AUVEIITCKC1A
A exemplo du que fizeram osmédicos, os engenheiros laiieainuma advertência ao governo doSr. Cale Filho, responsabilizai!-

do-u pelos -malefícios sociaisi- profissionais que o veto uo
projeto 1.0S2 possam eausur.'Iodos essas resoluções — dlf.-
pôs, por fim, 11 assembléia --
serio encaminhadas ao Sr.Maurício Jopperl. engenheiro,
para que as leia da tribuna daLaniara dus Uepulados, hoje atarde.

S 
' enta Mil Barris...

OUTRAS PEKSONA-
I.IDAOKS

Km meio á assistência, ;m-
tnerosíssima, vimos o gene-vai Leonidas Cardoso, eieito
a ,'i de outubro deputado le-
deral por São Paulo, o
neral Edgnrtl Buxbaum, pre-•sidente da Liga da Emanei-
pacão Nacional, os generaisFelicíssimo Cardoso e La-
vaquiel Biosca, engenheir
íldebrando li o ria Barbo-
sa. desembargador Henrique
FialltO, iir; Oscar Argólo; pre-sidente do Sindicato dos Lo-
.listas e engenheiro Plínio
Cantanhede, presidente do
Conselho Nacional do Pelró-
leu c outras personalidades.

VKNCKIMOKIS

Durante sua conferência,
li o ministro Bittencourt .Sam-
ji paio leve oportunidade de
t declarar que poderemos ven-
i| cer, em defesa do.s sagrados
jl interesses dti nossa pátria. ,-i
| batalha contra o sindicato
jj iniernacional do petróleo A

solução nacionalista para n
problema do petróleo está
cousníp-ad.-i eni lei c reflete
o bohto-de-vlsta da maioria
absoluta do nosso povo, afir-
mou o confereneista.

Com veemência, aludiu à
j noticia de que o governo
) pretende desistir da prdrro-
] g.'rt.Tio do Plano Salte, aue
) permitiu •'' aquisição da fro-

Ia nacional de pèlròleiros e
da Refinaria d(< Cubatfib

LINHAS GERAIS

Em linhas gerais e.\põe
um plano uuc permitiria a
inteira HberJacAfi do Brasil
qiiarilo ao petróleo. Eis o
plano:

— Manutenção tempoià-
ria das atuais despesas para
importação de combustível,
possibilidade do aumento em
iVr dessa despesa, contam
• o que a indústria nacional
não se|a nretudlcada;

Funcionamento, >>m
Wfi."), das refinarias de Cu-
lialáo, Caimava, Manguinhos-
e Tauhaté. Com a de Mata-
ripe, essas refinarias nrndu-
/irão. 80 mil barris diários.
Aquisição do novo maquina-
rio visando nmnliar ;i nin.
durão de Cubntão para So
mil barris diários. Instala-
cão rfe mais seis refinarias
de 25 mil barris, que pndprnser compradas sem dispêndio
de dólares; .

S -- Aumento das nesaui-
s.i.s obtido com o economia
dê dólares o obtenção, assim,
d." maior extração de óle-o
cru.

POSSIBILIDADES
v Não precisamos recorrer a
raconamento, diz o ministroBittencourt Sampaio. Pode-
remos comprar derivados naEuropa". "Em vez tle "força
total" trabalharemos com
parcial".

Os franceses; continua o
confereneista, propuseram-serealizai a ampliação de Cuba-
tão, com pagamento do ma-
teria] cm moeda compensa-
üa, Ésse pagamento começa-
ria a ser feito depois de-pos-'as em funcionamento as no-vas instalações, através dosrecursos uor cias mesmasfornecidos.

A essa altura o sr. PlínioCantanhede dá um aparte, pi-formando oue a Petrobrástem recebido propostas seine-lhanies de outros paises daEuropa.

13ALLELLLA DESFEITA

Desfez u ministro Bitten-cpurt Sampaio, a balela emtorno de pretensa superiori-
dade técnica dos trustes pé-trolíferos. Esses trustes, dis-se. não dispõem de técnicospróprios e tÔQ-a vez que ne-cçssitam de seu concursovao busca-lo através do com-panhias especializadas. Es-tas companhias especializa-
das, mu tas das quais nãosao dependentes dos trustes.oodom nrestar-nos. se lõr ocaso. seu concurso.

A conferência do ministroLiltencoiirl Sampaio foi ca-lorosaménle aplaudida.

VITORIA INICIAL
DOS ESTUDANTES

Os lideres estudantis que
se movimentaram para bar-
rar o aumento dos preços
dos cinemas obtiveram on-
tem uma expressiva vitória,
pois a COFAP. atemoriza-
da com a enérgica reação
ao seu projeto liberacionis-
ta decidiu retirá-lo da or-
dem do dia e nomear uma
subcomissão para estudá-lo.
Os estudantes estiveram
até o Inicio da sessão de au-
mento na COFAP o rie lá io
se retiraram após certifica'-

! rem-se rie que o assalto não
seria votado. Não obstante
sua decisão de adiar a vota-
ção, o . general Pantaleão
mostrou-se contrariado com
o fato e afirmou que a eso-

; lução para os cinemas, a
! melhor estava no projeto
apresentador Falando pos-
teriormente, o sr. Francisco
de Albuquerque, do Banco
do Brasil, afirmou que ti
assunto merecia cuidado,
pois 61o sabia que os cine-
mas dão lucros imensos,
tanto que um proprietário
de circuito, como o sr. Sew-
riano Ribeiro, estava fabu-
lusamente* rico e já n essa
altura estendia sua rede do
cinemas a numerosos Esta-
do.s do Brasil.

OUTROS AUMENTOS

¦Na ordem do dia foram
aprovados aumentos de ta-
rifas para a Cia. Paulista
de Força e Luz (Bond and
Share) e para a empresa de
energia dé Cachoeiras do
Macacu, no Estado do Rio.

O CHORO
DOS GÀLFARROS

Diversos m c m b ro s da
COFAP derramaram-se mi-
tem em criticas aos jornais
que os apontam, muiii) jus-
lamente, como defensores
dos interesses dos tubarões.
Um deles, o sr. Artur Leal,
estranhou a violência das
criticas e a excessiva liber-
dade cie que gozam os jor-
nais para fazê-las . Paiita-
leão 

"eni 
resposta afirmou

que pouco- Importava corri
isso -pois o Interesse da
COFAP não é abaixar
preços .

Para a próxima semana
. ficaram os aumentos dos ci-

nòmas, llnlurarlas, pão.
produtos horticolas, e
uiilros.

A nomonçAo dn delega-
y çfio brasileira A Conferência
>3 do Ministros dn Fazenda,
p om Qultondlnha, a inaugu-
I rar-se no dia 22 do corrente,
S é bem característica do pe.
| rlgo quo esso encontro re.

prescnia para n vida de
nosso povo, Quem quer que
passe os olhos pela lista es-
colhida pelo Catete, logo de-
parará com os nomes dc ob
guns dos principais ases do
entregulsmo e da alienação
nacional. De eniro todos so-
bressol Gudln, homem dn
lioiiri anil Share, quedlspen.
sa maiores comentários. Cie-
mente Mariani. 'ligado 

ao
Chase Bank por Intermédio
da Interomericána de Fl-
nanças e Investimento, ido-
Icgado-stihstlttito, Entre os
conselheiros alinham-se bo-
mens como Rlycon de Pai-
va, entreguista tradicional,
riepois de ser um sabotador
das pesquisas petrolíferas
qUándo á frente da Produ-
çáo Mineral, e membro da
Comissão Mista Bràsll-EE.
UU.; José Garrido Torres,

H conhecido por suas ligações
p <'om os ebosses • ianques
f| i|uaii(lo à frente do Escrito-
a rio Comercial em Nova lor-
1 que, etc.

OS IANQUES
Quanto á delegação Ian-

que, os nomes que a Inte-
gram liem mostram a im-
portáncia excepcional que o
Governo norte • americano
empresta ã próxima reu-
nião. Além de Georgc Hum-
phrey, secretário do Tesou--
ro (ministro dn Fazenda),
foram designados Herbert
Houver Júnior, subsecretã-
rio de Esl ado; Henry Hol-
lariri, subsecretário dc Esta-
do para a América Latina,

Kaiser Quer
Baby Ajuda
Café Estuda
tr>Ui:GOl' ONTEM o mag-
^^ ipi/<i uiiiericoiio fleuri/
J. Kaiser, fabricante dos
carros Kaiser e Frazèr, oue
durante a guerra conseguiu
ecrtii notoriedade através
do processo de consli-itçâó
dt navios por perus pré-
fabricadas.

Kaiser "chegou" uo Um-
sil não é bem o termo.
Kaiser voltou ontem uo Bra-
sil, pois aciui já esteve há.
dois meses. Nessa ocasião
Baby Aranha, ou mais pre-
eisamente Osivaldo Aranha
Filho, conduziu Henry J.
Kaiser d presença austera
do presidentn-interino Café
Filho. Buy e Kaiser entra-
ram diretos, passando por
cima dc Gudin, Oztias Mar-
tins c dc outras barreiras
do menor importância e aus-
teridade.

Os dois visitantes, o ame-
ricano c o nativo) não fo-
rum ao Catete com o pen-su mento voltado para os
álmóçós-joromum do presi-
dent. Trataram de assunto
sério, a inversão de capitais
ianques, a instalação dc fã-líricas dc automóveis. Jus-
lamente um dos assuntos
enquadrados no desconheci-
mento universal de que é
mestre o ilustre Sr. Café
Filho. Cufó ouviu a tradu-
ção da conversa' de Mi-
ter Kaiser, balançou u ru-
beca e constatou que o as-
sunto era importante e, que
ia tomá-lo cm consideração.

Agora, com a volta de
Kaiser, muito terá que ba-
lançar ti cabeça o Sr. Café
Filho, pois a Ford e a Oe-
neral Motor, organizações
consideráveis, eslão criando
dificuldade ao plano de Hen-
ry J. Kaiser e dc seu ativo
inlrodiitor diplomático Baby
Aranha.

Não obstante, Kaiser já
conseguiu, com o apoio dos
Aranha, a importação de
cerca de. trôs mil canos uo
câmbio oficial.

que em recente viagem do
mais do mês coordenou a
reuniam Capchnrl, senador
e fabricante dos produtos
que trazem seu nome. presi-dente dn Comissão Banca-
ria do Senado Americano;
M. N. Hariorsty, diretor du
Seção Lntlnn-Amcrirami da
Administração rias Opcru-
çOea Estrangeiras, c muitos
outros.

DUPLA DRLKGAUAO
Estamos assim em que os

norte-americanos contarão,
na prática, como em Cara-
cas, com uma dupla dele-
gaçáo.

O que projetam os ian-
quês Já foi declarado eni
suas linhas gerais poralguns do seus representam
tes. Assim, por exemplo,
Cnpchart, quando esteve no
Brasil, concedeu entrevistas
em que fixou preferem c-
mente a necessidade dé• maiores facilidades» aos
investimentos americano';,
entre as (piais n problema
da chamada bitribulaçüo.
Todavia, llolland. a quem
foi incumbido o principal
papel preliminar, foi o mais
explicito,

FALA HOLLAND

Km entrevista eonscdirin
cm Quito (Equador), no
mês de outubro último, e'
publicada pelo jornal «El
Universal», do México, na
versão da Uniled Press, de-
clarou que seu governo fn-
rá as seguintes -.-contribui,

i ções construtivas»;

REDUÇÃO 1>E TARIFAS

No campo do comércio
iniernacional: busca de
processos que ampliem >•
estabilizem o comercio in-
terarriericnno diminuindo n<
tarifas aduaneiras:. ífsto é,
melhores condições para os
exportadores norte-amerlea-
nos concorrerem, no merca-
«Io brasileiro, com as indús-
Irias nacionais).

«IGUALDADE DE
TRATAMENTO»

•Quanto ao aspecto íiiuui-
celro — expôs êle — acre-
ditamos que os capitais'pa-
ra o fomento e desenvolvi-
mento terão de vir de fon-
tes privadas. A história e
a experiência demonstram
que o capital privado traz
maiores benefícios?... .-Con-
vem que os governos ihcen-
tivem aa inverstes de capí-
tais nacionais e internado-
nais estabelecendo garantias
razoáveis sem discrimina;
ções entre capitais locais o
estrangeiros. Em segundo

ESCOLA DE DONA
VIRGÍNIA SILVA

Atendendo no apelo divul.
gado pel,, IMIMÍENSA PO-
PULAR, o sr. Pedro Augus-
to dc Araújo veio à nossa ce-
dação trazer unni contribui-
ção do Cr$ 2()u,U0 i duzentos
cruzeiros) para auxiliar a
escolinha que elá mantém,
fazendo uo nissmp tempo, um
apelo ao» seus colegas nutri,
timos no sentido de trazerem .
sua contribuição para essa
benemérita iniciativa.

lugar, ê necessário esliilicln-
cer giiraniins razoáveis para
a rcpntriaçáo dos capitais»,
i Igualdade de tratamento
com os estrangeiros e os na-
cionais; garantias ainda
maiores de exportação do lu-
cros; Incentivos diversos que
se traduzem pelu permissão
de operar onde parecer mais
lucrativo: petróleo, etc i

«AJUDA TÉCNICA»

Finalmente, n ajuda téc-
nica- é outro ponto em quea ênfase dos americanos
nunca deixa de manifestar-•se. Sobre cia ninguém foi
muis claro tio que o monoio-

. nado llardesty, quo a» diu-
ma de «cooperação téènicn,*
o a limita á ugrlcultum: A
cooperação -lécnica - afir-
mou recentemente — deve
aplicar-se, tle preferência á
execução tle obras que fo-
mentem a agricultura, con-
siderando do importância
secundária as obras de ur-
banlzaçáp . (Deter o desen-
volvlmento Industrial, a mos-
ma teoria de Gudin que «do-
mincia» a industrialização
.imoderada como a causa
das dificuldades).

TESES «BRASILEIRAS»

O Governo de Café tem
mantido o silêncio sobro a
Conferência. Suu atitude,

porém, é conhecida por dl-
versas manifestações para-
Idas. As leses ..brasileiras»
são as mesmas nortc-amcrl'
canas, nas reuniões Interna-
dnnnls. Ainda no mês de
outubro, durante a II Ses-
são do Conselho Interame-
ricano ile Comércio r Pro-
dução, o delegado brasileiro,
após pleitear a «criação de
um clima de confiança pa-
ra os capitais estrangeiros,
assim se manifestou:

¦iNão é somente a inter-
venção na economia, no. sem
tido da concorrência com a
iniciativa privada ou de sua
limitação pdo Estado, ciue
gera a insegurança; a sim-
pies ameaça de uma Inlro
missão é por si mesma su-
flcichtc para criar um am-
blenle de insegurança im-
próprio ii aplicação e a for?
inação do capitais nado-
nais. ,

O Governo de Café, Jun-
tez o Eduardo Gomes se pre-
para, portanto, para defeh-
der os interesses Ianque <
om detrimento da indústria
o da agricultura nacionais.
Pretende ultrapassar seus
próprios niveis dc subser-
viéncia. E o íara se esmo-
reççr; por um momento si-
quer a vigilância dos pátrio-
tas, que deve dedobrar em
vista da aproximação da
conspirata.
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Completou ontem quatro
anos a menina Eliz^bdh, 'i
lha do sr. Lindolío 1''
gues Pessoa o d El.:a ; .
queira Pessoa.

FaSesinie^'0
Faleceu quarta-feira úlli-

ma, na Casa de Saúde a que
fora recolhida, a sra. IX Sa-
r.i Golger do Bergicr, Idto-
ia e amiga da IMPRENSA
POPULAR. Ao seu enterra-
mento, que se verificou ho
mesmo dia ás 10 horas, com-
pareceram numerosos, nmi
gus o parentes.

jtojijHoje, a Convenção Dos Semi
Atento o funcionalismo a duas reivindicações: aumento imediato e abo-
no de Natal — Cerca de 500 delegados debaterão as emendas ao Fia-
no de Reclassificação — Concentra ção em massa no Catete para exigir

a execução da lei do abono de Natal
Instala-se hoje, às JU horas, na A.U.I., sob o

patrocínio du Ü.N.S.P., a Convenção Metropolitana
dos Servidores Públicos e Autárquicos, da qual par-

serem debatidas e aprovadas
na Convenção, uma é da mà-
xinia importância. Tvata-sê
da efetivação do pessoal dc
oli.'!is, dn DNER, contrata-
dns. provisórios; etc. e que

tlciparão cerca de cinte associações filiadas.
A Convenção, qUe. r,u en. 

cerrará no dia 15 do correu-
t?, destina-se a mobilizar tc~
do o funcionalismo público e
autárquico pelu aprovação
imediata nu legislativo da
reivindicação que o ònipolga
no momento; ,, abono de eihòr-
gélida em dobro, com o au-
mento provisório' e •ròWoajj-
vo a 1» do outubro liltim,,.

AP.MKNTt) I.ViEDIATO
Cerca de õno delegados das

diversas associações filiadas
à UNSP apresentarão teses
o debaterão os meios dc lula
ii nerem iitllizauos pela con-
quistu dn áuinonto imediato
destinado a minorai' a, situa-' ção do funcionuUsmo,; ató a
iiivoyaçãn do plano de Re-
classificação ao (piH] '.-ãérão
apresentadas; várias": emendas
na Conyonção.

_ O áünieiito imeciialn, isíu
i-, o abono em dobro? está
cunlido no niiexo do. Plano
de Ueclassif|caÇqo. A ivivin-
dlcação du (pio êlc entve en:
vigol ii parlir do outubro
prende-se ao fato do que exis-
te crédito aberto de | bilhão
c '20ü milhões de cinzeiros
para ser aplicado no último
trimestre do ano.

k.\i èxuÁs
Klltre as várias emendas a"

Plano de Reçiassificaçáü a

Promovidos v
Çonclecorados

As vítimas da expio-
são de "Braço Forte"

O Presidente da Kepúbliea
assinou decretos na Pasta
da Justiça pvomovendo post-•mqrtçnl ao posto imediaio
os oficiais, sargentos e sol-
•lados do Corpo de ilonibei-
ros mortos "<i cumpiimenio
dn dever por ocasião da e.\-
plosão verificada aa Ilha de
Braço Porte, hh Baía de Gua-
nabara, ocorrida eir, 7 de maio
últlnio,

O Chefe do Governo con.
feriu aiiida medalha c|è djs.
tinção do (...imeirii classe ;,(j
tenente-coronel Hufinò Cm-
lho Barbosa, e aò I" leiientR
médico Juergueiis de Assuh-
çáo Uarbosii, feridos na mes-
ma. catástrofe.

roube niilhuves de servidor».-
vitimas daá maiores iitjnsti-
ças u .-ioir. direitos assegura-
dos. Outra emenda, e Ossa •¦¦¦¦
léfere aos servidores atitãr-
¦juicus, visa a sua inclusão
eni igualdade do condições,
i.iu indo.s os benefícios que
esperam conquistar os servi-
dores públicos, uin dos quais
¦• o abono ear dobro.

Outra reivindicação, con-
siderada dus mais uygcntes
pelo funcionalismo é o abono
de Natal; assegurado, alia-,,
pela l('i !)T'l e cuja aplicação
os servidores irão solicitam ao
si. Café Pilho,

U.iMiKKSSu NACIONAL

Todas as teses e resoluções
aprovadas há Convenção se-.
rão levadas ao plçmuio dp
li Congresso Nacional dos
Servidores, que -e, realizará
do Utl do concilie a 4 de de-
2on:l.i.'o, ii" Parque rie Unia-
púeru, aa Capital paulista. A
Ouuvonçáo indicará certa de
20(1 delegadOjj au Congresso
Nacional.

Vioien

«Cubatão Está Sendo Entregue
a Uma Firma Norte-Ámerkana»
Denúncia feita e confirmada, na reunião de ontem da LEN — Ameaçados
de prisão dois oficiais do Exército que protestaram — Por que o enge-

nheiro Moacir Teixeira da Silva nofreu derramamento cerebral

pa Inãi*^---'

Da Light o Novo...
bilhete ülroto entre as duui.zonas.

SlJl'I.IC'10 1'AIU Ò 1'OVÍÍ110 dercu cie dol» anos ipjp osverettdüre» Eliseu Alves e PuüloAroul viniiiim denunclunrio um
piano mlrábulante. «ob a iiire-
Cão da C.E.T.E.L., subsldlírlti Úiil.lKht. Apesar de tais ilemin-cias na Cimara Municipal, aPrefeitura, a serviço da Ltgme contra o povo carioca, admi-tlu um» liomUsâo de planeja-mento riu sIMcma dc trân«porte
da eiiiade encabeçada pela C.E.
T.E.L., de onde saiu o novn
pluno de IrAfogo;

o Departamento de (.'unnowiíièa i
finge desconhecer que a C.K.
T.K.I.. e •.iilisldlárlu da I.IkIii.
pretextando paru Uso que nfto •
possui um órgão de üontrrtle
econômico, fi.iaiiceiro o lécnlcnilfts empresas roíiccssIonAilus.

A C.li.T.K.I..
A verdade é que a (.'.E.T.K.I.. i

c iiulniliiiiieiite cunheclilu |
6 um ftrefm coniroliiilnr dos
Iruiupnrles foi fillliludii lui |ilnls unoa a pretexto de trator
dn «lubriílcHÇSo dos Iranspor-
les rodoviários . mas sua ver-
danelra finalidade .'• controlnr
o serviço de tráíego de acflrrio
com ns Interesses du Light. Su-
ili lente nina desmascarar a

( ITK.I.. é que essa i-mprCsu
tf.m como chefe um alto fun-
clonArlo im triiilc lanque-enno-
neiise, MArlo Santos.

O novo plano que o pi efeito

¦ Allm PedrO proleade pôr empratica acarretará duas prin-cipulb coiisequeiieliis pura nullorsuplício do povo: aumento das
passagens de ônibus c piortransporto daquela parle ila po-pulaç&u carioca que mi» ( alfa*betlzatla.

A I.IUHT llliM-a ICilADA

O novo plano de trafeuo, poroutro Indo, garantira A l.icht,
da qual a C.E.T.E.I., e subsl-
diária, maior margem pura. des-respeitar os regulamentos, A
propósito quando da dlsiiissãn
dn reUlstrlbUlcflo de llnhns deniilbus na Câmara .Municipal,
uni vcreiiüor ücjiunctou quo iána- aluai sltliiíÇfto lá a I.IrIiI
nAo ulièdeee nos reeulaincnlns.
Veriricu-.se. lespedlalmeiiti! pnrvnllii da mela-nolle, o recolhi-
incuto de viu Ins cairos dn Cia.
Jardim UotftnleU nn" Ksl.-ieAn ria
llua llumalIA, o mesmo stiee-
ilcnijo p'n volla dus '21) limas.
Isso obriga a população de Un-
tüfngti a espOrnr, nos poli toi ¦!-¦
paiailn, de Utl a .'lu minuto* pnrum' bonde.

A respeito desse novo planotraçado sob oa auspícios da
l.lí.111 Já se pronunciaram con-
tia, os vereadores EIIbcu Alves
de Oliveira. Aristides Saldnnini,
Paulo' Areai, Antenor Mahilltn,
Frederico Trptta, Aníbal Esnl
rlielra, MArlo Mi "
Leãif,- .

Reforma do
Ministério

Estava sendo propala-
da, ontem, no Senado

Knlava-.se, ontem, no Sé-nado, que ||0|- e.stes dias lia-vera unia reforma parcial do
Ministério. Três titului.es,adlabtava-se, serão .substitui-
(Íom: os do TrabaUio (Álea-castro Guimarães), cia Ma-linha lAmorim do Vale) o
da Kazonda (Eugênio (iudiii).

O afiiatanienio (|o oçupnn-
te da pasta das l'lnançíis es-
Ia condicionado, ao que pa-rece. ã aliltidc do presidente
da üepiiblica em relação ao
projeto, já aprovado pelasduas Canas do Cmiírrosso, be-
nericiando enm a leda «0»,
com aumontos qüinqüenais <|e
vinte por cento, os fu.iclcmá-
rlos do nível universitCyio:
Sc o ar, Cafo Kijho vetar, co-
mo espcraiu iíIríiíiü chciiIos,
a proposição, (iudin p"rma-
necerã no posto. Kn: cn.«o
contrário, lorá que Üfruardur
seu sucesüor.

A Heflnaria de Cubhliíh
está sendo entregue a uma
en-prõEfi iiortç-unicvicana --
foi ú denúncia feita, duranuj
a reunião dó ontem, na A.11.1.,
da Liga de lümtiiiólpação N!a-
cional, por um dos presen-tes,, quii adiantou que fôiíi
informado pnr dois oficiais do
Exerci Ui,

Ws dois oficiais — acros-
centrou — vieram à esta Ca-
pitai e foram protestar jun-
to ao gfiner.al Juarez Távora,
mas não fn.am recebidos. Por
ciira. foram ameaçados de
prisão.

CÓNFIKMAÇAÒ

0 falo foi imcdir.tainenie
cniililiinido polo coronel tíá o

VAI AO BEÍJA-MÃO
PARIS, 11 IAKFI 4- O

presidente' Pierre Mendes-
-Kiv.uicc parle dentro de
dois dias pura o Canadá o
os Estados Unidos. O presi-
dente passará Inicialincnic
três dias no Canadá, onde
visita r á siicèsslvamciHõ
Quebec, Montreal ó Üttawii.
Passará em seguida, cjíiniii)
dias om Nova Iorque aiilcs
de voltar a Paris, cm 23 de
novembro.

- PARTICIPARA
1)0 C.OVfilíNO

1'AHIS. 11 lAEIM
Congresso Socialista se
ntinclou a faVtii i •
participação condicional nc
governo dê M('ndês-I''rancc

llciievides, também presenteii reunião, que ainda adiantou
ter sido informado pelo. juizAguiar Dias,' Outros presen-les também falaram, cobre o
falo, lendo o dr. Iruni. .San-
Unia revelado que o engenhei-
ro de Cubatão Aloaeir Tei-

ffiaien
j LONDRES, 11 (AFP)'Ioda à costa leste da fíigia-

terra ençòntra-sc, esta .)¦ i
i Io. em estado tle alerta, eni
! virtude da tempestade quó
I se abateu sôbi'e,as Ilhas Bi i-
1 lánicas o pai'liciilarmcnte ' ¦
! mar do Norte, onde o vén'->
I sopra a mais de cem qu in

metros por hora. Eó,iiipes dc
I vicilâncin mantém-se de pro i

tidão nos pontos vulnerável.:,

Problema n. 545

o
iro-

Martins o Lauro

MAIP FLUMINENSE
A Diretoria do Movimen-

to dc A.iiul,a á iuinEénsa
Popular (seção do Estado
do Itio) solicita aos porta-
dores de talões de riía do
relógio de mesa marca
«Períect , que façam o obsc-

quio de prestar contas das
suas atividades aos respon-
sáveis pelo referido sorteio,
na sucursal da IMPRENSA
POPC1.AR, em Niterói, das.

!s ás 2(1 lioras. diariamente.

LEITURAS
IN)

SENADOR
O 

SENADOR Maga-
lliães Barata . é um

dos purlamentáres 
'mais

ativos que se ugasulliiim.
sob a cúpota do recinto;
tio Monroe. Durante ses-
sties inteiras balaiiçu u
perna sem parar, dando
aos tine sentam nu fila
dtt frente a sensação dè
que eslão a bordo de Ire-
pldiinlv destróier a vinte
milhas por hora.

Mas o bravo represen-
tunlr) do Parti não se li-
níita a balançar u perna.
Quando provocado fala.
Ontem um cronista parla-'mentar perguntou quais
os jornais da preferência
do brilhante político do'
Pará. A respostu -veio
com presteza-.— Leio o "Üidrio Co-
rioeu" porque carrega
nas tintas; "O íJiobo"
porque t>. sempre da situa-
ção; "Ultima Hora" por-
que está contra a situa-
ção; o "Correio da Mu-
nhã," porque us tric.v ba.
lança o galho c "O Jor-
nal" porque fo.i iiuicpen-
dcncia. E o sr. Barata,
ièt com o indicador e o
polcgar tle sua mão pe-
quenina c grossa o gesto
que, quer dizer dinheiro,
(tuahdo se referiu ao ma-
tulino de Chato.

xe...-a da Silva sofreu um d. r.
raninniento cerebral, quandoescrevia, protestando ao ge-¦'neral Sténl^ dc Albuquerque.

UNIÃO UE TODOS

1'or sua vez, o engenheiro
Íldebrando Horta Uáruüsa ue-
pois de salientai' ()Uu «não te-
remos possibilidades de inut-
Pendência, s0 deixarmos ,i
entrada livre de uma força
que depõe governos, uomò e
a Stanuard Oll*, fêz um apõ-,
lo »a todos oá patriotas para-uma luta unida cm defesa du
nOSsò Petróleo a pela aobóru-
nlji de nossa pátria.

Kalaram, a seguir, outros
oradores, tendo havido, de-
Pois. '.animados debak-s só.
bie problemas nacionais.

A MESA

A mesa (|uc dirigiu o.-; Ira-
balhos estava constituída das
seguintes persbiiitlitludes: ge-
ncrais li. iluxbatini iprusíuçii-
)e), l'eli.ssisaimo Çuvüuso, Ar-
tur Carnaúba, coronel Sa e
Uénevides, çomandanlc l.'oe-
ilio Kodngties, deputado Lobo
Carneiro, deputado eleito Iri-
iieu Joaó de Sousa, engenhei-
io Íldebrando Horta Barbosa,
dr. Humberto do Mártinho,
lider sindical Moacir Palmei-
ra, prof. Paulo Cezt..- 1'imcn-
tel, vereador Henrique Ali. ¦
liinda e flr. Oscar'Argolo.

(Fará Veteranos)
i r 3 lt
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JÂNIO COM A
MOSCA AZUL

MADIÜ, II lA.K.l'.) -
sr. Jàniq (quadros, governa-
dor eleito do Estado de São
Paulo.' aófesÈiilaí-se-á as
próximas eleições oiesidcn-
cii";s do Brasil?

À essa pergunta, que lhe
era feita pelos jornalistas à
sua chegada a Madri, o
Vencedor das ultimas elei-
ções paulistas respondeu ho-
le, cem um sorriso:— Acredito que esta averi-tura ,ne íiãréce ainda meras-

4sü%h Mas, enfim,, veremos...

HORIZONTAIS

I Vestuário cncniiudâdo,
que se usava sôbré i
cola de nialh.-i, esp.òtio
dc caiiiisola, em que ?(í
bordavam as armas da
família.

! 5 — Foriificantc
j S — Tempestuoso.
i !) — Feixo dc palha cm quo

se envolvem os vidros.
para se não partirei»

com n transporte.

j 
VERTICAIS

| 1 -- Chistdsó.
j .'t -— Emenda, melhora, i
I 1 r Poesia pastoril. ordfivV'

riamente em ifiálogo.
i; — Morrer.~ — O mesmo que esse.

SOLUÇÃO DO PROBtEMA
N.' 514

HORIZONTAIS E ATERTI-
CAIS - 1 Calam; 2 Alu|
go; .1 Lugar; -1 Ágata; 5
Moral.
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KEMPER INSULTA COM SUB PRESENÇA 0 POVO BRASILEIRO
f

CONTRA O FUZILAMENTO DE
PATRIOTAS GUATEMALTECOS

¦mwmmmmmMmmmmmmm* CHEGOU ONTEM AO GALEÃO 0 BANQUEIRO IANQUE RESPONSÁVEL PELA ÚLTIMA QUEDA DO
GAFE' BRASILEIRO NO MERCADO AMERICANO - RAUL FERNANDES, MANCOMUNADO COM O
DEPARTAMENTO DE ESTADO, ENGANOU OS GAFEICULTORES E EXPORTADORES AOS QUAIS
ANUNCIARA A RETIRADA DO EMBAIXADOR - ESTE SE DECLARA FELIZ COM A PERSPECTIVA

DE PRÓXIMOS NEGÓCIOS
A CTB toma posição de solidariedade aos trabalhadores e demais cida-
dãos da Guatemala cujas vidas a ditadura da United Fruit põe ém perigo

A Confederação dns Trabalhadores do Brasil acaba de
íj tomur posição. ile* solidariedade em favor dos lideres slndl-

tais iln Giiutcmnlu, presos e ameaçados do morte pelo regi-'i mo imposto aquele puis centro-americano pelo truste Ianque
United Fruit.

Dirigindo-se i»>a trabalhadores brasileiros e as nossas
organizações si.ninais, a CTB acaba de lançar o manifesto

i) que publicamos aliaixo. Ao misino tempo o secretário da
Confederação dos Trabalhadores do Brasil, Sr. Roberto Mo-

>Á rena, dirigi use-ao embuixador da Guatemala nesta capital,¦A em defesu dos lidores sindicais guatemaltecos em perigo de
vida.

O MANIFESTOI E' o seguinte o manifesto
da CTB:

i "AOS TRA13ALHADOHES
| £A 'ioDAü Ad UUUAN1ZA-" COES SINDICAIS!

1

íI
I

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil volta a
conclamar os companheiros
o suas organizações sindi-
cais no sentido dé ser inten-
si ficada a sol.dariecíade aos
trabalhadores e ao povo de
Guatemala.

Os protestos contra os cri-
mes aue ali se perpetram
devem mobilizar amplamen-
te todos os trabalhadores e
sindicatos, sem ,distincão. A
vida de inúmeros lideres
s.ndicais de Guatemala cor-
re perigo, como, igualmente,
corre perigo a vida de mui-

p tos lideres camponeses e cs-
0 tudantis. intelectuais e mu-" lheres. Presentemente, vá-

rios operários, camuonesos e
intelectuais estão em v as
de serem fuz lados, aoós um
breve urocesso-farsa. Urge,
portanto, a nossa mais rápi-
(!a e amola solidariedade pa-
ra 'mpedir que se consume
tão brutal e nefando crime.

O governo de Castillo Ar-
mas a serviço ó> Unilod Fruit

cano continua a assassinar
friamente os mais queridos
e combativos filhos do povo
guatemalteco, com o fim de
impor pela torça e pelo ter-
ror a sua dom-nação.

Todas as conquistas opc-
rárias, camponesas e de to-
do o povo foram suprimidas:
suspensão da Constituição de
1945, anulação da Reforma
Agrária, do Código de Tra-
balho. da Previdência So-
ciai, etc Foram fechados
inúmeros s ndicatos e orga-
nizações camponesas, inte-
lectuais e es.-udantis e dis-
solvidas a Confederação Ge-
ral dos Trabalhadores e a
Federação Nacional dos Cam-
poneses. Existem mais de
12.000 detidos nas yrjsões e
campo de concentração. As
terras anter ormente distri-
buidas aos camponeses vol-
taram às mãos da United

mobilizar suas forças em so-
lldarledade às vitimas do ter-
ror implantado em Guate-
mala.

Protestemos contra os tu-
zllamentos em massa! Sal-
vemos a vida dos operários,
camponeses, estudantes e in-
telectuais em via de serem
fuzilados! Manifestemos ao
Consulado de Guatemala em
nosso pais os nossos mais
veementes protestos! Envie-
mos a Castlllos Armas tcle-
gramas e mensagens exlgln-
do que não se efetuem os fu-
zllamentos anunciados! Bar-
remos — com a nossa so-
lldarledade — o terror em
Guatemala! Salvemos a vida
de nossos Irmãos operários,
camponeses, estudantes, in-

1 SSíiitJSBaía: W5V=E3."3W:

telectuais e patriotas!• < j_ xt«.,„„,i.>„ j« mm ^ or« o» preços ae nonsus jau-
awJXSE? 1 dut0s d0 exportação, e dosA Diretoria». g novos pr0jet0^ de lnvestimen-

n TPTFr.RAMA I t0B e «o0!*™*»0 técnica».O telegrama | Aljáai quando de sua nomca-
, „ . . , . _,.. Ú ção, a imprensa dos EstadosA Confederação dos Tra- 

| ^nWog de*;tacou oer 0 novo
Ihadores do Brasil (CTB) g cmbuixador um dos homena
enviou ao Embaixador ria g majs aruOros0s partidários da
Guatemala o seguinte tel»- g política de «pulso forte» de
grama: é que Dulles e Eisenhower de-

«Exprimindo a vontade dos | ram amostru sâo ilustrativa
trabalhadores, a Confedera- § na Guatemala. Kempct.- iden-
ção dos Trabalhadores do 0 tificou-se também como um
Brasil solicita a V. Excia. ú negocista vulgar, valendo-se

taram as maus im unucu manifestar ao vosso govêr- g ,je informações que lhe fo-
Fruit, o petróleo, ferrovias e no nosso protesto e o pedi- % ram fornecidas polo próprio
portos do Estado, foram en- <jo de SUspensão dos fuzila- ^ sr, Osvaldo Aranha (então

mentos de que estão amea- Ú ministro da Fazenda) para
çados operários e campone- á ganhar milhões-
ses patriotas. Solicitamos a | O GOLPE NA BOLSA
vosso govêrno respeito à pes- p Finalmente, quando seguiu
soa humana, às liberdades e ^ para Washington, a fim de
direitos sindicais. á apresentar relatório sôbre seu

Ass) Roberto Morena, Se- % t..-aball>o n0 Brasil, Kemper,
cretário Geral». % com a maior sem-cerimônia,

¦$. passou a expressar suas opi-

James Kemper Já chegou de volta ao Brasil,
Veio sem alarde e, desta vez, sua fisionomia de ban-
queiro não aparece nas páginas bem remuneradas
da imprensa dos trustes. O interesse dos norte-ame-
riamos e do chamado govêrno «brasileiro» é manter
uma atitude discreta, para ver,.se passa a onda de
protestos contra a abusiva interferência do conhe-
cido Jogador da Bolsa, nos preços de café braèilciro.

INSULTO AO POVO
A presença de Kemper om

solo brasileiro ó um Insulto
a nosso povo, Foi ele um dos
artlculadores r.çincipais do
golpe pró-ianque dc 24 de
agosto, dia em que a cir.bai-
xadn dos Estados Unido»
manteve suas luzes acessas
durante toda a noite, enquan-
to metralhadoras acintesa-
mente dispostas guardavam-
,-na da fúria popular. Foi èlo
o principal fautor em nossa
terra da pressão exercida sô.
bre os preços de nossos p.o-

tregues à exploração dos
trustes norte-americanos. Ês-
te o balanço trágico de Gua-
temala sob a bota de Castil-
lo Armas e sob a "proteção"
do= imnerial sVas ianques.

Por isso, os trabalhadores
e seus sindicatos, todo pa-

ft 0 SIBARITA
GOUTHIER

NAO 
E' AQUI lunar ile referir

u razão íntima que levou
ii cx-cspAsa do sr. Hugo fiou-
thlcr n i|psi|iiltur-sp. A ruzilo
cru irrcmovível.

O que m* pode, entretanto,
dlvulgnr sfio o» motivas nlpgu-
¦los ugiirn pula referida senho-
ru paru exigir uma ppnsão ali-
mcntfclu do seu ex-murido. Ao
enumerar os liuveres dc Gou-
thler, atualmente cônsul-geral
<lo lirusil em Nova York, >dlz
que èlo possui doze das mais
importantes furinueliis dii Rio;
3.500 dólures ile remuneração do
cargo que ocupa, três fazendas
de gurio no Itio Grande dn Sul
v ü.versas nutras empresas ex-
I ' vus, industriais e. compr-
ciais — tudo somado eqüivaleu-
K.,t a uma renda mensal de
81 '111111 cruzeiros.

Trata-se, como sc vê, de um
grande fazendeiro e capitíio-dc-
- ndustritt; O Intrigante c agen-
te dos interesses norte-america-
nus em Teerã, quando In este-
v.' nu qualidade de diplomata
brasileiro, exerceu d u íudèüitu-
r.KMite atividades contra Mossa-
d:gh e o povo Iraniano Junto
uu Xá, de i|ucm era Intimo,
I* um dos mais liem aquinhoa-
dos títeres da diplomacia lira-
sileira, u M-rvii.ii du política do
Departamento de Kstado norte-
-americano. Não foi sem razão
que ,|ú representou o governo
brasileiro na O.X.U., onde foi
um porta-voz amestrado du dc-
lcgiicão dos Estados Inidos,

Age com extrema rapidez, o
slluirita fioutliler. Simples rc-
dutòr do matutino dc Chato há
menos de vinte anos, conseguiu
sem trabalhar fazer a conside-
rAvfil fortuna a quo se refere
suu ex-esposa,

Aproveitou muito bem a con-
vivência com Cliatcaubrland.

•fr BURnl6£S DE
18 QUILATES

BASEADO 
em "informa-

ções até agora inéditas
da polícia secreta de três
paises sul-americanos", o des-
conhecido veterano do jor-
nalismo ianque Stanley Ross
continua a publicar, pelas
colunas de "O Mundo", re-
portagem cm série, que
constitui obra-prima da ren-
dosa literatura anticomu-
mstà. A "suite" de ontem
dá a entender que entre os
secretas que informam Ross
figura o fogoso tira e ai-
mirante Pena Botto, que o
governo Café, em face de
seus princípios de rígida aus-
teridade, colocou no coman-
do da esquadra de alto-mar.

As três polícias secretas
latino-americanas, o almi-
rante das alucmações de ai-
to-mar e o veterano Ross
descobrem a pérfida "tática
de Moscou" em relação aos
Estados Unidos. Moscou
não deixa que os comunis-
tas tomem o poder no Bra-
sil. Por què? Simplesmente
porque no Brasil "a má nu-
iriçáOf aflige milhões'-. En-
tão, segundo a perversa "tá-
tica de Moscou", deixa-se o
Brasil na órbita do colosso
do norte, a fim dv que o
pobre colosso "inverta mi-
lhões para evitar o nuufrá-
gio de seu aliado brasi-
leiro- .

ij br. João Goulart, se-
gu.ido Ross, é "um comu-
insía conhecido que alcan-
çou o posto de ministro no
governo Vargas". O general
Estillac è um "comunista de
18 quilates". E o Sr. Or-
lando Leite Ribeiro "colocou
50 sagazes vermelhos no ser-
viço diplomático",

o melhor da reportagem
de ontem é esta: os comu-
nistas aproveitaram os "pou-
cos segundos" entre o dis-
varo da arma com que se
•«atou Vargas e o encontro
*o cadáver para craniar,
aar forma redacional e da-
tiiografar a carta em quet o
presidente denunciou a pres-
são que seu govêrno sofria
por parte dos americanos.

üõnsSh10íã1í.õím.
Pedem-nos publicar:

O Presidente da União
dos Operários Municipais
convoca todos os membros
do Conselho Deliberativo pa-
ra uma reunião ordinária a
K" realizar hoje, sexta-feira,
dia 12, às 18 horas, com a
seguinte Ordem-do-Dia: 1)
Expediente; 2) Assuntos
«Serais».

IMENSAS RIQUEZAS MINERAIS A
MERCÊ DOS SALTEADORES IANQUES
Alguns depoimentos reveladores, no Congresso de Geologia, era Recife

— Nas mãos dos americanos as nossas jazidas minerais
RECIFE (Via aérea) — Os

trabQihos do Congresso de
Geologia, que acaba de se
realizar em Recife, revelou
depoimentos de suma im-
portância acerca das imen-
sas r.quezas que guarda o

solo brasileiro, agora a mer-
cê da cobiça dos imperialls-
tas americanos.

Geólogos' brasileiros, em
suas comunicações mostraram
a realdade de nossas jazi-
das de minerais e a realida-
de da ocupação ianque que
se assenhoreia, pouco.e pou-
co. de nosso solo.

Um congressista còmuni-
cou a existência de ferro
em Santa Catarina e obser-
va como os trustes disputam
a posse desse ferro, como
aconteceu no Vale do Rio
Doce, hoje nas mãos da Uni-
ted States Steel, Falou tam-
bém do calcáreo catarinen-
se, capaz de abastecer novas
fábricas de cimento no pais.
Filões de chumbo — alguns
com vinte quilômetros de
extensão — estão sendo ex-
piorados em Itaja), naquele
Estado. E manganês, cobre,
zinco, estanho e volfrâmio...
Atrás dessas jazidas rondam
os agentes americanos.

VASTO DEPÓSITO DE i
CHELLITA

Em Santa Catarina foi
verilicada a existência de
minérios estratégicos e raros
como o tugstênio, na região
da foz de Ribeirão ão Ou-
ro. Um congress.sta afirmou
também já se pode comun-
car oficialmente a existên-
cia da chelüva no mesmo Es-
tado. O Brasil é, segundo o
sr. Oto Henri Leonardos, de-
legado do Distrito Federal ao
Congresso, um vasto depó-
sito de chellita. Este produ-
to é consumido apenas pe-
los Estados Unidos a preços
bem baixos.

RIOS PERENES NO SUB-
SOLO NORDESTINO

O geólogo Welhem Kegel,
presidente da Sociedade Bra-
siiuiiu de Geologia, em seu
discurso no Congresso, sa-
liçntou o seguinte: "Falta
água no Nordeste, mas no
subsolo correm rios perenes.
A água subterrânea na re-
gião do Araripe poderia ser-
vir para ajudar o Nordeste a
matar a sede de seu povo".

Outros delegados indica-
ram as grandes possibilida-
des do Nordeste pata a pro-
dução de minérios. O geó-
logo Luciano Jacoues de Mo-
rais indica que a bacia cre-
tácea do Rio Grande do Nor-
te é um vasto lençol petro-
lífero. Mostra que Pernam-

buco também possui reser-
vas de petróleo, tanto na
costa como na Região de S.
Francisco. E acentua que o
mais promissor para o Nor-
deste é produção do urânio,
de oue se extrai a energia
nuclear.

O mesmo geólogo afirma
oue na região do Seridó, no
Rio Grande do Norte, e em
Orós. Ceará, há monazita. A
tantalina, a columbita, a
plechisbenda da Paraíba e
Rio Grande do Norte são
radioativas.

ESPIÕES AMERICANOS
NO CONGRESSO DE

GEOLOGIA
Observadores americanos

participam do Congresso de
Geologia, atentos ao que se
disse sôbre a existência das
riquezas minerais do nosso
solo.
Mas com o livre acesso que

têm, espiões e técnicos ian-
ques percorrem o país, como
pe (ôsse colônia dos Estados
Unidos. Quarenta e dois mil
quilômetros do Planalto Bor-
borema, por exemplo, já fo-
ram fotogrametrizados pelos
aviadores americanos.

A ronda aumenta, os colo-
nizadores querem um balan-
co completo das áreas mais
ricas onde possam roubar
com mais abundância e ra-
pdez.

nlõcs sôbre o atual governo,
por ele classificado de <sim-
plosmcnto maravilhoso». As-
sim, cm vista da posição de
rastros dog atuuis governan-
tes, os diplomatas ianques
não so preocupam sequer core
o guardar a compostura ml-
niimi, exigida por represen-
tantes estrangeiros em um
pais que não abdicou do sua
independência política.

Nenhum desses atog de Ja-
mes Kerr.pcr provocou o me-
nor protesto das autoridades
brasileiras c dos jornais da
chamada «grande imprensai.
Antes, desvanecoram-se ao
saber dos adjetivos com que
foram galardoadoa pelo em-
baixadcv-banqueíro. Este, por
seu lado, cada vez mais cons-
ciente dos próprios «direitos»
não teve n-.ais qualquer va-
cilação: decidiu-se a realizar,
publicamente uma manobra
baixista, em relação ao café,
na Bolsa de Nova Iorque, de-
clarando que oa preços Iam
cair mais ainda, o que forçou
nova queda n,is cotações. Nês-
se momento, de todos os se-
tores brasileiros partiam os
mais veementes protestQB.
Menos, está claro, do govêr-
no que, enquanto vende a gra-
nel as riquezas nacionais, não
tem tempo de preocupar-se
com essas coisas mesquinhas
de soberania e honra nacio-
nal, tão ironizadas nas con-
versas íntimas do Cateto e'
do Itamarati.

FERNANDES EM AÇÃO
O que se deu foi a pronta

into.-venção do n-inistro Raul
Fernandes, avô do cnti-eguis-
n^o, acobertando o emabixa-
dor irresponsável, e dizendo
não haver certeza da vera-
cidade das declarações publi-
cadas por toda a imprensa
norte-americana e brasileira.
Com essas declarações, o
apóstolo da «dibita do colos-
so» visava, apenas, preparar
o terreno para a «retificação»
feita pelo próprio Kemper no
dia seguinte.

Entretanto, os prejuízos
dos exportadores brasileiros
tinham sido deveras g-.-andes.
Mesmo jornais coir.o «O Glo-
bo» abriam manchetes decla-
rando que as explicações ti-
nham «chegado tarde», quan-
do não mais podiam alterar
os prejuízos já causados. No
Instituto Brasileiro de Cafô
projetava-se aprovar moção de
desagrado a Kemper.
TRUQUE DE ADVOGADO

Então, Raul Fernandes, com,

sua prática de melo século
de advocacia em- favev dos
imporitiliHtiiH, usou novo re-
curso; informou ao I.B.C. que
não devia agitar o assunto,
«pois a retirada do Kemper
ora coisa decidida» e a dia-
cussão do caso só favorecia
os «inimigos dos Estados Uni-

MOAçílT^
00 1.082

Foi finalmente aprova-
da, na sessão de ontem
da Câmara dos Deputa-
dos, a redação final do
projeto 1 082, que rees-
trutura os cargos públi-
cos para cujo provimen-
to. 6 exigido o diploma
universitário. ,

Após quatro anos de
tramitação no Congresso
chega, assim, à sua eta-
pa legislativa final, o cha-
mado projeto dos medi-
cos, devendo subir imedia-
tamente à sanção presi-
dcncial.

dos». O» Ingênuos acredita-
ram nas explicações do mi-
nistro do Exterior; outros a

.acolheram apenas do indús-
U'ia, Toda u imprensa — mo-
nos ob jornais populares —
rapidamente so acomodou.

r .NEGÓCIOS DE AMIGOS
E o resultado ai está; Kcm-

per c»tá do volta, para aju-
(lar a imposição das iioviib
exigências americanas pio-
gramadiis para a Conferpn.
cia Econômica. Segundo cie,
volta «com o maior prazer»'a esto Pais «ondoi existem
sempre tantas oporlunidudcs
de bons entendimentos (leia-
-se: bons negóci03) o onde
possui tão bons amigos».
Quanto ao Govívno está mais
feliz ainda, pois Kemper já
ó conhecido o compre parece
melhor a Café Filho entèn-
der-so com um «gaulelter»
dc sua intimidade. Dentro do
poucos dias, o embaixador c
o presidente serão fotografa-
dos juntos, sorrindo con-. iro-
nia dos p/òtestos contra a
presença de Kemper, que in-
sulta o decoro nacional.

À Sauva do
Ministério

da Fazenda

0 Abastecimento Não se
Resolve Com Paliativos

Câmara do Distrito
A sessão de ontem íoi sus-

pensa às 15 horas, anles que
se iniciasse a Ordem-do-Dia,
cujo projeto em pauta o o

de número 910, de autoria do Sr. João Machado e que auto-
riza a construção de frigoríficos, mercadinhos, liem como a
aquisição de transportes de gêneros alimentícios.

INEXEQUIVEL
Debatendo o projeto, de-

clarara o vereador Eliseu
Alves que o projeto seria
plenamente exeqüível se não
vivêssemos hoje submetidos
à mais completa e vergonho-
sa dominação econômica
norte-americana. Trata-se,
prosseguiu o parlamentar,
de um projeto que não terá
aplicação porque o que se
verifica é a completa domi-
nação da economia nacional
pelos trustes. E acrescentou:

— Sabemos que os gene-
ros alimentícios quando aqui
chegam são açambarcados
pelos tubarões. O caso das
cooperativas serve para ilus-
trar, pois elas foram à fa-
léncia em vitrtude da pres-
são dos grandes atacadistas.
A triste realidade a êsse res-
peito é que o govêrno põe
h venda o único frigorífico
do Estado, o que poderia aten-
der em parte, às necesslda-
des da população, como já
foi exuberantemente denun-
ciado. A verdade é que osso
govêrno não tem capacidade
de resolver qualquer proble-
ma do povo.

Concluiu o vereador comu-

SALAZAR É AGORA 0 ORÁCULO DA U.D.N.
Os deputados do partido do Brigadeiro entremeiam em seus discursos citações do chefe do fascismo

fe- português — Convocação do Ministro da Viacão

Câmara Federal
O Sr. Herbert Levy, da UDN

paulista, voltou a ocupar-se
da situação econômico-finan-
ceira do pais, dando «conse-

lhos» ao govêrno de como agir para debelar a crise e apre-
sentando no final uma série de medidas.

Antes, porém, de perder-
•se no intrincado campo
econômico-financeiro, o sr.
Herbert Levy reclamou con-
tra a destruição de peixes
no Rio Piracicaba, São Pau-
lo, motivada pelo lançamen-
to criminoso de restilo no
leito daquele rio, por algu-
mas usinas.

Em seguida, o orador cha-
mou a atenção do govêrno
e do ministro da Saúde pa-
ra a situação trágica das
instituições assisten-
ciais hospitalares no Brasil,
citando como exemplo a
Santa Casa de Misericórdia
de São Paulo que está
ameaçada de fechar se não
receber recursos do Poder
Público. Cita ainda a Santa
Casa de Campinas e o sr.
Arnaldo Cerdeira, em apar-
te, acrescenta as Santas Ca-
sas de Santos e Sapucal.

SALAZAR E A UDN
Isso deu oportunidade a

urh aparte do sr. Maurício
Joppert em que condenou
a construção do Estádio do
Maracanã, e citou, ao mes-
mo tempo, o corvo Lacerda

e o «ministro português
Oliveira Salazar». Demons-
trando que a leitura predi-
leta dos lideres udenistas é
agora os discursos de Sala-
zar, o presidente da UDN
do Distrito repetiu a longa
tirada do fascista portu-
guês, chamando-a de la-
pidar.

Romaria ao Túmulo
de Zélia Magalhães

A Associação Feminina
do Distrito Federal convi-
da suas associadas e ami-
gas para a romaria que
realizará, dia 15,. ao tá-
mulo de Zélia Magalhães,
wtóríir carioca da luta pe-
Ias liberdades democráti-
cas, friamente assassina-
da pelos gestapistas da
Rua da Relação, num co-
mício na Esplanada do
Castelo. O encontro está
marcado para as 10 ho-
ras no portão principal
do Cemitério do Caju.

Demonstrando também
bastante simpatia ao novo
ídolo udenista, o sr. Her-
bert Levy respondeu que a
citação de Salazar veio mes-
mo «a talhe de foice» para
coroar as suas conside-'
rações.

DESPREZO
AO CONGRESSO

E AOS MÉDICOS

O sr. Benjamim Farah di-
rigiu um apelo à Comissão
de Redação para que libere
quanto antes o projeto 1.082
¦a fim de que o mesmo su-
Da à sanção presidencial.
Disse ainda, respondendo ã
crítica do govêrno, que a
Câmara não costuma fazer
reajustamento por prazer,
mas pelas circunstâncias da
elevação do custo da vida,
cuja responsabilidade não
cabe aos deputados. Se o
chefe do Govêrno, acrescen-
tou, que nesta Casa votou
mais uma vez a referida
proposição, vier a vetá-la,
tal gesto nâo constituirá
apenas desprezo pelas rei-
vindicações dos profissio-
nais de nível universitário,
mas pedo próprio Congres-
so, que, durante ! longos
anos, examinou meditada-
mente e concluiu favorável-
mente ao projeto.

O sr. Flores da Cunha
apresentou ontem à Mesa
um requerimento convocan-
do o ministro da Vlaçâo, sr.
Lucas Lopes, para explicar
os motivos que levaram o
govêrno a vender em hasta
pública os Armazéns Frigo-
rificos do cais'do Porto per-
tencéntes às Empresas In>
corporadas ao Patrimônio
da União. ' Diz o requeri-
mento que «no momento
em que, pelo Ministério da
Agricultura, se promove
com urgência a construção
de frigoríficos para a esto-
cagem e conservação de gê-
neros alimentícios, não se
percebe a razão para que o
poder público pretenda alie-
nar aquele próprio na-
cional».

nista protestando contra a
venda do frigorífico estatal
do Cais do Porto e dizendo
que sob o atual govêrno uma
lei municipal não é respei-
tada, ainda mais quando se
refere a convênios com ;s-
tradas de ferro, quando os-
tas não têm autonomia, a
não ser para transportar mi-
nérios destinados à máqui-
na de guerra dos Estados
Unidos. Dal ainexequibilida-
de do projeto 910.

PROJETO 1.082
Ademais da sessão de on-

'tem, só é digna de menção a
fala do sr. Frederico Trotta
expressando simpatia e so-
lidariedade aos médicos, eu-
jo projeto 1082 está sob
ameaça de veto. Também
o sr. Couto de Souza anun-
ciou que está paralisada, há
8 meses, a obra da Estrada
Rio-Jequiâ, numa extensão
de 140 metros. Informou que
toda a dotação orçamenta-
ria para êsse fim foi des-
vlada. Ainda da tribuna re-
clamou contra a suspensão
dos empréstimos imobiliá-
rios pelo Montepio da Pre-
feitura e acusou de negli-
géncia o diretor daquele ser-
viço.

Na sessão noturna de on-
tem prosseguiu a discussão
do orçamento mirim. Já
chegou à Câmara, de acôr-
do com o que apuramos, uma
mensagem do prefeito Alim
Pedro, propondo alterações
naquela lei orçamentária, en-
tre as quais figura a inclu-
são de uma verba destina-
da à permitir a transforma-
ção dos atuais horistas om
mensalistas.

AVOLUMA-SE A GRITA** conlra a aluarão do
ministro dn Fazenda. Jor-
nais do diversos setores, co-
mo ns Associados o «CHI-
ma Hora» desta Capital, dl-
viilguin protestos de ban-
nuelrns, Imlus! rluls e co-
merelantcs. Principalmente
em São Paulo e Minas, lui
um movimento ile cnngrc-
fração de federações de in-
iluslrlals, de sindicatos do
banqueiros c de associações
comerciais clamando contra
as portarias 105, 106 e
108 da Superintendência da
Moeda e iln Oéilito.

Industriais e cafelculto-
res de São Paulo afirmam
que o ministro da Fazenda,
com suu política de conten-
ção dc crédito e de alta de
tributos, ameaça destruir
de um golpe o trabalho de
gerações de homens da in-
dúr.tria, da lavoura e do co-
niérclo, através de uma cri-
sc de sérias conseqüências.

O sr. Eugênio Gudin de-
tes ninou o aumento dos de-
pósitos compulsórios dos
bancos no Banco do Brasil,
a limitação das taxas de ju-
ros e a elevação das taxas
dc redesconto. Pretexto do
mago financista da Bond
tuid Share: combate a In-
ilação. Sabe-se, no entanto,
que a restrição do dinheiro
em circulação, perturbando
as atividades produtivas,
em lugar de evitar a infla-
ção, cria novas condições de
desequilíbrio. O dinheiro
saído da circulação irá pa-
ra as mãos do governo c és-
te, em face do «déficit» or-
çamentário e dos novos
compromissos assumi-
dos perante os financistas
americanos, evidentemente
não irá queimá-lo. Ainda
ontem noticiava-se que o
Brasil pleiteia um emprés-
timo de 160 milhões nos Es-
tados Unidos, sob garantia
de dois terços dos 317 mi-
lhões de dólares, em ouro,
de que nosso país dispõe no
Banco Federal de Reserva.

A orientação do ministro
da Fazenda do sr. Café Fi-
lho é a dos americanos, que
trabalham no sentido de
transformar nosso pais em
simples colônia dos Estados
Unidos.

Entretanto, à exceção de
um pequeno grupo de gran-
des capitalistas ligados aos
americanos, â exceção dos
latifundiários que também
representam escassa mino-
ria, a quase totalidade dos
brasileiros está contra a po-
litica anünacional do minis-
tro Gudin.

Eis por que se erguem
contra o quinta-colunismo
financeiro do ministro da
Fazenda industriais, ca-
feicultores e comerciantes
de São Paulo e de Minas,
pleiteando a substituição do
sr. Gudin e principalmente
da política do sr. Gudin, no
Ministério da Fazenda, on-
de êsse homem da Bond
and Share «ameaça destruir
de um golpe o trabalho de
gerações», cm benefício dos
iiicros-máximos dos ameri-
canos.

Continua um
Policial Sanguinário

O Sr. Pontes Vieira denunciou ontem na Câmara
o Sr. Etelvino Lins como o responsável pelas ocorrên-
cias do Recife, quando estudantes e o povo foram agre-
didos e dispersados a patas de cavalo.

Explicou o sr. Vieira que,às vésperas das eleições, o
sr. Etelvino, por pura dema-
gogia eleitoral, garantiu aos
estudantes 50% de redução
nas passagens de ônibus. Nes-

SEM RAZÃO 0 GOVERNO
PARA VETAR 0 1.082

Senado

UEM PASSASSE ontem pela Praia
do Flamengo, às 11 horas da ma-

nhã.i veria espessas e grossas
ú colunas de fumaça subindo por entre
I as árvores dos jardins do Palácio do
I Catete e envolvendo o edifício. Teria
i o sr. Café Filho resolvido lançar fogo
I às vestes? Os vespertinos dizem que o
$ Catete parecia estar em chamas.

Tudo se esclareceu depois, segundo os jornais
Logo em seguida a 24 de agosto, depois ae Café

WÊM

> «A unidade dos médicos, na
defesa de seus direitos, é a
garantia mais segura da vi-
tória de sua causa», afirmou,

na sessão de ontem, o Sr. Guilherme Malaquias, ao realçar
o êxito da assembléia realizada, à noite anterior, nos salões
do «High Life».

Defendendo o 1-082, frisou
Si o parlamentar carioca que

e Juarez, milhões de moscas invadiram o Catete,
entrando pelos jardins. Vinham atraídas pelos mdu-
bos orgânicos» postos ali pelo novo governo, em

% quantidades respeitáveis. Estava para as moscas, o

| regime de austeridade.
I O general Juarez Távora, ontem, resolveu enfren-
t tar o exército impertinente dos pequenos invasores,
I em batalha frontal. Pôs em ação, nas Poeiras
% horas da manhã, os soldados do Serviço da Febre

| Amarela. Em pouco tempo o Palácio ™i«™J™?™
| em colunas de fumo. Foram-se as moscas do Latete,

I ficaram os adubos orgânicos.
| Pois austeridade é austeridade, senhores.

i -j j» „„« na ^ são destituídas de fundamen-
está mais desenvolvido do que na | t0 as arguiçõeSi mormènte por
União Soviética. Por que? Nos Esta- g parte do ministto da Fazen-
dos Unidos — diz êle — há mais hos- p da, de que a concessão dos
pitais e casas de saúde para os loucos g benefícios votados pelo Con-
! débeis mentais, e as autoridades f fi3£ft5£SüK SÊ
estão profundamente empenhadas em é rário e, assim, criar maiores
combater o mal, originado principal- é dificuldades à administração
mente pelo uso imoderado de bebidas 

J Jggg 
~™^

alCOOUCãS. , 0 antes de ocupar a primeira
Êsse médico tem razão. Alias, ele mesmo diz que ^ magistratura da nação, se

o número de hospitais para doentes dessa espécie | mostrava francamente favo-
nos Estados Unidos ainda é insuficiente... j 

SS/SnffiK &cS£
Ú de vetá-lo, a menos que se

«jüj- ft deixasse levar pelas fruticas
^ dos «gregóriog brancos de

ENQUANTO 
ISSO o cardeal Spellmah reafirma ^ 

casaca».

novamente que a civilização ocidental cristã | JJÍ|° í
precisa ser preservada a todo custo contra o comu- p universitário que contribuirá
nismo. O discurso do piedoso servo de Deus nao foi g para agravar a crise que o

õ a melhoria da si-
ão dos servidores de nível

VM MÉDICO BRASILEIRO de volta dos Estados
Unidos acha que o tratamento psiquiátrico ali

pronunciado numa igreja, mas na Associação dos i país atravessa, e sim o en
fínnmifirmt I tieguism0 que por ai campeiaaanqueiroí»... '¦•-.,• % — aduziu o representante tra.

I bsilhista. O que se deve impe-•fe É dir é a sabotagem contra a
0 Petrobrás, o jogo dos trustes

APROXIMA-SE 
dos Estados Unidos, depois de | internacionais, as, manobrasrnuAiiunuu v. cs„«.nfoi.iotfo 

§ dos monopólios norte-ameri-
expulsa da União Soviética, a sra. Sommerlatte, | canos e ^eus agentes nati-

esposa do secretário da embaixada norte-americana g V0Si Essas forças e que levam
na U R S S e que, «visivelmente transtornada», bate- ^ o Brasil à ruína, que aníqui-»wmmm» * - —• *-1 m^Mãm

soberana.

POMPEU FALOU...
Afinal, o sr- Plínio Pompeu

pronunciou (lido) seu anun.
ciado discurso de combate à
Petrobrás. Várias vezes, a
peça esteve para ser proferi-
da, mas, de um instante pa-
ra outro, surgia a necessida-
de de um retoque do sr. Assis
Chateaubriand, o que vale
dizei, da Standafd Oil.

Estendeu-se o orador em
conceitos bastantes gastos e
sem nenhum conteúdo capaz
de causar a menor impressão,
mesrr.o aos de seu grupo. Re-
pisou o argumento, já levan-
tado, aliás, pelo sr. Oton Ma-
der, de que ainda não pode-
mos afiançar a existência,
entre nós, de petróleo em con-
dições de aproveitamento co-
mercial. De qualquer modo —
declarou — uege que se ex-
tirpe da legislação da Pètro-
brás o dispositivo do mono-
pólio estatal, para que par-
ticipem daqueln sociedade,
sem qualquer embaraço, os
capitais de Wall Street.

Ao término do frouxo arra-
zoado, prometeu o sr. Pom-
peu que, dentro de poucos
dias, será apresentado à Ca-
sa o pvojeto, de sua autoria
e de autoria, também, do sr.
Mader, propiciando os invés-
timentos de empresas estran-

¦ geiras (ianques) n» aludida
entidade.

se sentido, o prefeito de Re-
cife, também candidato a
deputado federal na coliga-
ção etelvinista, baixou um
decreto reduzindo o preço
das passagens. O sr. Etel-
vino, publicamente, empe-
nhou sua . palavra de honra
e de governante de que a
redução seria mantida. Os
proprietários de empresas de
ônibus, porém, Impetraram
mandado judicial e tiveram
ganho de causa, e os estu-
dantes foram ao Palácio co-
brar a promessa de Etelvi-
no. A resposta, concluiu o
orador, não se fêz esperar.
Etelvino mandou espancar
os estudantes e dissolver as
manifestações estudantis.

Finalizando, disse que, r,a
próxima semana, falará na
Câmara transmitindo seu
depoimento sôbre as eleições
de Pernambuco, apresentan-
do documentos que irão es-
tarrecer a Nação, e provará
que o sr. Etelvino continua
a ser o mesmo truculento
policial que sempre manchou
de sangue as páginas da nis-
tória política de Pernambuco.

FELICITAÇÕES AO
GOVÊRNO SOVIÉTICO

MOSCOU, U (IP) —
\ Os jornais soviéticos con-
! tinuam publicando as inú-
\ meras mensagens de féli-

citações recebidas pelo
Partido Comunista e pe-
lo govêrno soviético por .
ocasião do transcurso do <
37." aniversário da Gran- \
dc Revolução Socialista
de Outubro.

Entro outras, são pu-
bíicádás hoje as mensa-
gens enviadas pelo Gene-
ral Juan Peron, presiden-

\ te da República Argenti-
\ na, pelo Rei Paulo da Grê-
\ cia, pelo presidente da Re-
> pública dc Israel e pelo¦. Chefe do Govêrno do Lu-
\ xemburgo.
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Krngmcutos

()s Problemas do Cinema Brasileiro
ANVMMB PARA «Sí'_ litü, Mui no Rio wm

„.„!,(• iitniiAa i'"" tol-swssoitoe na produção, fabricação
!'«, ril. íçilo d» lllmvs brasileiro». A «wmplo da «*/*

rància» a congresso» anterior»» e»ta reunião contará com
fSmm H? industriai» , ««yUaiUIae 4» '^'J^
tom a diretores, tônico», aUm», ^^'J^ISZ
SSSm dc cliw-clube». Virão deUgado» JMJWW?i 

As<i*
ées ,V« Ordem-rfo-Dla (íos trabalho» estão, mait uma ve»,
em problemas do rítioma brasileiro.

0» encoitlroí anteriores <<"« «•••'"« d0 cim\m, <{_Lr"„:

mm S«.h.1o, cordial oapro/undada, a» questões ma«
hnporianfes rto nossa rii.emato»ra/«»; por outro, apontawii™ 

ruões um- tentam impedir o ^JotMVOlvlmnto.Na
Zpo de resolução» desses certame» licou ^ctarojMji„Msdrio libertar o nosso mercado do dumlnto dc Ho-
Sd» o que o cinema brasileiro ndo po.lera progredir

, irmàr-sa como indústria estável; que 6 indispensável ao
detowolZmtQ do ..osso cinema « Menção do lío^m o
SZK! de quettõe». Dessa» ™ol»cã»e,jM»»n£
itimemetrte, mtam o unidade quc mantilm coesos os tra-
balhadores do cinema brasileiro.

u encontro «moldado jxiro ú»te mês assume Voando
importância. Isto porque o» friiblt^omaueju^h^o nosso cinema e«(flo aí/ratados. O» e»tudio» c»táo fec ha dos
os capitais Mccesedrloe A j«wIuç«o dvslocam-sa para outro»
setores, diretores, utores e técnica» são forçado» ao dosem-
prego ou d atMda48t no teatro, o» norte-americanQs aumen-
iam a sua pressão e consoguem do governo, o arquiwmcnto
real das poucas lei» de proteção ao nosso cinema, /orçam a
alta dos ingressos e. dominam o cambio-ncj/ro da película
virgem: Os americanos levam para o sen pais, em lucros
tirado» do "dumplng" do mercado eitiemaloí/rd/iw brasi-
leiro o eguivalento (» quaso dois milhões de safas de cafõ.
Enquanto isso continuamos sem poder produzir nossas pi o-
riria» películas, sem poder construir uma indtlttnu nova o
rendosa no vais, som desenvolver a arte e a cultura de nossa
terra E tudo isso exatamente quando, por sua qual\dadt>
támlca, vor suas características nacionais, o cinema brasi-
Iriro ganha o reconfcaoinwnto mundial.

Por todas essas rações e intlmeras outra» que escapam
ao earmc-Q dc uma crônica è da maior oportunidade a j-eiinlao
convocaria pela gente dc cinema. Ela deve merecer todo o
apoio do povo.

NOVO 
filme nacional Ua

Atliintldn será citrea-
do hoie, num cinemn mui»
bém novo no Niihiirblu. A
produtora carioca, n u ir.
grande esforço, continua a
(a»ir filmes. IiifoliiinenU*.
WgttndO se podn depreender
do traller de «Matar ou Cor-
rer» a produção llmltaso ;i
explorar o cômico do Oica-
rito o Grande Othelo, Espe»
ramo» que não so trato do
uma chanchada. Não ó poa-
nivel quc a Atlantidu .lul-
gue quc o nosso público so-
mente acorro Ah produções
dn Roguniln categoria, a co*
médln do nível baixo. E. ali»
nol, já é tempo dè oferecer
a Oscarlto uma verdadeira
oportunidade no cinema. Co
mentaremo» este filme.

O filme de Clouzeti «o
Salário do Medo», continua
atraindo grande público. E'
um dos maiores sucessos do
ano nas telas da cidade. O
leitor deve procurar vê-lo.

Mais alguns dias o Cavai*
cantl, acompanhado de .sua
equipe técnica, estará 11*
mando perto de Feira do
SanfAna, na Bahia, o çplsó-
dlo brasileiro da película in-
ternacional sôbrc & mulher.
Os outros episódios serão
filmados na União Saviotl*
ca (Guerasimov), China
(umn diretora), Itália (De
Siuitls) o Franca (Daquln».
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PLÁSTICAS

HANOHO PANÇA
Krukrinikíi para "Don Quixote .

«m edição .louitítloa

Ilustração dos pintores Houlédco.i
i«i„0té".« obra imortal de Cenante»
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OH 
TltAHAUIADORKS

teatral» eslovacoa pro*
fossam com orgulho fl Mg
dlivllii no direito ao IPR"»0
ilim clássicos dn produção
dramática cmliivaca, As oura»
du .lonán Zãboriky, Som
Orcgor-TftJovMky, J&n Cha*
lupkn, JAn Polárlk, Joteí
llolly « dos demais lunda*
dores da cultura teatral na*
clonal. Por esta rnitto qua-
si iodos os teatro» P"»1*1"'„
nais eslovnco» participarem
no festival da produção tlrn-
mátlca clássica eslovaca, co*
Jehrado em Bratlslava »ot>
n divisa «Com o legedo do»
clássicos combotentes pelo
teatro socialista». Mostra-
ram no festival, como nu*
meros»» obra» da produca»
clássica eslovaca, ante» per-
seguida», »o podem tornar
nas condições atual» da «dl*
«cação do socialismo ponto
do partida do trabalho dra*
mático presente. Hoje não
há nenhum teairo na Ealo-
váqula quo não tenha no
seu repertório ao mene»
uma peça teatral cJAssIca

, eslovaca modolarmenta en-
cenada. O Teatro Nacional
Ukraniano de Prosov parti*
ripou no festival com a peça
dc Jozct Gregor»TaJov»ky
«A lei das mulheres», tra*
tluzida para o ukraniano e
multo bem encenada. Gra-
cas a esto grupo artístico
que dedica muita atenção
à produção dramática clás»
slca eslovaca, também os
cidadãos tchecoslovacos de
língua ukraniana fazem co-
nliecimcnto do rico legada
cia arte teatral eslovaca»

1 MÚSICA
-Tjmvimvuiv

GINELANDIA
Se-vioi»!» passu-

.Salário <io.o
CAPITOU"

temno
IMl*f.KIO

MèdOi
MBTKO rAtJS|i!(| — - H o K e

Mario (ríneinascope)
OllRON — Jesse Carnes Con-

tra os Dallons (3-D)
1'ATIIK' — <»'\ Um P9SS0 'la

KUirnlilnili' , „ ,1'AUACIO — -»\ Sombra Ua
Noite,, (clnemáscopo)

l'I.A/.A — <A Cubem ile Pau»
ItiVOl.l — Pucclnl
VITÓÍtIA - Hatos (10 Dc-

torto
CENTRO

CBHTliXAmo — ..TamlMn---
Selvagens» e ÍMfi.SP ft 'V-""lnha.'

IÜNKAC TllIANON — .Scsiiõcs
IHiMMilrlTlpii

COLOMAI. — -Epílogo dc
SaiiRUü-» ;¦"KLOWIANO — .Campeão Por
Um" Diiii e «Terra de Mallei-

IDKAI. — «O Salário do Medo»-
UllS - «Campeão Poi- Um

Dia. i: «Torra de Malfeitores»
1IKJI PE SA' — tITordas Sei-

vaRÕiis^ u «I.AIiios quê Mentem>
U|H-:SlPK.N"rB — »A Ura Pas-

ío (i.-i. Eliirnidadci
rni-MOB — «.Epílogo dg San-

"T. .IOSE' — «nelúgiB au Eva»

THUOA
AVENIDA — «Campeão Por

^MtfcWCA - «Jesse -íamos
Contra os Dalton^ (4;D>

CAUIOOA — cUatos do De-
"ÜlAflppPK -I.OBO r- «EpilOgo
de sangue

ÍUiTttQ-tíPfACilBA» <n- çE'
Melhor Ser Pobre»

MIRAMAR — <Vm Podaço do

Transcorre hoje o 40.» anlversáriq dl?
falecimento de Augusto dos Anjos» O grantte
poeta paraibano nasceu no Engenho Pau
D-Avco, a 30 de abril de 1884 p faleceu em
Leopoldina, Minas, a 18 de novembro de 1914,

Colonial». Sexta*leira 19. terá prosseguimen»
to «Cur*, xxx

Uma Revista de Walter Pinto
VEM Al KHHE WultOt Pinto, No mm paliado deu-nos

«W Paga na Jtwa" que •« OOnitlMÜ mim dos minssns Imi/k/»
res i'n cidade,

Neile ano Oarlo» Muihado apreienlou - > continua
«orflsenlaitdo.-- uo Teatro Carlos doma» a tupepvitorioia
"Esta VMti K' Vm Carnaval" que, até agora, gnruntr ao «iro»
•lado ciniiriwlrio a medalha úa Attnrlueão Brasileira i/e Ori»
llco» Tcalrai», tomo o mtlhnr produtor de espetáculo»

- ¦ Walter Pinto eslô dlsiioslo a arrebatar de seu maior
rluaf a ambicionada medalha dv ouro confiada anualinento
B°" 

OuenTtâi ganhando com essa dUwula ti o público.
O etpatúeulO dado por Curiós Machado Im, ,„,ifilas

garantiu» de proiiilufflo! bem coprdflliado, ttota limpo ,<
interessante, bem vestido, bem ritmada, dotado dv bons
curiós, eto. Quanto ao texto, por exemplo, leva grande
vantagem sabre "E< Favo na Jaca", "Esta Vida E' um
Carnaval" não se baseia em Imoralidade jiara ugnulur.
Atinge êtso objetivo porque tem tnuilo drhlimano, de tito,
do atual » ainda locada pela musica brasileira que imito te
«resta para revittas. Vamos ver so Walter Pinto trai, ago-
ra sua nova produção sem ot diálogo» apimentados e por-
nográiicos. Bo lembrarmos bem «ori/tearemos, ds início,
quo ot quadros mais aplaudidos om "f Fogo Na Jaca»
eram aquele» toeadoi do uma corla ingenuidade. "Uma
Casa Portuguesa" é, talveí, o maior dos exemplos.

A abolição dot norrlwl» íclfio» ainda '«o ntlII«ido« na
transição entre quadros - as chamadas cortina»" - /oi
de certo modo alcançada por Cario» Machado. Walter Pinto
dará, na caso, um fatio d frente! Esperamos quo sim.

Âlosso voto na A.B.O.T. nunca è prometido " nin*
auém. Bo o espetáculo ite Walter Pinto sobrepujar o de
Carlos Machado votaremos nele. Do qualquer modo: nosso
voto é para o melhor.

Ralando a deusa Dóscoli assim »c expressou Manoel
Vieira-, - A» garotas do "Eu Quero fP Me Badalar» são
bonitas do verdade, dentro ou fora do palco. E não esqueça
que o no»»o etpctáculo será genuinamente brasileiro.

Esperamos com ansiedade o próximo espetáculo do
Teatro, Recreio — auora. refrigerado.

MILTON W5 MORAES EMEBV

Arnaldo Estrella, Hoje,
no Municipal

Interagi
t-A_-^- <.A i;m Paijso d» Éter-

nldutfét „ . , ,-,„1'IRA.IA' —• «Ratos du Ijí-
SBi,oÍiTRAMA — «Torment»
Sflbre a África» c «O Trampolim
do Diabo,- _" .

RIAN — xJohso James Contra
os Daitona» (4*-81

KÍTl ~ «Epílogo de Sangue
HOXY — «Ratos do Dosortp»
S. tinz — «O Salário do

Modo»
ÔWTgQS BAWJ0? ,UAUONliSA T7z {O Manto tie

fiolcdanej ,' ,
KUAZ |1E HSA — «Hordas

Selvagem» (S «O Homgni do Tor-
,,0ctelÍMfll - «O Maior Òf
petáculo da Torra»

ED80N — <Jli!l9 Cisar?; ,nfratAVQP — «o wsnío ^
Soledade» „ _ ,. :. ,MADLliUIBA ra «O Salário do
Mêdòi

MASCOTK — «EpUOgO (le San-
aUMAUA* es «A Tárrc de Noijlq>

j|if(ÇA B9J1WA — «lioríli-s
vÍCMOD^ÍÍÜ - (Bangu S42) -
iA Jovem Que Tinha Tudo»,

MONTK qA^TEU» — «Ratos
!'P¥A_4 TOROS — iA Torre de
Neslei

l(ÍUAN

O pqeta Rossinc Camargo Guarnieri

Ur7da7io«^ È^S lfcSa° orSe°iraosUmS
seus noemas constituem o volume «.Eu e pu- «jo «^fyo»oeta 

paPulista polSSUD um grande
pdblico e todos os seus livros estão de há

seus poemas  .....
trus poesias*, ato hoje prqcurado pelo publk
co o editado várias Vésçs.

i Infernoi

«CiUidinlio»
!(9B"*= «HP1 ?çdaco

<Q Vale dos Ca-

XX >

Nesta Capital Q Uceu Literário Portu-
mies patrocinou duas coníerências sobre a
Vida e a obra dp AlipPÍdft Garrei, cujo cen
tenário dc íaleçirpcnto í* comemora nesle
)TlÔ5»

XXX

Em todas as livrarias o extraordinário
romance de Ga--na Nlkplaeva «A Colheila»,
sétimo da .Coleção Romances do PflVO.»; Em
dezembro a Editorial Vjtpria enriquecera sud
grande coleção Jaiiçanrto «A Tempestade*, o
celebre romance dc Jlya Ehrcnburg. Esta
obra será editada cm dois volumes e com
p.Ja ser,V encerrai um ano de bons lança»
niphlos no gènej'0.

Hoie náo haverá aula no Curso de Lite»
ratura Brasileira da ARPE-ABI. A atila da
2L toe lugar segunda-feira última.

^Gregórjo de Vatos c a po^ia do .Periotl

muito inteiramente exgotados. Jorge Mp-
(lauar. atualmente vivendo em S. Paulo,
lumíiém anuncia nova coletânea de seus
versou.

XXX

A Civilização Brasileira Editora prepara
uma edição completa, revista e anotada de
Ifaaurides Varella, As anotações estão a car-
bo do Prof. Miecio Tati e E. Carreia Gup»T»V
fará uma introdução para a obra do grande
"ueth' XXX

Em posso suplemento dominicial (hvu ¦
aaremos um poema inédito dc Nicojás Guijr
lén Trata-se tle um (los seus poemas brasi-
loiros, que constituirão uma parte do seu
novo livro, «La Paloma de Vuelo Popular...
Guillén está exilado no México, impedido ( __ ^ ^ __ri _
pela ditadura Baptista de regressar a Cuba, chaus^op. Completam q pro»
nnde permanece sua familia. O grando can- íirn-n.i ns seeuinies obras:
tor nacional cubano fez .recentemente uma
seeimda viagem ã China c comparecera, no
próximo dia 18 em Estocolmo à reumo do
Conselho Mundial dos Partidários da Paz, do
qual é membro.

SERÁ HOJE, A 2/ HORAS, no Teatro Munia-
ml, o recital do grande pianista brasileiro Arnaldo
Mrella, no programa do Festival do Rto de Janeiro.
O espetáculo è composto de 4 sonata» *Lea Bdleiwp»,
de lieethovcn (op. 81), «Sonata em Si Bemoh, de
Liszt, «Sonata Espanhola», de Esplâ, eompotta em
homenagem a Chopin, e «Sétimo Sonata» de Pro-
kofiev. Um grande programa para os amantes da
música.

O programa, que estará
sob a regência do maestro
Eieazar de Carvalho, é o ge»
gpjnte: Haydn — Ouvertu-
re, Katchaturian — Concôr-
to para piano e orquestra,
uqe tprft como so|i»ta a IP-
vem Pianista Clara Sver-
ner; Nepomuceno — Ma-
dragada na Serra, e a Sin-
íonja «fíPVP bundos» (2' e
4' tempos), d» Dvorak. Os
ingressos acham-se na sede
da O.S.B., na Avenida Rio
Branco n" 137, 8? andar, sa-
la 803, o na sede da Jttven-
tude Musical Brasileira, si-
ta no Ministói^ da.Educa-
ção e Cultura*

MARWCCIA IACOVI-
NO COM A O.S.B.

Será realizado amanhai
dia 13, às 21 horas, no Tea-
tro Municipal, o 18' concôr»
to da presente temporada
da Orquestra Sinfônica
Brasileira para o seu qua*
ilro social. O regente dêsse
concerto será o maestro
Eleazpr de Carvalho, que
terá a colaboração da Vloli-
nista Mariuccia Iacovino,
que interpretará o Poema
para violino p orquestra, ue

MA11RIU -
tóférmí

,Um Pedaço do
4"mmíacaxa - «campeã»} f°r
l.m Dla-7 c -Teria de Maltolto-
rS!ffiTRO.TI»TOÇA
Ser Eobiej

T I ,1 li Ç A
^'vbÍ.O - ao Sul de Surnatraí

- aE' Melhor

- «Q galáriP d0

ZONA SUL

AJ.ASKA — .

Cunibaísi

;v Ilusijp.»
Vale dos

AOTÒ1UÍ — -.Cabecii de Pau»
SZXBDA - *0 Manto dd So,

adáüb»

eíloJ e «Ò dènip
leda^'-  .Ratos dq De-
SITIO l' '>-' 'Jl.'"'0 HQ -Ã-ÍÜÍR-*

CARl-SO' - "«A uni'Passo da
EtêorACffA_ANA - «9 diário
d°GUANAi»AltA - «Procura-se
UmNACIof|fe - «PeraicSp PPr
Ar?r\MiMA — «Um Pedaço do
lnlerno- e «Caminhante Soli.
láS!l°í»!.qx -- «Q Sal§r!9 ÜO
MCUM1E - «P Vaie im Ç8Rk
baisí

do íriferno»- g. PEDRO

NPS TEATROS:

CAMjPS QDÍIKÍ5 -=„«EstaVm
é um parnaviili» — 20 a 33 no-
ías1 "—^Vèsperiil?. nuimi?s. ?.&«¦¦
<ibl, (lomirigòs; às 1Ô horas.

RIH.C1NA (Aíit. Regln») -

rãs — Vesperals, quinta?, sto'-
iíos e domingos, As lb horas. Dia
5: «Figueira do Interno»

FOIJMES — «iMiíS.,. multo
mesníoli - -ÍS *-¦> ?? »,!»
w|W|als, ãs 16 horas, domln-
SOf.HíA8T|Cp^ — (Ram teatj'01
— «Inimigos Intrnos» ii? 21 lo-
• as—"Vesperals, sábados o do-
'"wiSfBIA — & pgora. SM2'1-
na"iT&s 31 horas -r- VesnÉrftifi b*
quintas, 

'sábados e domingos, às
16 tioros 

"'.'•-_ t 
,

RIVAL r- «Um Cravo na La-

às 21 horas — Vesperals as quln-
tas, sábados e domingos, ãs lb
horas_

ladeij Uslil ho.

AMANHÃ

Milho-S
^Cruzeiros

grama a§ seguintes pbras:
Haydri — Quverttirp, para
uma ópera Inglesa; Francis»
co Braga — Variações sõ»
bre um tema brasileiro, e
a 6' Sinfonia (Patéti-
t^i, cie TcjiatHowsky»

Informações: Avenida Rio
Bi-áüõ-t V 187 — 8f andar.
sala 803, telefonei 22-0842

RECITAL CLARA
SVERNER

Será 
"realizado 

PO próxi»
mo domingo» 14 do corrente
mês, às 16 horas, no Tea»
tro Municipal, o 1B« concêr»
to para a Juventude Esco-
lpr da Orquestra Sinfônica
Brasileira.

RECITAL ESCOLA.t
Realiza-se hoje, às 17 lio»

ras, no Salão Henrique Os-
wald, o recital escolar da
Yjqlinista Ejsl Silva e a p}a-
nista Maria da Nazarp Pes-
tana Freixpdasi alunas dos
profpssôres Carlos de Al»
meida e Ana Carolina.
Constam do programa os se-
guintes autores: Sajtít-
:Saens — Beethpveii — Krpi-
jpp — Poldinl»ÇarlQs dp Ai-
meida — I<evy — í^qitsa Li-
ma — 6aç-i — Mozart -— h.
Oswald — C. Fernandes

Góls — Chopin — Albeniz e
Mendelssohn.

. SOPRANO
ANNA NOIVING

O soprano Ana Nnlding.
que há pouco realizou um
recital de canto no auditó-
rio da ABI, apresentar-se á
mais uma vez ao público,
em novo recital de músicas
especialmente brasileiras c
com alguns números italia-
nos c franceses, amanhã, às
21 horas, no auditório do
Instituto Benjamim Cons»
tant, na Praia Vermelha, O
programa para êsse novo
recital do soprano Ana Nol-
dlng está sendo cuidadosa--
mente preparado.

TENOR
BRUNO QUEIROZ
Esse jovem artista dará

qm recital de canto no dia
16, às 21 horas, na ABI,
com a colaboração do pia»-lista Castelo Branco.

BALLET
NO MUNICIPAL

Para colaborar na série
de .sballetí. foi contratada,
como já foi anunciado, a cé-
lebre coreógrafa Nina Ver-
chinirt», já conhecida por
nosso púbiico como corcó-
grafa da Companhia do Bal-
let Rqsso do Coronel BasII.
Hoje, às 10 horas, ficará
encerrada a venda avulsa
para o espetáculo de es*
tréia.

Pelas Escolas

-TABLADO — Patr. ¦ da_. Ga-
-* ~ «NWsa Cidade», .

ras _ Qullilas, sábados e domtn-ve»
ras
gos, ás 16 horas.

(Dcsp.
<,aF«JH^aP15deno-
vommV «Virtude e Circunst/in-
(•lWl «A garçopniéce qe Meu Ma-
vido»

MECÂNICO DE MAQUINA W COSTURA
Conserla, eompra 9
vmfa infcqwfofts &
costura usadas: Re-
forma em geral. —
Ve,ua*se máauinas
nova» a presHH^Pi

Tel.: 49-8310

ml §\\OS INDICADOS
ABVOMOS

liKTEWlii i«lH!UUyfi5. ^EBRITO — Onlem (Vis Advo-
Más. lnsc 7SS - ?»Htt Alva-
ro Alvlm, 34, 4»« 'i»l ¦ &r«p0ntó2 — Tel.: ht-p. 3

P1HYISTA
»K. A. CAMrOS - Rua «<>
Carmo n.» ». sala §Jl - *•'•

U, %r t- %*ifi «?rS?3» .

11R. SWVAl. »>AWÍ|i.iWA p AV»
ltio Bruneu. ;n6, i§.« ai», sala' 

r.fSpq — Ti-!-.» -l?-i;38

OW. P» iTÃMlHH»if«W»fkIJl
.... Cansas Trabulliistiis T„„tlUt'
Sao 

"rose" 
ofi, Oi-iino 1.108 •-

I'ü1.': -42-2UÈ7

Leiloeiro Euclides
l.ell!)clf« Biibl|co - Cíé

X(ir(|!UOH, o.t(i; -ri «tf» n K*4cri-
íj?i'qr"i' &m íi«' yj-.í»'»'.?.; Ite

\>iÇ ÇtlsiTA JmiaV, ,=7no'Av.Rio Branco, 108, si|ia 1491 ~
Tel.: 43-9101 '

li lt. PEDRO MAIA Fir.HO - ;
Tel.: -12-0101 I

II AM A -r |
tim SSo"35sé,'"S0, 1." andar — ,

Tel.: 'J3-03Ü5Sua sáu^osé^fi),

CASAS DE MADEIRA — CttW>f
prêtaVrimulM' «te atuinT » J-

fS. f. Riu rt'Uuro

Ç|ênçla§ Eçonôrnipa»
Diretório Acadêmico

Hqrúrio das segundas pro»
vas parciais — Dia 16-11-54 '
— Segunda série, Estrutu-
ra e Análise de Balanços;
quarta série, Estatística Bco-
npmlca. Pia IT-ll-q-l — Pri-
jí)gji.'a sprie, Ecoiwmia Poli-
ÈJgji;' seg. série, Qcogralia
Ecpiiomjca. Pia V$-1H'\ —
Éfime|rá série, Complerntitv
tos de Matemática; terceira
série. Repartição da Retida
_bcial.'bia"10-li»54 — Pv\-
meira série, Valor e Forma»
ção tle Preço; quarta série,
História das Doutrinas Eoo»
nòmicas. pia 23-11-54 — Pri»
meira séria, Inst. do Direi-
to Público; segunda série,
Estrutura das Organizações
Econômicas; terceira série.
Históriq Ecoirôrmca- PÍ3
22't11:54 — Sepiidi) série,
Vu|'qr e Foriqaçãp de Preço;
terceira serie, Comércio In»
tprnapifliial fs Câmbiosi quar»

. ta sérip, PoHfica Financeira.
Dia 24-11-54 — Segunda se-
rie, Direito Comercial; ter-
(¦.eiva «M6! C-iáiwa ^ $'¦
nansasi P»s _S4_;S- -- p>l-
mm iê §i Me»'!»? W-" ?o; quarta série, Eyqluçup
tia Conjuntura Eçoiipipica.
Pta"26-lí-5'4 — Segunda Se'
rie, Direito Civil; quarta sé-
rie, Princípios c\e SqPJglQgia
ARlicflçiqí á Etiqnomia» Dia
2$u-U '-- 

irgESiiya ^w,
Estai isUou M?tPflfilDEica;
•ááartfi" série, Estudo Oom-
paratis (ÍQ6 Sistemas Econo»
micos. Pia 30:11-54 == Bm-
¦meira série, Contabilidaiic
Geral; terceira série, Giôn»
cia tia Administração. NO»
TA -- Todas as proyas (io-
mecaráo às 20 horas.

Vestibular - Acham-se
abertas as Iqsorlções para o
vestibular de 1955. Para
maiores detalhes, queir-im
dirjgir-se ao p, A., coiri o

Uli. «T.TON PE JIIORAIS
lüHUUV - AV-' BfMP-, Praga,
29a. 'saiu ->(W — píarlçineqtq,
d:is 1530 iis '17,30 horas —

Tpl.: -(2-71?B

DU."OSJIVNDO IIESSA7--. UU»
ffònõaWei nuiK. "s-i.' saia em.
1'liis 16 lis IS hs. -- Tol.: 53-9771

"Q 0MAAAP4
vsdeiriis »n
daa e mater

• colega Antônio Ranifis &pa-
res, na sede d,-} Facqldadp. a

lâ» Rua d?. ConstitHiçãP., 'l, V

*¦ aRftfíV-n"
ai» mt», constrii-

andar, dás 19 às 22 hqras
diariamente. Trata-se de pur
so 

¦inteiramente 
gratuito

iÉDICOS

oiio em jurai. ..B™fS»£riíI desde O prp-vesnou|(i; ?v-- -

nu. AJXlEDU tIOUTI.VHO -
Terças, miintaç p çjibadqs, (ias
14.3Q ás 18 horas — Rua Alva-
ro Alvlm, 31. 3> and», sal» 302

Tel.: S2-331B

'VEn SJRNEZEH - Cllniç1^ eux
Geral - Av. Nilo Peòariha, 15S,
9.j apu., sala 8Q2-A - Terças,
aulntss e sáh^dqs, da» 12 as

M hora3

ms*

GRÍFIU4 TQSÍES * MS-U- —

Trabalhou «tMIoo» «m geral.
Bifecot roóiNíil» IM'» \-?£vcl°4 |HK^y;M -

Engenharia
Diretório Acadêmico

uti» im.Mr.ui iONüECA -
Médico - Segundas, -jiiartas c
sextá-rciras, dus 

' W' ús IS hs.
Iíua Álvaro Alvlm. ;'»1. »J aua.,

»«la 30X — Tel.: 52-331p

CAFÉ' HftRMONIÉ
Keliiilai naciomilw r. "I"!1'
ra». n» tudg liara t«tlu> »ia» n» tudu liau. •¦•
Iiiente itu primeira (Ifrlfiffi , fi»"
ICwlfv Erne»to n.» í" S«ú>l*

Departamento do Publica-
ções *= Estão à venda as
apostilas «Drenagem de Rs-
tradas>. «Mecânloa Raclpnal»
_ Capitulo 13.

Dependentes de Resls-
líncíá — Solicitamos a?? Pfl'
ípfía? (lenc-ndentes que com
parewm ho 

'D.' A. » [im de
assinar a lista aue-se encon»

ü-a com a grta. Angelina pa-
ra que a segunda prova par-
ciai, seja realizada separada
da dó terceiro' áqo — epi
virtude ^a diíereriça das ma-
térias lecionadas o que nos
acarretaria sérios prejuízos.

Espetáculo no João Ca**ta-
no — O PiretArio Académi-
co da Escflla Nacional tle En-
genharia fará a apresentu-
ção da grande calculista in-
dú Shakuntaia Devi, num
grande espetáculo a ser rea-
liiíatio rio Teatro João Cae-
tano. seguntla-íeira, dia 15
de novembro, às 21 horas.

ps ingressos podem ser
adquiridos no Diretório Aca-
dêriilco ou na bilheteria do
Teatro ao preço de Cr$....
50,00.

Parjc da renda será re»
vertida em favor do Direto-
rio Acaclêmico. Pedimos a
todos que compareçam a es»
ta única apresentação da
calculista qüe vem assom»
brando todo o universo, be»
rp íeita também uma apre»
sentaçno de filmes sobre a
luslia.

Curso do engenlieiròs ro-
doviiirio.s e ferroviários —.
Chama-se a atenção dos.alil-
nos para os Ciltirpos .boletins
distribuídos, sôbrc estes cur-
sos. Estão marcadas as pro-
vas escritas: Mecânica dos
Solos, em sogunda chamada,
às 20 horas de quarta-feira,
dia 17, Ljpcomotiva p Tra-
cãó. às 20 lioras dc quinta»
feira, dia 18.'

MrailaP — QS --Piegas sjp-
verp Mil-mar rapidamente q
pró.ÍPÍP % PlHTPgá-lP a fim
cie serem chamados a defen-
dê-lo. Será dentro de poucos
dias o oitavo o último rala-
tq da cadeira, rte grando im-
port&nria para a prova oav-
ciai.

Materiais — Está à venrta
nq Diretório Acadêmico, o
questionário para a segunda
prova narcia], deptrq de
poucos dias. haverá uma
apostila (1p orientação para
a prova. Turma B) aula <te
nt-ohlcmas, quarta-feira, riia
m '

SiBguqilB ti» Materiais; —
Estí pnr snir ;i pa-'te ('nm-
níptã da apnstjl? de onen»
tação narii a' prova» n

- aiie sevfi anunciado neste
noticiário.

Direito
NOTICIÁRIO DO C.A.C.O.

Av5°0«>!

EDUCAÇÃO E ENSINO
AQ 5' ANO — Apostilas dc

Pireito Civil em preparo.
FLAMULAS — Brevemen-

te estarão à venda as Flâmu-
ias oficiais d° C.A.C.O. ao
prpço fie Cr$ 50.0Q.

CENTRQ DE ESTPPQS
FRANCESES - Reaiizar-se-á
íioje, às 19U30m, ip salão no-
bre cia FiN»P»> a eptrpga
ç)ps çl-E^P-Ras a°s aliipos flp
Curso'dp Francês.

O ato contará com a pre-
sença do embaixador da
França, M. Bernard Hardion,
magnífico reitor da U. B.,
diretor da F» N. P., além fie
outras altas autoridades.

Eip seguida, M; Gazier,
membro do Cour de Cassa-
tion e do Coqseil d'Etat, pro»
pqnciarà uma palestra sobre
<;0 Código Civil Francos» e o
seu século e meio dc exis»
têiicia.

Estáo copyidadps todos os.
alunos da Faculdade Nacio:
iiàl "de Direito.

SEMINÁRIO DE DIREITO
CIVIL --^ Èni virtude de ter-
se" esgotado 

"o 
tetripo regúía-

meptar na últipa reuiiião,
¦ ficaram para liójp, 12, Q-à tra-

bailips dos aiynpíi IVlíiris filli-
m«i'&C!i ç Ac)ir Maria de Au-
drade, tipip porpp a disPUS;
são sobre a monografia «O
acessório segue o principal»,
da colega Maria Fontoura da
silva com PaUon Banigno»

Pedimos o comparecimentg
de todos os colega» áè 17 hP-
ras, Aliando será ipiolavjft a
Orfel d° dia.

Químjpa
DIR15T0RK) A(1ADÍ!,IÍCP

AVISO — O D. A. comu»
nica aos colegas que a média
mensal para prestar a se»
giinda prova parcial é cinco
tp). Por fiutrqiadqq P, A»
está èm condições de prestar
qualquer esclarecimento sõ»
bre as provas parciais.

HORÁRIO DAS PROVAS
— primairq ano ¦— Matqmá-
tica Sqpertnr, dia IC às w
horas; Deseprig Técnico, í\m-
18,' às 13 hqrns; Química
Inorgânica, dia 24, às 14 ho-
ras; Química Analítipa, dia
26,'às 9 lioras,'Fis|na, dí§ 3°.
às 14 horas.'

SEGUNDO ANO — Qui-
mica Orgânica, dia 16. às 9
hs.; Físico química, din 22,
às q iiê»; rçili.rlGiiladp fcqns
AyjisapiSsSi 'Vifl '*¦--. &-.. íf. Iir-'

horas; Química Orgânica, dia
26, 9 horas; Física Industrial,
dia 30, às 8 lioras.

QUARTO ANP — TÇÇno-
lpgia Inprgâiijca, dia 16, às
8 horas; ficópòmia das Ip-
dústrias, dia 

'Pf 
9? 1^ h,oras;

Tecnologia Orgânica, dia 22,
às 14 lioras j_ F,}etrlcidadg e
siias Apljcfiçqes, dia 2'1. às 8
hpràs; Aparelhos p Qpera»
çQes Industriais, dia 30- M U
horas.

PRÊMIO SEABRA MOGGI
— Está pm exposição na Mi-
biípteca da Espoia o prêmiP
Spabra Moggi concpdidq ao
epiega çiâudip Costa Neto,
HORÁRIO DAS SjKGUN»
DA8 PROVAS PARCIAIS

PRIMEIRQ ANO — Malç»
ipa'icá Sqperior —: Dia 16,
terça-feira, às 34 horas. Bán»
ca examiqadora: profs. Ml-
guel Ramajho NovoJ' Jorge
de Abreti Coutiplio e Flp-
rinno Pe(xoto Bitencourt.

Qeoni^tr 1 á pçsçrltlva.
Perspectiva e Desenho Téc-
nicu — Pia 1% q«}nta:feira,
às 13 jioras, Banea fisami-
nadora; prófs» Mlpel Jla»
maifio Novo, Jorge «e Abrat*
gbytinÜQ e FJiorianq Peixoto
Bitéripóurt.

<íuiiiiii:a Inorgânica •—
Pia 24, quarta-feira, às 9 lio»
ras. Banca examinadora:
profs. Porto Carreiro, Ánl-
foal Cardoso Pitepcoqrt e
Alcides Caldas.

QlllmlP» Analítica Quali-
fijtiva — pia 26, sextaifeira,
àt; 9 ipyas» Banoa oxamiiia:
dpra:' profs. Alcides üql-
«|as, Aníbal Cardoso Brççi}-
coúrt e Rafael de BayrOSr

PÍSip» — Pia 30, têrç»-
rfpira, às 14 horas. Banoa
examinadora: profs.. Auréí
Jjo Augusto Rqçha, inglês
do Soqsa e Aqgustp fcqpeg
Zamith-

SEGUNDO ANO — Qui*
mica Orgàpioa (primeira ca-
»|pir«) ¦_ Ria 16, têv88-fei-
ra, às 9 horas» Banca ssa-
minatlora: profs. Luiz.Ri-
beiro Guimarães, Mílitino
fasâj-lo Rqsa e Alç}(jes pak
das-

Fisipo-Quiniiea -• Pia 22.
segíthdá:íeíra', às 8 lioras.
Banca àsaminadorai proís-
Avigvistq a. p. gamlílíi A»v-
réljo A- Roclia a Bemarde
J-. G. Ma?»earenhas.

Eletricidade t- muh oplic-iv
-r Pia "5, qiHiitíV.i..'4Ív«,

0 hoi-as. BaBCíi QSLesUi: -ro.-'
3"

ca examinadora: prpfs. Jor-
ge dp Àbrpu Coutiplio, Mi-
gue} Rãmâlho Novo e Pôrlo
Carreiro Neto.

Química Analitiea Quanti-
tatlva —' pia 30, tèrça-fejrà,
às'9 horas." Bapca ês^miiia-
dpra: profs. Alcides Çajdas,
Árilbaf Bitenppprt e Rafael
de Barros.

MicrobioiogiaTécnica tJas
Fermentações = Pia 17.
qtjartarfpira, às 14 horas.
Banca examinadora: profs.
Raimundo A. O. Monjz cie
Aragão, Hebe H. L. Marteli
e Militino C. Rosa-

Química Orsftpip» (Se-
gunda Çadpira) — Pia 26,
sexta-fejra, às 9 horas» Ban-
cg examinadora: profs» Mi-
litino O. Rosa, Ofo Rothe e
Luis Ribeiro Guimarães.

Física Industrial — Dia
30, terça-feira, às 8 iioras-
Biipc^ examinadora; prpfs;Bernard.0 J. q. Mascare-
riüas, Al^ej-to L,. G. Cpim-
fe, Augusto A: i-j» zá.mítli-

QUARTO ANQ rs TeciW
logia Inorgânica — Pia 16,
terça-feira, às 8 horas. Ban»
ca examinadora: prpfs. R.i>-
íael de Barrps, Q(.o Rothe e
Àpihài' Cardoso Bitencpqrt»

JlipíinpqUa d«s IijiMjsjFW»
—»' Dip 17, qqayta-íejrfl, às 11
horas. Banca examinadora:
prof a. Florjano P Bitan»
cqqrt.

^iediçin-ã
QUARTO ANO — Clínfp»

Dermátológicu ó Slfiligráli-
ca — Segunda chamuc.u pa-
ra prova parcial — alunos
ns.i ?lõ e 237.
QÚJNTQ ANQ — Clinica
Tropical — Segunda prova
parcial -~ Dia 17, das 13
à§ ia horas == alunos da
tis.: 1 a 35; dia 17. das 14
às 15 horas — aiqnps cie
ri-j.: 36 a 7li dja \1. das 1§
às 16 horas —• alunos de
lis.: 72 a 107; dia 19, das
13 às W horas = aiwnps do
ns»'» J08 3 143; d(a 19, das
14 às 1? horas — alunos du
ns.i 144 a 179; dia lí), das
15 às 16 horas 

'-- 
alunos de

ps».i 189 ao íim»
CHnica Qhstétrica — Cur»

m QHciai ^ pia m às 10
horas — alunos de ns.: 1
a 92; dia 17.' às 10 horas
- ftliiiios de nüt* ?í a 1T°;
dig 18. (is IÜ horas alu»
pos 

"de ns.: 1J1 a 2ÜS; dia
19,'às 10 linvâs .-. alunos
dc ns»; 888 an fim.

Cimo finnümnid» dr.
JorBçle.pesepde — di» 20,
ài i() ho-jas para torlns os
alunoB.

(Üll'8fl riíilíiliawlL': ,!".

SEXTO ANO — Deverão
cpmpávecpr cpm urgência,
ao' Instituto de Puericultu»
ra qs alqnos: João Antunes,
Carips Evérardo Alves e Jo»
sé Benedito dc Sá.

AVISO — Levamos ao co-
nhecimento dos srs. alunos
que as segqndas provas par-
ciais terão inicio a partir do
dia 16, c, que ps respecti\'os
horários se encontram afi-
xados na portaria Uesta Fa-
eu Idade.

AVISOS AO QUINTO
ANO — 1) Clinica Obstétri-
ca Silvio Sertfi — Os alu-
nos do curso cie Clinica
Obstétrica do dr, Silvio Ser-
tfi, promóverãp lio.je, às 13
horas', 110 Hospital S. Fran»
cisco, uma homenagem a
êsse grando mestre, que
com grande zelo u dedica-
ção', ministrou um eficiente
p objetivo curso qe Obstétri-
cia. 'Pedê-sg aos colegas d°
qilinto ano que iião deixem
dc comparecer ;i essa tao
Ivista e espontânea home»
niigein.

2) Comissão Qrgaqiwidp-
ra da Festa do Termômetro
-- I-loJc, às 20 hpras, luive»
rá no 

'upíiteairo da .Mater-
11 dádp Escpla, uma rpuniúc,
PUl'3 serem (ratados os se»
tíHiilte- assunt :s: l! Pi'e.^"
tllfiui de puiu,is das subco»
m-ssêes; mdos que avreca-
davam donativos paru a rea-
Ijzàçàò da fpsta devem le*
var o yplatór-0 dp suas a.i-
vidades; 21 pscol)m i|a (la-
tap local para a distribui»
çâo dos termômetros aos
colegas qqintanistas e «o
sarteio de presentes, nem
como a maneira de efetua-lo.

Aos colegas, membros da
comissão pede-se P compare-
cimento, Po todas as delito»-
raijões tomadas nesse sen-
tido sprãq avisados com an-
iccüdência os colegas d°
qr.into ano, para que todos
compareçam à distribuição
ds prasprites, se bem que a
ausência não' implica na per-
da de direito ao mesmo, quc
será guardado e entr»;:»1-'
em época oportuna ao sou
dono, caso este não esteia
presente a.) José Viegas
London

AQ 2' ANO — Apostilas
de Pireito 

'Penal, 
procurar o

coleea Rubens.
Apil ANQ • ÁBOSUlRp dfí

Pireito Iifternãçlopàl P.ubll-
eu à vmula.

riqis, dia 27. às ? hqva^; QV*-
mica Analítica Quantitativa,
dia 30, às 9 horas.

TERÜRIR0 MQ ~ Ml-
crobfologia o Teçpplògia das
k-oinu-iiíaçnes, iliu 17.'às U,;

•Guimài'ães,. Bernardo ¦ J. ,.U.
Mascarenhas e Augusto 

'^.

L- _amlth'.'
Mephnips .Aüiie(»!« Rssir

tôncia (los .lintcriai-, Oi.i
137, súhiulu, át Q horas. Bau-

„¦ a Ibü; 0:a -j ..3 iü nq-
ras - alunos de ns.: 18-1
so fim»

\ ni-quíi
I ím-¦»' ->ni«

•VMI-lf... de co
Vjsscfn »¦ <¦•¦'

À
-1

WUH^NíiA mf^LÁÜ x l'iit;ina +

\
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DIA 18, EM ESTOCOLMO
Sessão do Conselho

Murdial da Paz
KHTOCOLMO, ti (I. P.) — Começam a che-

fhv u iviiii capital tlelegadoi de diferente» pulse»*
quo participarão da próxima aeaalo do Conselho
.'•inniliul da Pai, que aqui aa reunirá a partir do
ii .i 18 tio corrente.

Doin asHiintoH quo certament» merecerão amplo
lobato dos momhroa do Conaelho slo oa seguinte*:
r uno conseguir a colaboração de todoa oa Eata-

dos europeus para garantir a segurança de cadaum» o «como impedir o rearmamento alemão».Durante a sessão, serão discutidos tambémassuntos relacionados aos países da América Latina.

Protesto contra o terrorismo
na Guatemala

LA PAZ, 11 (A.F.P.) —
SL Ç°,Wfsso Nacional dosTrabalhadores aprovou mo-Cão quo condena enérgica-monte a atitude do presidên-te da Guatemala, CastilloArmas, «por aplicar a penade morte contra dirigentessindicais o camponeses». Èxl-
go a moção que as organi-zações operárias do Conti-
nonte condenem «essa barba-
ra medida» e pede ao govér-

POLICIAIS £"GANGSTERS"
NOVA YORK, 11 (A.F.P.)— O procurador geral doDistrito de Urooklyn revelouhoje a existência de umavasta organização ilícita (l-rando proveito de chanta-

gens e de contravenções,
Uns cem agentes da poli-cia novalorquina estariam

comprometidos no ca-
so. Agiam *les da seguinte
maneira: um proprietário de
automóvel era discretamente
levado a comprar, por uns
10 dólares, a assinatura,
num de seus cartOes de vi-
sita, de mp agente que se
tonava seu «contato*, posse
modo, quando era pilhado
em falta, podia apresentar
a assinatura do seu «conta;
tos. ao agente qüe o preh-
desse. Se êste conhecia a
organização e dela quisesse
se aproveitar, apanhava" ocartão e não redigia a parte.Alguns djas mais tarde, o
^contato* punha*e em liga^
ção com o dono do carro e
fazia-lhe comprar uma nova
assinatura por um preço
que variava segundo a lm-
portãncia da multa evitada.

Q «contato*, pia peguida,
dividia a quantia recehida
com o agente que não nivl-
tara o motorista.

Julga-se qi)e P0F3 °9 WPP-
tatpsv a manobra, nestes
últimos anos, EÓdè-se §e si-
tuar em várias centenas de
milhares de dólares dê lyorb.

no da Bolívia que reall»»
geateea diplomáticas diretasa üm de conseguir « comu-
tação da sangrenta medida.

IUMLAMENTOS
GUATEMALA. 11 (A.F.P.)— Carlos Castillo Armas

nao quis confirmar nem des-
mentir as noticias publica-
das no estrangeiro e segun-
do as quais vinte patriotas
atualmente presos nesta ca-
pitai seriam fuzilados no
transcurso das próximas se-
manas. Limitou-se a decla-
rar que o processo estava
sendo instruído c que o Tri-
bunal de Justiça daria a co-
nhecer a txindenaçío.

0 Povo Francês Diz Não
Ao Rearmamento da Alemanha

WMWVWWW^^WWW^VWW^tWWW^fVW»^ CW^fVMAfWW^^IVWMAA^AMfWVWVWNMVl^

Cresce, em toda a França, o movimento contra a restaurtçio a Wehrmacht — "Hoje como
ontem é o povo quo detém o poder de defender a paz e a independência da nação", declara o

comunicado do Conselho do Moviment o Francês de Partidários da Pas

PARIS, 11 (I. P,) mm O» novo» plano» de reergui'
mento do militurttma alemão, elaborado» na Conte-
rindo que reuniu o» mlnltlro» de nove paltee, eho-
cam-H contra o» enérgico» proteeto» do» amplo»
circulo» da opinião pública da Franca.,

O Conselho Nacional do

ÜJiVItMOHAÇõES DO
-aí.* ÂJiiVcriSARIO

mòco.ü, 11 (I-P.) — A
cie.eí,i'Çüo boliviana, que veio
a união Soviética assistir
acs íeste.jos comemorativos
uo 4i° aniversário, da Gran-
q« Kevoluçpo Socialista de
uu^inV visitou, on{eç» o
Mausoléu de Lèpin e íàt^Uii,
u:jsâo qm qué içí depejrfa-
ciu uma coroa de flores- Na
ocasião, ò cheie da Seleta-
çap, professor 

"Roberto Alva-
rudo, declarou quéá sua de-
lejjação recebeu a >íinpu'm-
buncia de depositar no Mau-
soléu uma coroa de íloves-
Cumprimos esse dever §ajÇ,a-
iy com ereíun^11 «aeçaq •

NA ITÁLIA

ROMA, 11 (I.P-) —Lui-
fii Lqrigo, dêstac^q âíjfiSSjV
te do'Partido. Co[i|HnTS%tWl:
liano, d-scursando na cidade
,le Gênova, por ocasião ao
S7°'aniversário" de, Hevolur
cão Socialista de outubro,
destacou os êxitos alcança-
dos pela VvM SOTÍÇtíca d«-
rante 

"esse período, ressai-
tando a ínfatigável lu*a 4P*
povos soviético^ Pela manu-
tericãfi da paz e a colappr^
ção internacional.

"RMpaKanMt
a soberania"

LONDRES, }} (AFP)
-r, Lord Llstowel, partioi-
pante da viagem de uma
delegação parlamentar
britânica * União Sovié-
tica, declarou na Câmara
dos Lord», no transcurso
de debate a respeito de
política exterior, que a
URSS tinha "muito real
horror à guerra". Disuo
Lord Llstowel que Malen-
Koy havia declarado fc de-
legação britânica: "Res-
peitamos a soherapia dasoutra? nacóés e "fie inter-
vimos nos seus assuntosInternos"! Finalmente oorador «wiietrteu q«g Ma-
JenHev Uie parecia e<m\-
liador o. qüe havia boa"çhapce" de acordo a W
peito das questões im-
portantes.

Movimenta Francês de Par-
tldários da Pas reuniu-se
extraordinariamente, No In*
lorme que apresentou o pas-
tor Bose, membro do Conse-
lho Mundial da Paz, demo-
rou-se nas questões que de.
vem reter principalmente a
atenção do Movimento dos
Partidários da paz na Fran.
cai luta contra o rearmamen-
to da Alemanha Ocidental,
negoclaçfies entre as quatro
grandes potências, sistema
dc segurança coletiva para
todos os Estados da JCuropa,
desarmamento, interdição
das armas dc extermínio em
massa, consolidação da paz
na Indo-China.

Os delegados de muitos de-
parlamentos fizeram salien-
tar em suas intervenções que
os êxitos obtidos pelos par-tidârlos da pas foram pdssl-
veis unicamente devido à
união concreta de homens dc
t4das as opiniões e todas as
condições sociais. Vários de-
legados citaram exemplos
que demonstram que a união
já realizada na luta contra
a C.E.D. pode ser mantida
e também aumentada. Mili-
tantes socialistas que apoia-
vam a C.E.D. são hoje em
dia contra o rearmamento
alemão.

RESOLUÇÕES

A resolução adotada una
nimemente pelo Conselho
Nacional condena o rearmo-
mento da Alemanha ociden-
tal e reclama o reinicio de
negociações.

«Q Conselho Nacional'do
Movimento dos Partidários
da Paz, declara esta reso-
lução, lança um premente
apelo a todos os franceses

para que, desdobrando seus
esforços numa atividade em
todo o pais, manifestem n
exigência da opinião pú-
blica i

«A Franca deseja o desar-
mamento o a segurança na<
ra si própria e para todos os
paises |

«A Franca diz *Nfto» no
rearmamento da AlemanhaI

«Hoje como ontem, ó o
povo que detém o poder de
defender a paz e a Indopon-
dência da nação».

EM TODO O PAIS
A luta no pais contra q re-

nascimento da Wehrmacht
está se desenvolvendo. Mui-
tos Conselhos municipais
estão votando resoluções
contra o renascimento do ml-
lliarismo alemão, Nas íá-
bricas, ss abalxo-af-sinados
se cobrem de assinaturas e
numerosas delegações dlri-
gem-sc ao Ministério das Ru-
lações Exteriores.

Em Dassault no Boulogne
•Blllancourt (Sepa), quasetodos os operários consulta-
dos assinaram o (êxto de
Uma carta a Mendès-France
para declarar-lhe sua oposí-
ção a toda forma do rearma-
ment? da Alemanha de Bonn.
Um telegrama 'Oi dirigido no
Presidente do Conselho de
Ministros pelo pessoal das
oficinas «M.B.» em Oulllns
(Rodano) pedindo-lhe para
que se oponha a qualquer
rearmamento alemão,

O sindicato nacional dos
professores (autônomo) le-
vantou-se contra os acordos
de Londres lembrando sua
oposição a qualquer forma
dè rearmamento alemão.

Vários milhares de anti-
gos combatentes de Indr-e,
reunidos em congresso,

aplaudiram o senador soeis-
lista Fornand que afirmou
sim hostilidade ao rearma-
mento alemão o vaiaram um
senador da «União do Ko<
fiuhiicanos 

da Esquerda» par.Idário do rearmamento dos
revanchlstas de Bonn.
CONTRA A WKHBMACHT

«Pevemos redobrar os cs<
forces a fim de impedir areconstltulção da Wehrmacht
e a sabotagem da paz*. iê-•se numa declaração dirigi-

. ds a Mendès-France pelo Co-
mltè Francês pela Solução
Pacifica do Problema Ale-
mão, declaração essa assina-

da por um grande número
do personalidades políticaso sociais entre as quais anil-
gos ministras, deputados,
professores o advogados,

Numa declaração, o Par-
tido Comunista Francês rtu-
firma com destaque que os-
tá pronto a agir em comum,
tanto no pais como no Par-
lamento, com todas as tó*
cas sociais e políticas que so
opõem â restauração do ml-
lltarismo alemão e com os
representantes destas forças,
independentemente do sua
pessoa ou de sua filiação
politica.

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DA CHINA
WtmW WÊtmmmW* XimjtT&mm
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Kuo-Kuny, vloe-presidento do Governo Central Popular n I. F.Tevosyan, vice-presidente do Conselho do Ministros da URÍ8e Ministro (fu /«diistrln Mofolilroica da URSS toam Inundoilibou seiii costurai produzido* em massa iic/a iudilui'ia c/ti-íiostt fFoío Sin-Wiid, dlsíribidda ;)c/« iNTlW-PUfCSS).

Na Alemanha
B/ífí^/W, U {l,P.) —• Continuam sendo realiírtrfasem vário* pvntos da Alemanha Ocidental manifestaçõesd.e protesto contra o* acordo* do Paris e contra o ressur-

Cimento do militarismo aícmilo, No dia 1 dg corrente foirealizada na cidade do Brest uma grande demonstração
pública nCsse sentido. Em Munich, os operários de uma
fábrica de máquinas agrícola* aprovaram uma moçõo di-r\gm ao governo do Pgnn na qmi se manifestam contra
a política do mnH«tari«açfio da Alemanha.
iw.anw^sriiwmf****^-!**?***^-*-

mmmw^^^C^rlÊÊMí^w.4^t>*^1BBBB*TLV-I^^mii*/.^2* ^^RUi- \'a^9Éffl ^V

Vigas de aço paru a ponte sôbre o Rio Ilan, procedem dasusinas siderúrgicus ohinesas (Foto Sin-Uuá, distripuida
pela WTER-PRESS).

NA FEIRA INTERNACIONAL DE DAMASCO

1 I ressoas visitara Pavio Ps 
A

i liliis X

Grandioso mostruário no qual figuraram mais de 2 mil artigos de procedência chinesa - Registram
lu*!.™prf^5g gobre ?* WáÜMções da China destacadas personalidades do mundo árabe

Confirmadas as te k Mo em Marte
OBSERVAÇÕES SOVIÉTICAS - MUDANÇAS DE ESTAÇÕES

MOSCOU, H (IP) — A ex-
pedição astronômica da Aca.
demia de Ciências da Repú-
blica do Kaxakstã, que no
último verão observou o "pia-
neta Marte durante a sua
PRosiciP. (quando Marte, o
Sol e a Terta estão em linha
reta, c Marte está relativa-
«••eP.te perto da Terra), re-
tornou a Alma Ata (Capital
do Kazakstã), da Georgja.

KP> *ima eptrevlsta à Agén-
ciã Tass, 0 conhecido* 

'astro-
nomo aQViíticp Gavriü Tikhov,
membro correspondente da
Academia de Ciências da
UB3S, disse: <A oposição de
Marta pOde ser observada cs-
te ano sòmante na pm-te me-
ridional da UfcSS. A «assa
expedição trabalhou no Òb-
eervstorip AstrpfíSico de
Abastomani, d» Academia de
Ciências da Repúblioa da
Geórgia. Ag observações foi
ram efetuadas mediante um
refratoy de 1$ polegadas.
Trouxemos Rara Alma Ata
cerca de 700 fotografias dé
Msrfcí..

«A expedição — prosseguiq
Tikhov — obsewou interesr
aimies fenômenos.' Ê»te anq
Marfé gya' cópsidèvávelpiente
menos nebuloso que de cosr
ty^e. Descobriipog que algur
mas 

"das iónaa" ekiSra* mu-

darani sua configuração. Is-
to confirma a hipótese dos
cientistas soviéticos tle que
as ir.anchas escuras de Marte
sao ço|]Stitujdas de uma ?o-
na tje vegetação que sQfrc
fpqditngqB do §stacçesí.&Os nossos cientistas cqn-
Sfipújrpni }>9tfr a Hiuflapça de
çqres no lípi.iíe da tampa do
pblp sijl 

"de 
JJarte. Qqranto

nossas observações, já inicia-
va-se a primavera, é a' neve
estava desatapde-se- Np ini.
cjp, psta parte de Marte tinha
\mi colfifido 

"triguefrp-ftverfpe-;

lhado, sucessivamente trans-
formando.se em uma côr azul
pálida. O retorno à vida da
vegetji^ãp ?tt n mudança jlectr — foi observada lambem
na parte restante do hemis-
fériq mafidiPO?! de Marte,*?n-
quanto' eip seu, hemisfério se-
tjpntrional'todas as jona^ es-
curas tPrnam-se üe* côr tri':
güeira. tá iniciava-se o õü-
tonoí.

Os astrônomos do Kazakstã
iniciaram o estudo do mate-
rial trazido pela expedição sô-
bre Marte.

Guerra Contra os Argdüios
BATNA — Argélia, 11

(A.p.p.) — Q mau tempo
reinante hoje de manhã no
macigo montanhoso do Au-
pès interrompe". ?? opera-
ç6es militares das tropas
francesas na região de Foum
Tpyz, ?ldê}a qij^ po pirimei:ro dia do levante flpoU intei;
ramente isolada, üpi todo 0
resto do maciço do Auròs não
se assinalou qualquer cl\o-
que e a noite de ontem íoi
perfeitamente calma- Nâo
se pode esperar, todavia, que
Volte''definitivamente ã-tran?
quilidade a essa região. Os

argelinos são extremamen-
te ir>óyej§ ta parecei^ bem
armados.

As tropas francesas tira-
riam assegujnitês lições dos
recentes combates: os arge-
lírios 

* 
constituem uma força

que, não havendo exagero,
deve ser considerada como
séria.

Recqrda-se a propósito que
uma operação realizada em
Í952 cqjji'p~qftjetivg ÚS ^e-
SãlÓJar aígun§ grg§UrieS SP*-
riâ§ áó piaclço do A'uyè§ dUí
rqu onze tmpses.

DAMASCO, 11 (IP) — A
Exposição Chinesa na feiraInternpçional, fcãlizgda neita
CaP}tal. atrplu cerca de 600
mil visitantes, procedentes de
várlps pontos dèfstu paisj doEgjto, do Libjiho, dp Iraque,
da Saudi Ará^a, da Líbia'e
dp outrpg páisés do Oriente
Médio.

Durante a. Exposjção, na
qual figuraram mais dé 2.00O
artigos lio Pavilhão Chinês— énUq òs quais mpdeio? da
nova indústria pesada çjijne-
Sa, trabãíiips de 

"artesanato,
produtos especiais, etç, —
representantes da ÇPrpòração
Nacional de ~ 

Importarão e
Exportação da Çhínft entfa-
ram em contato com indqs.
triais e homens' de neBÓÇÍ0s
dos países árabes. Aífm de
trocar opiniões sòbrç a Fvo-
moção dè comércio «no-sirio,
fizeram eles transações di-
versas e assinaram acordos
comerciai?, já em, execução.
PjSKSÚiHAMDAQES VÍB1-

TAM O PAVILHÃO 
'

Entr? os mais destacados
YisifarjteB" dp Pavilhão «Dhi-
nês, figuram o presidente da
§iria, Harm AtaSsi, o pre-
miei- sírio,'Sayd Ohazzi, mi-

nistros e outros ofiejais do
governo sírio, o~pvjfliéiro-mi«
nistro do Líbano, Sami Elsolh,
membros do corpo diploma-
tíco e lideres religiosos.

O primeiro-ministro do Lí-
bano, Sami Elsolh, escreveu no
livro de visitantes: «Oongra-
tulan-.o-nos como ò povo da
China pelo seu progresso», o
embaixador da Saudi-Arábia
na Síria escreveu que esta-
va maravilhado com a rapidez
das realizações da China e
líaquela Exposição podia an-
teyer o futuro feliz' do povo
chinês.
«Q OKGÜLHO DA FEIRA»

O secretárip-geral do Par-
tido Comunista da Síria, uni

(Uopyright 1MTER-PRESS)
dos visitante» da Feira In.
tcrnacional, anotou que'todohomem livre do mundo aime-
ja vu- a China, êsso magní-
fico pais oriental, ocupar o
lugar que Hip pertence -no
mundo e na organização in.
ternacional. Entre outros co-
mentários, lêem-se no livro
de visitantes: «Estamos sa.

tisfeitos ile constatar os pro-
gresso- alcançados pela Chi-
na após a libertação»; íA
juventude da Arábia saúda a
China.-.; «O Pavilhão CHnês
ó ò orgulho (ia Feira- ; «Es-
perámos reatai- relações co-
merciais» e «O Oriento Pró-
xinio orgulha-se do Extremo
Orientes.

¦¦'¦¦¦—¦^«t—i^w—^*^'|":' ¦_' i /
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MANIFESTAÇÃO
Dl PRQTIST0

ROMA. 11 (AFP) ~ Vâ,
rias dezenas de operários xe--
sidentes em Cisterna, a cin-;
quenta quilômetros de Roma,
invadiram a estaçãq dessa ci-
dade e deitaram-se na linha
férrea, impedindo assipi a
passagem tfps trens ppm de«-
tino à Capital-

Es?a manifestação de pro-
testo, que durpu mais de dUas
horas, tinha coma objetivo
chamar a atenção para p pe-
didq que ps operários de Cis-
terna Haviam feito para a
criação de um serviço ferro-
viáriq operário entre e?sa
cidade e Rpma, Q metlpiópa-
do pedidp, apresentado há \à-.
rias semaops, nãp havia re-.
cabido qualquer sqlusão da.
direção dos estradas de ferro.

CONGRESSO INTER.
NACIONAL DE

GEOGRAFIA
Reune-se amanhã) na sede

dp IBGE, a Comissão Orga-
nizadçrart}° £vm Congresso
Internacional do " Geografia,
qué se realizará nesta Capital
em agosto de 1956 e contará
com a participação' de côrca
de mil o quinhentos geógra-
fos do mundo inteiro.

A ««unia0 de amanhã, à
qual se seguirão outras, e que
se destinaSí' q organizar o re-
iFerido certame, contará ' 

cpm
a presença de geógrafos des-,
ta Capital p dds Estadog do
São Paulo, Pernambuco,'Pa-
ra, Santa' Catarina p Bahia.

FILMES ESPECIAIS
NACQEg UNIDAg (NPva

I9rq«e), 11 (AFP) — Duzcn-
tos ' diplomais das Nações
Unidas, entre os quais os
membros da delegação sqvié-
tiça, assistirain qntem em um
grande' hotel desta cidade à
projeção de dois filmes con-
sagrados aos empregos paci-
ficòs da energia atômica. Tra-
ta-s? de um dP86"!10 apinja-
dò"de vulgarização científica
e de uni documentário.

| Valioso tale fc trarariõj
I! Cio É «ma fazenda de «nn 4o M para o çulhyo de 20 mil <
1 i hectares - Nest^ gener^a ajuda 0* éinese» yê«m MM m vm*
1 i pio da profunda am«ade q«e m êlç* nutre flipovo mflm 9, ntafo
I! se e apoio a,o trabalho construtivo do povo chinês - (Copyright LP.)

0 tica o a

bogites de plantio de ce-
rem, iqq ç)<?Mvadores, i,epo
grades de lavoura, 16 má-
quinas de Itmpesa, 16 cei-
/adeir<«8, lá máquina» fer-
ramentás para oficina* (fe
reparos, 2 grupo* dp sçlda
elétrica, equipamento fará
mia u*ina elétrica ile ^2Q

¦¦ANIPÍÇSTAÇAO de profunda aniteade e «xemplo d»
¦VI grande vwwtí%sem que existe WltM * V.m« hOVlf

República JopBlar da Ç|tlna ponstlt»! 0 mm*f
P do novo soviético ao\ovo chip^s, de W" «Onjtfflto de WWW-
I nas e çquipapíçntqscomnlçfos p*rft p est«)iele.pin>entfl de
% nina gramlP fa?enda estatf»! de e«l«VO U cere«|s P* CUlpa.
% A grande?» fíêssc Ifliportantc fato nos é revelada W W
1 .fartas trocadas entre « **&»**.mmW^ ^%f& - wm ww v»mH wr-x»«i Soviética quo esteve reçcptemente em Pe«|ihn e Mae W quilflá^s, 13 estqope.* (Je rddtq
¦ fiih*. presidente da Repúbllea P«nwHr d» China, wl» g 

'diferente* 
im*, «»» apa,

i íntegra publicamos a segpir; rèlAamê»{{õ {elefònfiq com

% 
CARTA 

A MAQ TSE' TUNG 
'"ICS« de" U(^õés ^ -*°?

"PresariQ oatnoroílft Mact
Tse Tung;

§j Na União Sopiética, qt«fl(-
mente, está em desewvo'1*
piento um vasto plima fà
aproveitamento de terra* ,w?'0 gens e devolutas M,santfo au-

nwmfqr a vroiluQâQ de ce-

da União Soviética à China Popular J
."¦"•¦¦¦¦¦::¦-'< -, .-¦ ' -.:::-7\ :'-. '..: *.:;>..-*:: &Ji<:';¦:¦?'¦/¦'&!'i->-<t :"i -.:>:' '-<•-:-•> ¦::¦¦<, '¦¦ '..¦¦¦¦':-;'!.-.. 1
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LA 1'A'Í, 11 (AFP) — o
sr. José Paz Estensóro, \tt
mãp do presidente da Repú:
blica e presidente dos «Ya-
cimentos Petrolíferos Fisca-
los Bolivianos», voltou ao
país, depois de visitar Rio do
Janeiro c Buenos Aires. De-
clarou à imprensa qiie íir-
mou um acordo com o Con-
selho Nacional de Petrójeo,
do Brasil, para a exporta-
Cão mensal de um milhão
de litrqs de gasolina paraautomóvel e 300 mil litros
de querosene, destinado £$
populações brasileiras de
Corumbá e Cí\rnpp Qraride,
Ò transporte será feito em
çaminhões-sistemas, pagosno Brasil com a própria ga-
solina, de Cochabamba a
Santa Cruz, de onde vão pa-
ra o Brasil, na FerrocarrU

.Santa Cruz. A importância
do copvênio at|ngirã 500.ÒQÒ
dólares anuais, pagos com
produtos brasileiros.

ASSUNÇÃO, 11 (AL), —
Reina em toíjo o país a
mais elevada temperatura
até hoje registrada nesta
época dp anP. tendo o ter-
mômetro atingido 40 graus
centígrados nesta capital.
Na zopa da Chaco Boreal
foi registrada a temperatu-
ra de 44 gr§ps.

PALMA DE MAJORCA
(lUias Baleares), 11 (AFP)
— Um soldado foi morto e
outros cinco ficaram grave-
mente feridos em conse-
qúêricia de explosão ocorri-
da ontem à noite em um
hangar dij base aerpnaval
de Póllensa, na Ulia de Ma-
jorca'. Ao ciuc parece, o àci-
ciente íoi provocado por um

curto circuito quando um j
grupo de soldados reparava 5
tim motor de um dos hi- jdraviões da base. è

LONDRES, 11 (AL) — O \«Daily Express» acusa, lio- ^
je, o Conselho lnternacio- 'j
nal do Açúcar, dc manter jelevado o precq desse ar- i
ligo- \

Acrescenta o düirjo que a <
organização fixa os preços \
mínimos e tem faculdades j
p^fai reduzir a exportação. <

LONDRES, 11 (AFP) — \
Um porta-voz do Foreigh
Oífipe declarou hoje,' em
rospostas feitas durante
lima çntreVÍsta á imprensa,
que o relatório dc sir Wil-
liam Haytcr, embaixador
britânico cm Moscou, sobra ij
a sua conversação com Ma- ?
lenkov durante' a recepção í
ppr motivo do aniversário l
da revolução, havia sido re- 5
cebido nesta capital. I

LONDRES, 11 (AFP) — í
O rei Hussein cia Jordânia e j
seu primeiro-ministro, Tcw- j
fie Abu] Hucia, vi rijo a esta >
capital na primeira quinze- j
na' de dezembro próximo, a <
fim de discutir cpm o go- \
vêrno britânico as modali- \
dades da revisão do Tratado i
Allglo-Jordânia,
março de 1918.

de 15 de

BEIRUTE, 11 (AFP) —
A policia acaba de prender
e submeter à Justiça quatro
membros da organização
«Irmãos Muçulmanos» por
distribuição dc panfletos a
favor dos irmãos muçulma-
nos do Egito o cm par-
ticular do seu guia supre-
ipo, Hassipi El I-Iqcleiby.

s os oes

Graças $ imensa, e fraternal aiad® # Urçiõo Soviética « agricultura na República Popular da |
Cliin» é ràpidaHipnte tnecátiteMa, No clichê, patoxes çm atividade np# \erreno* p wm W«P |
pv^maoR^férçla,napi^^ifíd%KmnWn^ PPtot Sm-M «W<dW« vela, I-PJ 0

montar a, produção
p renis e, com base «isto, de-
Â senvolvõr todos os ramos da
•» j)|'or'(i«o agrieala. tíomo *s-
H se|'ii:!ciíl de avivveit-amento '
% de. teria* rirnenx fi"t íTfl"'
1 de vacile- s»M wwln <?(í«
É p i?ieio íüni-i et'wa~ wH ,m'
| êííito nísía tmbulHp ê ar-

ganizar «« fmewHis i\e o?-
regis do l-X-ado. <Ve\uia em

is vista a fato de que a Hç- .
%$bVett P(;-rtl<<r d<- OliuiQ iá
sd inicia na trabalho <<e

;l".

frrnir

i {!({> « VlllZQ 30:
t iv.:r.p:ii{'m nc*»o ter-

r;r,w r(i»!fi ¦
'rrvrj c").

•|'(18i}tifl dp (r(l:
adagem rM(t

linhas e um projetar- -móvel.
Nq J?riinei?'fi OMQ de ojga-

nizàçâo da fazenda de ce-
reais do B,*\ado e para ori-
entar a produção concedere-
mo* a\&ílio téc,nioQ 

'e 
orga-

i\Ízát\vor na cfi?{sírMÍÇ<?0 0 ad-
miWfpQÇáo tia. fgzen.d.q, Es-
tamos também preparados
para enviar um grupo de pe-
rito* soviéticos (um admi-
nixtrador de. sovçá.s, um
agrônomo, um engenheiro
df máquinas, um chefe da
ofioina' de reparos, muito*
téc\úcqs de agricultora 'Para
tçdçis os rán)o*, mecânicos
e nm còníctbílisla gera}) 6
Repúblioa Popular <fa Ç/tino
pára atuarem como conse-
lheiro* a fim de que o pés-
soai dirigente dessa fasten-
dá estatal possa, junte cm
q* çci'if09 soviético* aqren-.
der a tú.-.ica o. domind-ta
bem çom» tMtejw tis Mmjtistraçflo mm. erande fa,

os po 1)0s chinês e so-
viética * fi?H comemoração
da 5" anivertário da fiiisãft-
Çü_Q dft República Popular
da Çftittq, $qlifi\t<im.QS («ofi-
im agora a piag\tinpia. 6
equipamentos, dado* coma
presente pelo povo dn Unido
Soviética ao, pqvo chinês, ne-
ce»sdrios à organização de
uma faxçndQ de cereais do
Bstado, *i(fioitmt*s paru o
cultivo dé. ?â-(}0Q hectares.

A fim de egwtpí»»' «í«« fa-
:e'\ida e*taial são concedidos
o* seai(ítnteã f«Ki»g?fl<mt°!:ao tntem *i «í«»w. c-86,
64 trato.re* 4» estfita* D5P-
•54, iQfí m«t«MÍ»HW *eg»deirè*
combinada*, 4 bombas de ga-
nnlinn e igual número àe dis-
positivos para Jubrieação, 2
p/ifitlíjs de rçpátpa móveis,
:. ,?ü: íi" '.(V's tivo*,, 10 mo
toc\ç\e\a*. çom, "^-coTfft,
? çarTO&-.TCp9qm <«e eisjc- .„. T...,,. , ,.. T. . . _
•i^ltplQ. 128 tratores para. »e*da* de ceraais, dentro de
unir, "|2Q' tratores com re, c-urto espaça dç tcmjio.

4 manutenção, ç$as.çs pe-'
ritos ficará à cargo da.
União Soviética.

fiíperamo* que a organi-
zação desta /agenda ^e ce-
reais' do Estado possa auxi-
liar a agricu}tu,ra da China
e aplicar as çx^riêncui da.
£>iÍ0ç Smétkm m aprovei-.
t%WmH dfys terra,» virgen*
e (jewjltftas na República Po-
pular aq China, e ajudar a
consolidar ainda mais a ça-
maradagem entre os povoa
çhini* o sqv«0t}co". a) *>e-
legação Governamental da
União. Soviética — 12-10-S4.
KESPOSTA DE MAO TSE

Em resposta, e&creveu u
Prcüldentc Mão Tse Tuna:

«Caros camaradas Khro-
ehev e demais membros da
Delegacüo Governamental da
Uniw» Soviética:

fat m*m> 4o W *tfvo*

delegação governamental da
tTnJIo SoflWci, e|p nome,
dó pèvo sóvi*tleo, presen-

teou aq pqvo chinêij çoip ti^s-
quinta c eqflipanienitps ne-
ce^sftfios para a organização
de Hitift ifagenda de é«reftis do
.Estado com «nw Irea de
cultivo de BO mil hectares.
Durante a orgeninçio des-
ta facenda e rio primeiro anq
de aprendizado para dirigir
« Stm 

'prò$is&. o qçYCrjio
da UnlSo Soviética anxilla-

olheiros *> fim de que ¦
o pessoal dirisentií chi-
nês desta fasend» esta-
tal, trabalhando conjunta-
mente oom os peritos sovié-
ticos, possa dominar i» t<ic-
nica e a adminístri»c«0 dfls-
s» fazenda de grandes Pro*
porfioes, no mris.SBFtfl esoa-
çq de tentBO Pflssivel. Em po-
me do Governo da Repúbli-
ca Popular da China e do
povo chinês, expresso meu
sincero rèconheclmeiito. aara-
decendo de todo 9 coração
ao qovêrno e ao povo d»
unKo soviéüc» per e^t? «*•
íiStÁncla va.Hosa, (fVflndc r
amiga-

PARIS, 11 (A.F.P.) — A
emissora de Pequim, capta-
da nesta Capital, precisou
ontem que os «agentes ame-
ricanos», condenados pelo
tribunal popular da provín-
cia de Pequim, pertenciam a
vários grupos.

Dois desses espiões, acres-
centou a emissora, tinham
um hotel em Amoy, em 1950,
para cpbrir suas' reais ativj:
dades, que censistiam em re-
celher informações militares
sôbre a defesa do litoral do
continente chinês.' Êsses
agentes, afirmou a emissora
de Pequim, recebiam de
Hong Kong narcóticos muito

podeypsos bem como pestos
pmissores e aparelhos foto-
gráficos miniatura. Eslavam
também ém contato direto
com á organização central
de espionagem de Formosa.
Além do mais, um dos agen-
tes do mesmo grupo estabe-
lecera uma emissora de rá-
dio em um subterrâneo.

Um outro grupo de agen-
tes — afirmou ainda a emis-
sora de Pequim — tentara
dinamitar uma ponto impor-
tante no sul da província de
Fukien. Por outro lado,
alguns dos agentes captura-
dos pertenciam «a um gru-
ço de espionagem ameri-
cano».

r& » Chipa, têcnipa e orea-
niiativamcnto, no ÇsteH»-
cimento e adn»|nlstr«$» da
fazenda tlO cereais d0 Esta-
de. PiT» ||tfl, estt pyenta a
mandar à Repúb||pa popu-
lar da China uni sr«po dc
peritos na qualidade de cqn-

Esta fazenda de cereais do Estado, como um modelo, |
representará indubitavelmente um importante papel no sçn- |
tido de leysr avante a transf9Mtu.ç2o sqcfalista da OS^eul- |
tura da Chipa. Aó mesmo %P0t ajuda»* * W\W » prepa- g
rar técnicos na produção agrícola e a conhecer a rica expe- §
riência d» União Soviética no desbravamento das terras g
virgens e no aproveitamento das terras estéreis. Nesta gene- a
rosa ajuda ão povo soviético es chineses vêem mais'un)
exemplo da prof unia amlsada para oom eles, o interesse
e apoio ao trabalho construtivo do povo chinês.

Longa sxlsMnoM Ü Grande e Itaternal Amizade entre
n China e a Unlfto Soviéttcfi!» (a) MAO TSE TUNG -s
12-10-54.

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA 0 BRASIL DAS 20

ÀS ?1 HORA9.

Em castelhano:
das 31 às 23 horas

A,9 transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ond^s de 3! e 4} metros.

MNttiggütâXtóroS

''^J^h~nr!mmmm^
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Surge a Lota Organizada na Fábrica de Pneus Brasil
Nn Fabrica cio Pneus Brasil, além do trabalho Insalubre

e porlaôio com substâncias químicos, existem outros pro-
blomai que ouravam ns eondlçocB do trabalho dos operA*
rios. A Secno de Arrumação, por oxcmplo, volta e mela «o
troniíorma numa vertlndolrn lagoa, com quase um palmo
ilninio oelmo do solo. Os encanamentos, nll, estão ontupiaoa
ha multo tempo • npesnr dns reclamações constantes dos
oporArlOi, nunca foram consertados. Em conseqüência, os
trabalhadores so vem constantemente gripados e bob o eterna
risco de contrair uma pneumonia. .

LUTAS QUE SURGEM

Aposnr da existência do t«Mas estas péssimas condições
de trabalho, os operários do Pneun Brasil nunca haviam en-
oetndo uma luta sórla para modificá-las. O Sindicato dos
Trabalhadores cm Artefatos de Borracha, sempre dominado
por agentes patronais e minlstcrlallstas, nenhuma atenção
lhes dnvn.

De uns meses para co, entretanto, a situação vem se
modificando. Alguns operários do maior compreensão In-
gressaram no Sindicato e formaram uma Comissão de Rei-
vindicações. Esta comissão iniciou uma intensa campanha
de slndlcallzaçao, que já atingiu mais de 100 operários.

Formadi uma OomitsAo da Rilvlndlciçón —
Mait da 100 apaririat já ingretseiim na Sindi-
cala — Objatlvo Imtdlato: auminta da salário
• pagaimnladalaxa-lnMlubridada — (última

de uma série de trêi reportagem)
REIVINDICAÇÕES IMEDIATAS

üm dos membros da ComlssSo do Reivindicações da
Pneus Brasil, falando à reportagem de IMPRENSA PO-
PULAR adiantou seus objetivos Imediatos:— Queremos sindicalizar o maior número possível de
companheiros,' para que a Comissão tenha (Orça perantoos patrões. Enquanto Isso, Iremos lutando pelas seguintes
reivindicações: pagamento da taxa de Insalubridade, fome-
cimento de leite para todos os operários, fornecimento de
«macacões» aos operários que trabalham com pós e tintas
químicos; conserto do refrigerador de água c, finalmente,
aumento geral de salário.

Sobre esta última reivindicação, esclareceu-nos o mem-
bro da Comlssflo que, com 'a fixaçáo do novo salário-minimo• ocorreram equiparações injustas e profissionais cspcclall-
zados ganham o mesmo que serventes,

—- Além disso, concluiu, de julho para cá a càrestia

aumentou assustadoramente: e nossos «alArlos nfto podem
ficar parados, Se os companheiros resolverem Ingressar
em massa no Sindicato t cerrar fileiras em torno da Co-
missão, poderemos forcar o Dr. Raul, dono da Pneus Brasil,
do Banco Continental e de multas terras no Amazonas, a
desfalcar um pouco seus lucros e nos pagar melhores
salários.

RETIFICAÇÃO
Por um lamentável erro de Informação, publicamosem noaaa edição de ontem que o operário Aderbal Silva,

da «Pneus Brasil», havia falecido vitima de um ataque de
Insolacto e pelo excesso de trabalho, no Interior de ra-brlca. Ontem mesmo, operário* d»' «Pneus Brasil» estl-
veram em nossa redação, pedlndo-no* retificar • noticia:
o operário nio faleceu. Foi vitimado, na realidade, porum ataque de Inaolacáo e só a prestes» com que seus co-legas o atenderam permitiu que fosse salva sua vida.
Aproveitaram a oportunidade oa trabalhadores que vte-
ram à nossa redação para agradecer a IMPRENSA PO-PULAR as reportagens que estamos publicando sobresuas péssima* condições de trabalho e que constituem,em sua opinião, um grande estimulo às lutas em que seempenham para melhorá-las.

MSmdical
IA A

Assembléias
METALÚRGICOS «,

Assembléia permanente pura conclusão dos debotes
sobro o anteprojeto do «Regimento Interno», hojo, As 19
horas, Usorflo da palavra os oradores Já Inscritos.

ESTIVA DE MINÉRIOS
No 41a IS do corrente as-

sembléla extraordinária dos
trabalhadores na estiva do
minérios paru tratar do

problema do casas para os
ELEIÇÕES

ELETRICISTAS DA M. N.

associados o da situaçflo do
anunciado» quo, segundo o
presidenta do sindicato, In-
fringlram dispositivos dos
Kstouitos do órgáo sindical,

No Sindicato Nacional dns
Eletricistas da Marinha 1er-
cante as eleições para reuo-
vácuo da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação

junto ao Conselho da Fe»
doroçáo Ifacional dos Marl-
timos estilo marcados pura10 do Janeiro do 1055.

COMISSÁRIOS ÜA M.M.

PRETENDE O GOVÊRNO
MILITARIZAR A GUARDA-CIVIL
SeguroSocial

D. ELISA DOS ANJOS MATOS — » FEDERAL — \
de fato la- i

mtmtAvel quo <i Instituto ilu» Cnmcrclarloii InsUtu na política J
de prejudicar us segurados aposentados ou cm g-Azn de auxilio-
-doença e aos pensionistas, nAo reajustando ns mensalidade» a
partir de julho disto ano.

Desde o mfs de julho «|iie a senhora deveria estar receliendo
oitocentos o uuuroiita cruzeiros mensais e nfto quatrocentos
vinte, como tem acontecido: A Informação quo seu» umiiio»
lhe deram c corta.

Com a 1'levavão do salário-minimo para dois mil o quatro-
centos cruzeiros, nesta cidade, a» mensalidades mínima» pura
os pensionistas dos Institutos tiniram automaticamente elevadas
pura oitocentos e quiiroiitu cruzeiros. Isso porque, de acôrtlo ,
i-nni «i llccretn-lcl n." ".H.H5, nenhuma mensalidade de. pensão ,
poderá ser inferior a 35% (trinta c cinco por centol do salário- '
-minlnio de ADULTO em vlRnr nn localidade em qne trabalhou
o segurado falecido,

A senhora deve reclamar o. insistir, Indo no» jornal»
mostrando a situação de misfrla a que está sendo levudo
pelos ntnnls dirigentes do Instituto dos Cómerclárlo».

rririn uita-.iutt NETO distrito federal —

o Instituto dos Industriários suspendeu n devolução das contrl-
nulcoes dos cx-sefrurndos. Com a instituição do auxlllo-renter- t
nidade e dn anosentndorlu por velhice, foi extinta a devolução ,
dns contrlbulçiics. Essa 6 a razão pela qual lhe foi negada ,

dev»"u"ão pedida. E como você já está sem contribuir há ;
mais cio doze meses perdeu todos os direitos adquiridos naquele ;

Violências e coações econômicas — Ameaçado o presidente da Casa do
Guarda-Civil de espancamentos a rebenque pelo coronel integralista —
Em vez de guardas-civis, os "Cosme e Damião" — Ação administrativa

e judicial da Cas a do Guarda-Civil

A diretoria do Sindicato
Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante está
anunciando por edital quaíoi registrada uma chapa
para as eleições marradas
para o dia 10 de dezembro
vindouro. E* a seguinte a
chapa apresentada: Direto-
ria — Aparicio Alves do
Amaral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesário
dos Santos. Suplentes: Je*
ronymo Rodrigues da Sil-
va, Demostenes Lima Cruz

e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer*
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Scuza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alves
do Amaral e Odlval Rodrl*
gues. Suplentes: Hello Mo*
relra Guimaráes e Franchv
co Rodrigues de Freitas.

V1DREIROS

.

pagamento ,Instituto 1'ara readquiri-los terá que reiniciar .'"*""»"• . 
r„mpictar o período de carência quo é de ,

mensais. E Isso é por enquanto porque,
novo llcBiilamcnto da Previdência Social

elaborado pela comissão presidida pelo »r.
sòrá multo pior que o atual regulamento

Xo entanto,

das mensalidades
doze contribuições
segundo se filia,

de murmiirln e nao no naua "':•;"¦",•"."'.....„ voltar a recolher
pelo atual Ucuulamonto. Tara Isso Aoc deve vo wr áK
suas contribuições como scRiirnilo obrieaiono
novo seiís direitos.

nteneIIÍHV MVIJh  X1TEKOI, Estudo do Rio — Não ,
MbUblIiUO ÍUUIjU — 

s„|)cmos nada a respeito da ober-
tura da Carteira do Financiamentos do Instituto do» Indus-
triários Não acreditamos que se espere pnra breve que o
Instituto volte a aceitar propostas de financiamento para aqui-
«jição de cusa própria para as segurados.

Cremos que você deve ter conhecimento da situação precária '
cm que k» encontra a nossa providência social. O déficit mensal '
dos Institutos 6 gigantesco e não sabemos onde élcs Irão arranjar \
dinheiro para financiamentos.

O governo não paga as dividas, as empregadores, cm grandeparte, não estão recolhendo as contribuições descontadas dos
empregados o a» compressões administrativas s6 são feitas
sobre, os pequenos funcionários e o» segurados. Onde arranjarão
u dinheiro não sabemos,

Podemos mesmo afirmar que não se cogita, do maneira 'alguma, da reabertura cm breve do Serviço Imobiliáriofins do novos empréstimos. " para

O governo do «\ Café Filho
está tramando a extinção da
Guarda Civil (para transfor-
má-la em corporação militar)
e, para isso, usa expedientes
os mais baixos, como humi-
Inação moral, aperto econô-
mico e militarização progres-siva. Os guardas são vítimas
constantes de punições arbi-
tredas, mesmo contrariando
dispositivos de leis era vigor.

• Os Estatutos do Funciona-
lisrr.o Público, a que-estão su-
j.íítos, forom substituídos pe*

,1o Regulamento Geral da Po-
licia Militar. Muitos já fo-
ram punidos com vinte dias
de suspensão por terem to.
mado café, quando em servi-
ço em algum posto — de
acordo com um direito que
lhes assegura o artigo 4' da
lei n' 26.299 (o guarda pode
lanchar durante meia hora,
quando em sevviço). São
ameaçados de espancamentos
por oficiais da Polícia Mili-
tar e, .agora, são obrigados
à cortar o cabelo à Principe
Danilo, isto é, em estilo mi-
litar... '

O último golpe do sr. Ca-
fé foi o de tentar fechar a
Cooperativa da Guarda Civil,

que está com prazo de 10 dias
para mudança.
CORONEL INTEGRALISTA

Desde que os golpistas de
24 de agosto se encastelaram
no poder, o tenente-coronel
Silvestre Tvavassos Soares, da
Polícia Militar, passou a ser.
diretor da Guarda Civil, que,até então, era dirigida por
civil. Foi êle quem introduziu
a arbitrariedade c a coação
como norma de tratamento
aos guardas. Elemento inte-
g«.-alista conhecido, anda sò-
mente com um rebenque na
mão, ameaçando a todoá os
que lhe aparecem pela fren-
te. Faz alguns dias — con-
forme alguns guardas infor.
maram à reportagem — o
próprio presidente da Casa do
Guarda Civil, sr. Floriano
Bernardo de Sousa foi amea-
çado de espancamento a re-
benque, pcvque estava corn
uma das prisilhas do cinto
solta.

òs boletins internos da
Guarda Civil, desde o Inicio
da gestão do novo diretor, no-
ticiam quase que somente
punições.

APÊNDICE DA P.M.
, Ê plano do governo des-

moralizar progressivamente a
Guarda Civil e, aog poucos,tentar substitoi-la em todas
as suas atribuições pela Po*
licia Militar. Assim e que os
serviços de ronda são, hoje,
feitos ipelos «Cosme e Da-
mião». E, por último, surgiu
mais esta inovação: todos og
gucvdas, com 30 anos de ser-
viço, terão de fazer cursos na
Polícia Militar...

Para o plano do governo —
que, se cumprido, atiraria mi-
lnares de pais de famílias a
uma situação das mais difí-
ccis, senão mesmo ao dosem-
prego — o coronel Travassos
sorve muito bem. Êle, ao mes-
mo tempo que dava prazo pa-
ra a mudança da Cooperativa,
baixando ordem para que as
compras sejam feitas no Ser*
viço de Reembolso da Policia
Militar, em cujo fornecimen-
to de gêneros e utilidades di-
zem ser muito interessado...

AÇÃO JUDICIAL

A Casa do Guarda Civil
está reagindo contra os g°l-
pes do governo. Enviou já

ofício ao desembargador Tel-

Provocações Contra os Operários
aa Fábrica de Vidros S. Domingos

Pelegos para provocar os operários — 0 trabalhador foi suspenso pelo
erro do engenheiro

NITERÓI — A fim de de-
nundar o clima de persegui-
ções contra os ojfcrá«.-ios exis-
tente na Fábrica de Vidro
São Domingos, procurou on.
tem a nossa Sucursal uma
comissão de vidreiros.

Além das injustiças e per-
seguições — disseram — rei-

Deboche e Desculpas Das Empresas
na Mesa-Redonda Com os Aeroviários
0 sr. Crockatt de Sá, reconhecendo a necessidade de serem elevados ossalários dos trabalhadores, propôs, para conciliação, 1.200 cruzeirosde aumento geral — Mal pagos os empregados dos escritórios, confessao advogado patronal que mente ao dizer que os demais ganham muito- 0 diretor do Loide Aéreo" quer "ajustar contas" com o secretário

do Sindicato — Nova m esa-redonda no dia 19
Somente no próximo dia 19,

quando será realizada nova
mesa-redonda, as empresas
aeroviárias darão unia res-
posta às quatro reivindicações
dos trabalhadores: aumento
geral de 1.50Ü cruzeiros, con.
cessão da semana inglesa,
triénios de 201) cruzeiros e
anulação das perseguições. Is-
to porque — alegou o vice-
-presidente do Sindicato das
Empresas — até hoje, por fal-
ta cie tempo, não foi possívelreunir os roprescntantes das
companhias para que o Sin-
dicato patronal se manifeste
oficialmente sobre o assunto.

PROTELAÇÃO

Há quase quatro meses as•ompanhias de transportes
aéreos tomaram conhecimen.
to das reivindicações dos ae-
roviários e somente não se
reuniram para as apreciarem
porque tentam- protelar a so-
lução para o próximo ano. E'
sabido, entretanto, que du-
rante esto pc.-íodo, o Sindi-
cato Nacional das Empresas
Aeroviárias tem realizado di-
versas assembléias com a par-
tieipáçãò dog representantes
das companhias, para tratar
ue aumento de tarifas e ou-
tros assuntos.

JUSTEZA DAS
REIVINDICAÇÕES

O sr. Gilberto Crockatt de
Sá, que presidiu à mesa-«re-
donda realizada anteontem
no Ministério do Trabalho,
(K-clarou, na ocasião, que era
justa a pretensão de aumen-
to geral, sugerindo, entre-
tanto, para conciliação a con-
cessão de 1.200 cruzeiros, o
que foi considerado «exage-
rado» pelo sr. Cláudio Hockl,
vice-presidente do Sindicato
patronal.

Quanto à anulação das per-
seguições, os representantes
patronais acharam que isso
não deveria constituir reivim
dicação dos aeroviários, pois
os trabalhadores demitidos

foram indenizados (depois de
reclamarem na Justiça do'Trabalho, a maioria deles).
O sr. CVockatt de Sá, entre-
tanto, afirmou que um, amigo
dêlc, funcionário da «Panair
do Brasil», foi transferido
para Porto Alegre. Disse que
quer se entender com a «Pa-
riair» sobre isso, Pois o rapaz
é casado e possui filhos e a
transferência o prejudica«.-á,consideravelmente.

Mas não é apenas êsse o
único exemplo das represa-
lias das companhias contra
os trabalhadores que se des-
tacpram na campanha rei-
vindicatória. A própria «Pa-
nair» transferiu, para As-
sunção, no Paraguai, o sr.
Auzier Capiberibe, um dos
dirigentes dos aeroviários.

AMEAÇAS

Moacir Palmeira, secreta-
rio do Sindicato dos Aero-.
viários, fêz constar na ata
da reunião, a ameaça que
pesa sobre sua pessoa em
virtude das perseguições
que vem sofrendo no «•Loi-
de. Aéreo». O coronel Gib-
son, superintendente daque-
Ia empresa, çhamou-o em
seu gabinete 'e, depois de
uma série dè provocações e
ameaças, afirmou que «ago-
ra você tem imunidades,
mas depois do mandato eu
ajusto contas, se preciso
fôr, pessoalmente». Em se-
gulda, sem permitir qual-
quer palavra do empregado,
expulsou-o da sala, com no-
vas ameaças, até mesmo de
violência fisica.

DEBOCHE
Quando se falava sobre a

semana inglesa, o sr. Cláu-
dlo Hoelk disse que as em-
presas poderiam conceder
até 4 dias de folga por se-
mana, «dependendo dos
aeroviários trabalharem 24
horas, nos demais dias». E
o dr. Cossermelli, como ha-

bitualmente, não perdeutempo para debochar, afir-
mando que os empregados
do escritório são mal pag03
para gozarem da semana
inglesa, e os demais ga-nham muito bem para não
terem êsse direito. Ê sabido,
entretanto, que nas compa-
nhias de aviação não há dis-
tinção na questão salarial,
sendo todos mal pagos e ex-
piorados. A média de sala-
rio dos aeroviários, na Ca-
pitai Federal, pouco ultra-
passa de 3.000 cruzeiros,
executando os mesmos ser-
viços técnicos e dos quaisdepende a vida de milhares
de passageiros.

PRESOS TRÊS
TRABALHADORES
Um grupo de sete beleguins

do DOPS invadiu, na noite
do dia 10, último, a residên-
cia do trabalhador Abílio
Borges de Souza e o pren-deu, juntamente com mais
dois outros operários. Os
trabalhadores vítimas da vio-
lèncía policial são têxteis dá
Fábrica Confiança, onde go-
zam de grande estima entre
seus companheiros. Para os
três trabalhadores foi impe-
trada. ontem, uma ordem de"habeas-corpus".

Uma comissão de tecelões
esteve em nossa redação co-
municando 0 fato e solicitou
que registrássemos seu mais
veemente protesto contra a
violência e o arbítrio da po-
lícla de Café-Juarez.

na a mais completa balbúrdia
na administração . da Fábri-
ca, o que, afinal, vem redun-
dar em prejuizo pa«.a os tra-
balhadores.
PELEGOS PARA PKOVO-
CAR OS OPERÁRIOS

A direção da São Domin-
gos, querendo dispensar ope-
rários, vale-se dos pelegos
José Sarmet, encarregado da
Rodaria (moças) e Francis-
co de Barros, encarregado da
Produção (vidveiros); Esses
encarregados de seção perse-
guem os trabalhadores com
toda sorte de provocações.
Quando os operários, justa-
mente revoltados, revidam-,
são denunciados à direção,
sendo então suspensos por 30
dias, enquanto respondem a
um- inquérito-farsa.

O OPERÁRIO PAGA PELO
ERRO DO ENGENHEIRO

Há poucos dias, um enge-
nheiro alemão da Fátíica
mandou que um operário ele-
vasse a temperatura do fôr-
no. O operário obedeceu, ele.
vando o grau de calor, do que
resultou serem rebentadas 9
panelas e perdida a produção.

Pois apesar de ter apenas
cumprido c.-dens, foi o tra-
balhador responsabilizado pe-Io dano, sendo também sus-
penso.

MANOBRA CRIMINOSA

Reina na administração da
Fábrica a "mais completa de.
sinteligência, havendo cons-
tantes choques entre os dl-
retores. No final quem paga
o pato são os trabalhadores.

Na verdade, essas provoca-
ções e o sistemático desres-
Peito aos direitos dos traba-
lhadores, têm um objetivo cer-
to. Pretende a diveção da Fá-
brica criar uni clima de des.
contentamento entre os em-
pregados para, aproveitando--se disso, demiti-los e depois,
pretextando falência, fechar
a fát«.-ica para abrir outra em
Vicente de Carvalhd, admi-
tindo empregados novos, sob
contrato, e frustrando-se ao
pagamento da indenização aos
seus antigos empregados, mui-
tos dos quais contam mais
de 15 anos de serviço. Êsse
mesmo recurso lesivo aos in-

, terêsses e direitos dos traba.
lhadores foi empregado pela
Esberard e a Scarroni.

les Neto, reclamando contra
a violação da lei 26.299, peloatual diretor e comunicando
que impetrará ação adminis-
tratlva, a principio, e judicial,depois, em defesa dos direi-
tos dos seus associados.

Nâo permitirá que nenhum
regulamento militar venha
substituir . os Estatutos do
Funcionalismo Público, a queestá sujeita a corporação.
Para isso, lutará enérgica-
mente, já prometendo compa-
recer com 12 delegados ao |Congresso Metropolitano da Ú
U.N.S.P. e com 2 ao Congres- 1
so Nacional, que se realizará Ú
em São Paulo brevemente. 1

No Sindicato dos Traba*
lhadores na Indústria de VI*
dros, Cristais e Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

estão convocadas p.ja o dia
26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

RADIOIELEGRAFISTAS DA M. U.
toria, Conselho Fiscal e re-
presentação junto ao Conse-
lho da Federação Nacional
dos Trabalhadores nos
Transportes Marítimos e Flu-
vials.

:lt.

No Sindicato Nacional cos
Radiotelegraíistas da Marl-
nha-Mercante as eleições
estão convocadas para o dia
6 de dezembro vindouro.
Estão sendo registradas as
chapas aos cargos de Dire-

MOTORISTAS MARÍTIMOS
O Sindicato dos Motoristas 'da Marinha Mercante comu*

nica aos seus associados que está aberto o prazo para ins*crições de candidatos a delegado do Instituto de Aposentado-ria e Pensões dos Marítimos.

ãUMIHEHSE
AUMENTOU EM NITERÓI O PREÇO DA CARNE
NITERÓI -- Cedendo à

pressão dos açougueiros, quese declararam em locáute,
recusando-se a vender carne
à população, a COAP flu-
minense se reuniu: para per-
mitir uma majoração no pre-
ço do produto.

A tabela aprovada em re-
solução daquele órgão «con-
trolador» de preços é a se-
guinte:

Costela — Cr$ 10,00; car-
ne de í.* — Cr$ 25,00; de
2.' — Cr$ 18,00; Filé (libe-
rado); Fígado — CrS 28,00;
Língua — CrS 25,00 a unida-
de; Miolos — CrS 8,00; Rim
— Cr$ 7,00; Rabada — Cr$...
18,00 o quilo; Mocotó —
CrS 4,00 o quilo.

Apesar disto, ainda ontem,
como hà dias, os açougues
de Niterói apresentam-se sem
carne para o consumidor.

Câmbio-Negro de
Cimento

PETRÓPOLIS — Também

Nãò Tem Verba Nem
Para Uma Radiografia

Protesto contra a Caixa de Aposentadoria do

Serviço Público do Estado do Rio.
NITERÓI — Veio procurar-

nos para protestar contra
a Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Serviço Pubuco
do Estado do Ro, o fiscal
do SERVE, José de Carvalno
Matrtos, regulamento 97. Dis-
se que rio dia 5 de novem-
bro deste ano fêz uma r>>
quisiçâo para tirar i'ad!o-
grafia do dente . de sua es-
posa, mas func.onar.us u'd
Caixa disseram que não ha-
via verbas para rad-ogra-
fia,- como também mão aten-
dia casos de internamente
ou de especialistas.

O. fiscal José de Carvalho
Mattos desconta Cr¥* 321,10
para a Caixa e não conse-
guiu um direito que custou
CrS 30,00 num médico par-
t cular. "Como é que a Cüi- •
xa não tem verbas se é pro-
prietária de imóveis >7° an-
dar do Edifício Sul-Améri-

ca, campo de futebol da
Rua Benjamin Constant,
etc), além de emprestar
dinheiro a juros elevados aos
associados?" — indagou o tra-
balhador. (Do Sucursal de
Niterói)

MESA-REDONDA PARA

0 AUMENTO NA

TELEFÔNICA
O diretor do Departamen-

to Nacional do Trabalho de-
signou o próximo dia 19 pa-
ra a realização de mais uma
mesa-redonda entre os repre-
sentantes do Sindicato dos
Trabalhadores e os direto-
res da Telefônica. E' que
persiste um impasse en-
¦tre os trabalhadores
e a companhia para efe-
tivação do acordo de aumen-
to dos salários. Os trabalha-
dores recusam-se formalmen-
te a aceitar como condição
para o aumento dos seus sa-
lários a majoração das to ri-
fas de telefones. O truste
americano finca pé nesse de-
talhe, só não indo ao extrê-
•mo de cinismo da Carris —
outro tentáculo do polvo —
de alegar déficit.

em Petrópolis campeia o
câmbio-negro do cimento,
com a complacência das au-
toridades municipais.

A falta de cimento está
causando grandes transtor-
nos aos construtores e aos
trabalhadores da construção
civil, encarecendo ainda o
custo das obras. Alguns om-
preiteiros recusam-se a pa-
gar aos trabalhadores os dias
em que as obras ficam pa-
ralisadas por falta de cimen-
to. Devido a isto dezenas de
operários estão pràticamen-
te desempregados. O cimen-
mento só é encontrado no
câmbio-negro, a preços ele-
vadissimos.

Fechados os Postos
no SAPS

CAMPOS — Diversos pos-
tos do SAPS inaugurados
pouco antes das eleições, es-
tão sendo agora fechados, de-
pois de cumprirem as suas
finalidades eleitoralistas.

Como em Niterói, onde de-
zenas de funcionários nomea-

dos no período eleitoral fo-
ram demitidos logo após o
pleito, em Campos o SAPS
«criou» Postos de Subsistem
cia em vários bairros, e ago-
ra os extingue.

Dentre os postos fechados
figuram os de Quissamã,
Italva, São Fidelio, Barce-
los, Fábrica de Tecidos e Sa*
turnino Braga.

Depósitos de Lixo Jun-
to às Residências*
PETRÓPOLIS — Apesar

das inúmeras e constantes
reclamações ,dos moradores
locais, dirigidas ao Prefeito
e à Câmara Municipal, até
hoje não foi tomada qual-
quer providência no sentido
de acabar com o depósito de
lixo existente em Quissamã.

Toda espécie de lixo, in-
clusive, animais mortos e
em estado de putrefação é
jogado no depósito improvi-
sado em pleno centro resi-
dencial, produzindo terrível
mal-cheiro, numa constante
ameaça a saúde da popu-
lação.

Responsabilizam Pelo
Acidente a Empresa

A Pedra estava solta, mas os responsáveis pela"Nacional de Saneamento" não permitiram que
os operários a removessem — Morto um tra*

balhador, que deixa onze filhos menores
Esteve em nossa Sucursal

uma comissão de operários
da Empresa Nacional áe5a-
neamento Ltda. que veio
responsabilizar a empresa pe-Ia morte de um operário e
ferimentos graves em outros
dois.
A PEDRA ESTAVA SOLTA

A empresa explora uma
pedreira na Ilha da Concei-
ção, em Niterói. Sábado pas-
sado, às 14 horas, rolou uma
pedra matando um opevá-
rio e ferindo gravemente dois
outros. A pedra estava sol-
ta, já há alguns dias e os
operários que trabalhavam

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

DR. N. ISIDORO »o^™"- SA
c*oI / » Y » * - Tel" 48107S (Próxi-m? ^^ da PraçB da Bandeira) - Diariamente, das8 às 19 horas.

em baixo da pedreira, qui.. seram derrubá-la, mas a em-
presa não o consentiu.

Os operários foram obri-
gados a trabalhar ,em baixo
da pedra solta por culpa da
empresa.

VIÚVA E 11 FILHOS
MENORES!

O operário que morreu,
Benecfitp, deixa Viúva e 11
filhos menores. Um dos gra-vemente feridos, Paulo Nas-
cimento, não tinha car.teira
assinada, pois era encostado
do IAPETC.

EXPLORADOS EM
TUDO...

A exploração na Empresa
é feita de todos os modos:
tem a Cia. diversos opera-
rios oue trabalham há me-
ses e não estão ainda com
a carteira assinada; o almò-
co é feito por serventes de
pedreiro, transformados em
cozinheiros pela Emprega,
como medida de economia;
o enfermeiro exerce mais
vrês «funções: apontador, es-
critúrário e faz serviços ex-
trás para a Empresa, disso
resultando que a farmácia
está constantemente fecha-
da. (Da Sucursal de Niterói)

0 que mi petas
DISCOS — COMPRO - USADOS

Perfeito», antigos e modernos ÜNICA CASA
NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domíciolio.

Tel: 43-4365

Um Técnico das Arábias
(Do correspondente na Fábrica Rocha Miranda)

O patrão da Fábrica Rocha Miranda chora tanta misé-
ria d.ue é.capaz de iludir os ingênuos. Quando se fala em
aumento de salário, dis que a Fábrica- está numa situação
de miséria franciscana. E, enquanto isso, vai metendo a
mão no bolso do trabalhador...

Os fatos o desmentem, entretanto. E' lamentável a si-tuacão em que vivem os contramestres, encarregados eajudantes de contramestres na Fábrica Rocha Miranda.
Contramestres ganham doze e até 10 cruzeiros por hora.
Qualquer pedido de aumento de salário é negado, a pretextode que a produção caiu, de que os trabalhadores precisam
produzir mais, senão a fábrica estoura. Sucede, que, aomesmo tempo, vai a Fábrica enriquecendo-seu patrimôniocriando novas instalações. Que miséria é essa?

EMPjK
Recentemente, os patrões decidiram contratar um "téc-

mço . Trata-se, na verdade, de um "técnico" contratado,nap para melhorar a produção, mas para perseguir e de-mitit¦trabalhadores. O nome de pseudo técnico é Domingos.Do dia primeiro até o dia 10 do corrente, já ficaramsem emprego doze operários. O técnico só se tem reveladona- perseguição aos operários e «ão no setor que lhe com-pete. O mais grave è que se trata dr nm atrevidaco em relaçãoüs operárias. E' don Juan, "doublé" 'de técnico. Convida
J„Z^V(V1 aSl .fasnrfa? °" »*». para cinemas, chegando
bôbà" SreSmtos ma,s posseiros, com piadinhas e"mão

'¦f,ir-«L°PerdtÍOa jd c?mvreenderam qual o objetivo desse
S cf Perseguição e em gracejos de mau-gôsto: émandar embora os opsráiios que têm estabilidade

sa7reV^õneTn<'S * »" ^'^ V™ «*£&£

\
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m,. vi; vi, iIA 117 Àw IT mi íi T I I) E,,a0 indiciados pila Auditoria do Tribunal dt Justiça da F.M.P. para |ulgamonlo na rounlão do ho)o oi ugalntoi logadonsi Ivan,MJIMVMí IIUJL, l\0 líyw. V I Jl' — do Américas Oimar, do Canlo do Rio; LaoHo, do Viico; Nobro do BomueoMo o FnncUco do Almalda, do S, Criitóvio, ttdot Incur-
sos no artigo 33S "A", ou uji, agriisio a adversário. Zliinho, do Bangu, no artigo 327, desrespeito ao árbitro. A respeito da indicliçio do Zixlnho, causou bastante estranhou, om vista de
ter escrito na súmula o sr. Dlogo Do Leo, que o jogador "portara-se do modo Incorreto" num determinado momento, mas, depois do advertido náo tornara a repetir • feito. Sabe-to quo om ca-
sos dessa natureia, o jogador apenas sofro a reprimenda do árbitro, que nada registra na súmula. J. Alvos, do São Cristóvão, o Jorge, do Bangu, foram indiciados por jAgo violento, artigo 329
letra "C". Foram Indiciados, também, o téenlco Silvio Pirllo, do Bonsucesso, por estar incurso no artigo 251, dar Instruções aos jogadores om campo, o o CR. Flamengo, polo artigo 280, atraso no
inicio da peleja. • .,

íi 0 BOTAFOGO HO RETORNO SERA' 0 BOTAFOGO i»

ZIZINIIO, 
o mestre, foi indiciado pelo árbitro, no artigo

327. Desrespeito ao juis da peleja. Segundo fomos
informados, o que o juiz achou ruim mesmo, foi o desres-

.peito <ws adversários, v como não exista artigo nenhum
imru punir isso, ôlc usou o 327 (desrespeito ao árbitro).

Também, aquilo que. o '/,i:a fêi, driblando toda a de-
í,./c«u do Vasco, rindo e dando um leve toque na bola, quo
í só mio entrou por sorte, pois até o goleiro foi na onda, já

il desrespeito mesmo...

O 
"DEIXA", cs/ii sompro do bom humor, aconteça o <
que acontecer, mas, certas coisas ener vam, revoltam j

: d tal ponto que, lá bom, deixa...
Vejam por exemplo o caso dn Prolar que construiu ,'''çLífaracanatinlio. 

Alem de fazer um trabalho mal feito, \
,go(pira», falsa lotação, dc ainda tem o descaramento ¦

"„<í§' 
publicar cm todos o» jornais du "sadia", um anúncio í

, dè página inteira agradecendo e louvando "o labor do opc- \
; ráriotbrasitelro" uu construção do ginásio. Isto quando '•
, todos sabem que a mesma Prolar dispensou aquele» opa- t
! rários logo que terminou (/) <i construção, nem mesmo ',

l'-tu:'ciuh ó pagamento integral. Quo a firma do rochun- ;
>,<'ltudo Benicio Ferreira Filho agradeça iis autoridades .'. v/iio permitiram a "eomitançn". è justo. Mas, que zombe ,

i(v operariado, c cinismo om demasia.

nyiú.S JA HAVÍAMOS comentado a alguns dias. o fato¦™ do "dopplilg" da equipo alemã, contra os húngaros
.i\n final du Copa do Mundo, Só ontem o "Jornal dos Es-
.portes" publicou reportagem a respeito. Mas. uo menos-
usaram dc franqueza, pois o titulo du reportagem ê "Ucs-
coberta atrasada: Os alemães doparam o team para ven-
cer a Hungria". Antes tarde do que nunca,,.

Magnífico o apronto dos botafoguenses — Gentil confiante — Lugano abafou na meta — Osval-
do foi a São Paulo e Quarentinha não sairá de General Severiano

A VOLTA DE CHICO

COMO 
SE RECORDA, a mística de "Rolo Compressor" <

(.'onicfoit com o "five" do basquete do Flamengo, cm i"época que o mesmo era praticamente invencível, no liru- \
sil. Pois bem. Chegarão 7ia próxima semana uo Rio os <
integrantes du seleção brasileira vicc-campcáo de basque- ;
ie, Wlamir e, Amaury, para jogarem pelo Flamengo.

Esperam os rubro-negro», que, volte a ser, o quadro í
iln basquete, o primitivo "Rolo Compressor", atualmente S
designação do time do futebol.

Mus, os torcedores já apelidaram Wlamir dc "Disco 1
Vouilor", ç. nos parece que um "Rolo Compressor" não é S

¦ iimlunur ideal pura discos voadores.',.. Alguém terá dc modificar o apelido...
DEIXA-QUE-EU-CHU'! O

M?1- ,¦.¦''"'•'¦'¦¦¦'¦'¦' :Wi Vm\.
£> ¦•.-.•*;.. ,;M K%

\jê^^^Ím^^tmf
^típí.- %'' '-límWBÈl mmfflá&mWtiUmA m^mW

Vem sendo aguardada eom bastante interesse a presen-
ça de Chico, o ex-ponteifjà vasculho, nó apronto de hoje á
tarde do Flamengo. No treino juissudo, Chico esteve na
Gávea inus treinou apenas individual. A exemplo de
Chico, nãó treiiinroin quarta-feira última Evaristo e To-
mires, ü primeiro estará cm ação hoje e o'segundo será
submetido u uniu prova do campo, quando serão (iquiln-
tudns ns sims condições para o jogo contra o Canto do

/Cio, em Cuio Martins,

O Botafogo está entrando em plena forma. No
apronto de ontem, em General Severiano, o» alvi-
-negros mostraram a excelência do conjunto, que
já vem obtendo alguns resultados satisfatórios, O
ensaio terminou com a vitória dos titularia por 4x2.
Dlno (2) e Paulinho (2) marcaram para os vence-
dores e Quarentinha (2), para os vencidos.

O TIME JA' TEM PERSONALIDADE
O próprio Gentil Cardoso

nao escondeu o seu comei-
lamento o disse au repórter
que o treino íoi uma mos-

Treinos Consecutivos
em Teixeira de Castro

0 Bonsucesso está disposto a vencer o Vasco
Km Teixeira de Castro, o

Bonsucesso treinou durante
sesenla minutos; Os titula-
res venceram oor 4x0- Be-
né 12). Naval c Nilo toram
os goleadores- As equipes
formaram assim:

Formou Nova Zaga
Obrigado pelas contusões de Torbis e Jorge, Tim já tem unia parelha de

zagueiros de sobreaviso — 0 apronto do Bangu
Torbis e Jorge foram o.s

Cínicos titulares que não par-
Uõiparnm do apronto do Ban-
gú, ontem,' ii tarde, cm Mo-
i,-:i- vBòhilã. O zagueiro e o
nifdio estão contundidos -.'
entregues ao Departamento
Mócljêó. O dr. Milton Gosl:n„-
falando à nossa reportagem
iliísò tjnt' as esperanças do
fihngú são poucas em con-
ia r: corri ôsses dois jogado-
res domingo, contra o São
Crisióvâ. Dessa maneira,
Xlm teve que íormar uma
nova zaga no treino. Joel
ocupou o lugar de Edson,
que foi deslocado para o
pôslo de Jorge, e Cabreru
substituiu Torbis.

3 x (I Í>AKA OS TITULARES

Os . titulares conseguiram

vencer os suplentes, depois
de noventa minutos de excr-
ciclo, por 3x0. Miguel fez
dois gois e Décio um, sendo
que o tento do meia foi de
bela feitura.

PIQUEMQUE
i Promovido pelo GIP e
ji animado por tini ótimo
j jiVzz, será realizado no dia
Ij 21 deste um maravijliosd
j |iiiiueiii(|iie, no aprazível
5 recanto do Alto dn Boa
]. -Visla,. Pedra do Conde,
j i Ijalahclnhiis)'. Haverá' jo-
s gos dc peteca, vôlei, cor-

rida ile suco, cubrá-cegn e
unia suculenta' ir.aciir.ró-

| niulii. Os interessados po-
! iitirüo obter <>s convites
V na redação dn IMPREN-
í| KA POPULAR A condu-
} (,-à'o soiú especial, devendo
Í. pjLrtii" à-s 8,20 horas da
5 Priíçti âueiiz Pofiã.

CODIFICADO
0 ATAQUE DA

PORTUGUESA
Dtirval Caldeira experi-

montará uma nova linha ala-
cante, tio apronto dc hoje da
JíòiaúguCsn. O técnico, de-
jiciis do empate rio iltne luso
eom o, Canto dn Rio. achou
melhor modificar o ataque,
quo não vinha rendendo o
que se esperava. -Assim, a
vanguarda titular a ser ex-
perimentarlii formará com
Joel. Guilherme, Miltinho,"Néca e Biiduca. Sairá, por-
tanto, o jogador Ivan.

Franç'4 2 x 2 Bélgica
PARIS. 11 (AFP) — Em

partida amistosa*: inl-ernacio-
nal rie futebol realizaria 'to-

, ie à tarde, a Franca »•', a"
-tou com a Béleica. nela il 1-

tanem .dc 2x2.
.No primeiro teinnn ~"íi-

ciam òs beiças oor 1x0.

AS EQUI PIO»

As equipes treinaram
seguinte forma:

da

TITULAR Fernando.
Joel o Cabrern; Gavijan, '/.(>¦
zimo e Edson; Miguel, Dé-
cio, Zizinlip iMenczCu». Lu-
cas p Nfvirii

SUPLENTE - Ari (.Tor-
ge), Hélio o Milton; IÍ<vol-
do, Ariindo e Nillun; ;Cala-
zans. Mário. Luís Carlos
íMoacir Btieno), Russo u
Xavier.

.! E W f, L
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/932 - Ed. D*rk»
Telefone: 32-6583
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«imi dus- ¦Décio, que está em plena forma, .falando a
em issoras ca riocus.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE í OFERECE-SE
IMPtllCSSOriES

ilo Cinnio, a<lii.
Kua .lúliii

MARCENEIROS — fábrica rio
Móveis, Rua Melo c Suusa, .10^.

MENINOS
. Pe ->.

até 17 anos. Av,

MARCENEIROS — Rua
Clemente, S9, Botafogo.

fcLWniCIKTA — Uniliolócnl-
co. lOxeculnni-stí serviços ;i (U*-
mtclllu, lícciiíios com Ca sim i to.
Telefone: 27-S21U. ¦•

TITULAR — Ari: Alfredo
o Jooh: Décio. Moreira c
1'aulo; Bené, Alemão. Na-
vai. Sóea e Nilo.

SUPLENTE - Pompéia;
Tião u Pacheco; Valdemar,
ítalo e Alberto: Azulão. Hé-
lio. Ch.-unbarcli. Moacir e
Jiião/.inlio.

APRONTO. HOJE
Hoje. á (arde. Silvio Plri-

In submeterá ns seus otipi-
los a mais um treino de con-
junto, oue será o apronto pa-
ra a neleja eom o Vasco. O•zagueiro Mauro, oue foi
operada dos meniscos. Irei-
nou individualmente, ontem,
o cm breve reaparecerá na
cciuiiip rubro-anil.

Evitou o Goleiro Luso
uma Catástrofe

O ITBI.ICO. APESAR 1)K
TUDO, APRKCIOU O ,!ÔGO
HA PORTUGUESA DE

DESPORTOS
LIMA. 11 (A.F.P. i — O

encontro futebolístico que
opunha, oiiiem. o clube bra-
sileli'0 Pnrtusuêsa de Des-
jinrtos. de São Paulo, "ao
Allanza, de Lima. terminou
polo empate de 1x1, resulta-
do feliz parn o.s brasileiros,
segundo .julgam os especla-
listas.

Realmente, duranl o a
maior parte do «match*, o
Alian/.a dominou em todos
ns aspectos do jogo o seu
adversário e somente a «boa
sorte» do goleiro brasileiro,
acreditam osi especialistas,
evitou para o clube de São
Paulo uma derrota càtastró-
fica. Mas o jogo da equipe
brasileira liatigada pela via-
gem) foi muito apreciado
pelo público, que encheu as
dependências do estádio.

ACEITARAM'
OS ESPANHÓIS

1UHCKLONA, III (AFP)—• A Federação Espanhola de
Patinação foi convidada pura
Participar dn Torneio Inter-
nacional de «Hockey» em pn-
tins dc rodas, quo se realiza-
rá om São Paulo, Brasil, no
niés de janeiro próximo. A
Federação decidiu aceitar às.
ne convite.

Individual, Pela
Manliã, cm São

Januário
REGRESSOU O VASCO,
ONTEM, DE UBERABA —
NAO HA PROBLEMAS —

APRONTO ROJE
A equipe do Vasco da Ga-

ma, que jogou em Uberaba
vencendo o time do mesmo
nome •,>"'' G x 3, regrcssoi!-,
ontem, às 10,30 horas, ao
Hio du Janeiro, Os vascal-
nos chegaram bem dispostos
e satisfeitos pelo resulta-lo
obtido na excursão. Não há
nenhum jogador' contundido
dos que foram a Uberaba.

HOJE, O APRONTO
Na manhã de hoje, em

São Januário, Flávio Costa
reunirá os seus pupilos pa-
ra um treino individual, que
será o apronto para o pró-
lio de domingo, contra o Bou-
sucesso. Belini e Parodi con-
tinuam fora de cogitações e
Ademir poderá ser incluído
no lugar de VaVá. Depois do
exercício, ps vascainos fica-
rão concentrados nas depen-
dôncias dc São Januário.

tra da grande liarrtionlH •
categoria do conjunto. Dis-
se ainda o técnico que o Bo-
tnfogu se .apresentara no
retiirno com a sua crcdeii-
ciai do Botafogo.

GASOLINA NO
APRONTO DO

AMÉRICA
CACA FARÁ UMA
PROVA DE CAMPO

Também o América esta-
rá. na manhã cie hoje, trei-
nando em conjunto à guisa
de apronto, para u jogo de
domingo, contra a Português-
sa. O local dn ensaio será
o estádio de Campos Sales,
ciue está reformado. O za-
tíiieiro Caca tem a sua pre-
senca ameaçada no prélio de
domingo c fará uma prova
d'e campo. O ponteiro Min-
gueira :lc\erá ser mantido
nn extrema direita cio cuia-
dro principal, ficando Paia-
guaio à margem, iâ ciue não
o«tcnta boa forma. A atra-
cão dn coletivo é, sem dú-
>ida. o colclrn Gasolina, de
São Lourenço. oue foi con-
'ratado pelo clube nrbro.

I.UGANO ABAFOU

Lugano, um dos novos go-
leiros contratados, teve mas
atuação destacada no cole-
llvo. O guardião, qui: veio
do Guarani de Bagé, mos-
trou ser possuidor do reais
qualidades, o mesmo se dan-
do mm Antoninho, que veio
do Paraná. Quanto a Osval-
do — topete — foi a SSo
Paulo tratar de assuntos par-
ticúlarcs, devendo retornar
ainda hoje. O ex-guardião dei
Bangu entrará imediata-
mente em treinamento.

O arco, entretanto, para
o jogo de domingo,. contra
o Madureira,, será defendi-
do, ainda desta vez, por Jo-
selias.

. AS EQUIPES

As equipes treinaram as-
sim constituidas:

TITULAR — Lugano (Ari-
zio), Gerson e Santos: Bob,
Raurinho e Danilo; Garrin-
cha, Dlno, Carlyle, Paulinho
e Vinicitis.

SUPLENTK — Joselias
(Antoninho), Tome e Duar-
le; Orlando Maia, Camuti o
Otávio; Manga, Ari Ariosto
(Traçaia), Quarentinha c
Jair iDodò).

QUARENTINHA . FICARA

O jogador Quarentinha
continuará no Botafogo,
pois o clube alvi-negro não
concordou em ceder o seu
atacante ao XV de Novem-
bro de Jaú.

AGRADECIMENTO

A seção de esportes da IM-
PRENSA POPULAR agrade-
ce o convite enviado pelo Vas-
i|iiinho dn Morro Agudo, pa-
ra o baile rie cpronção dn
Itainlin <ln Primavera, a rea-
lizar-sc nó dia 13 próximo,
nn sede, como parto dos fes;
tejo.s de comemoração cio!)'
aniversário do querido clube.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS '

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 43-6473

TORNEIO DE FUTEBOL
E ATLETISMO

ENTRE BANCÁRIOS
Delegações do Brasil, da Argentina e do Uru-

guai participarão do certame no Chile
BUENOS AIIIES. 1.1 tAFP)— O embaixador ,|o Chile,

Coniado Hios Gullardu. di-
rigíu-sc ao ministro das Fi-
naneis t- presidente cio I3iin-
co Central, dr. Miguel Re-
vestido, a 1 m do solicitar-
lhe as facilidades necessá-
rias oura djue uma delega-
cão da dita instituição ban-
caria viaje para Santiago do
Chile, com o obielivo dc
participai' do Torneio -Intçr-

CAIUnos —
n.» -ire.

•tkiros.,\iaiu:i-:.nki-
Rua Condu de Uonflni

K.NCADEIINADORES —
•das BaJ.deirns, -192.

liUSTUADOKES -- KAbrlcn de
.Móveis. Av. Suburbunu, s.2i-i.

FAXINEIRO
reira, 618-A.

Rua Dias For-

CONTADOR —
Alies, 140.

Rua Buenos

CICLISTA (pie saiba ler e
escrever. Praia de Botafogo, 442.

. QCARTO NO CENTRO. TÉ-
NHO TEI.. DOi: DIREITO AO
.MESMO. HEC. COM A. LUIZ. I
TEL. Ü2-U070. |

PINTURAS EM GERAL. "Evtí-
rutam-se. com perfeição. Kwh-
dos pura Levy. Tel.: 22-8070.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Exeejta qualquer serviço com
perfeição. Recados para Sr. Nilo.
A*v. Dr. Manuel Duarte n. ó20.'

LOJA —- AlUK.-t-so com duas
portas dc uco, tuilo novo, com
Instalações puni comercio e In-
dúsü-iii. Contrato de 5 ajios.
Aluguel mil cruzeiros. Rua Cos-
Ia Rica, 147 — l'enlia. Tel.
30-3198.

ATUNÇÀO GRANDE
LIQUIDAÇÃO !

Aprovriiiün os nrèçon tirrazn-
dores rio IJECJUENO BA/.AR.

Calçados colegiais por CrS
fiO.nO — 7õ,(>0 o 100,00. Compras
além de Cr.? 100,00 um par de
tamancos nara criança».

PEQUENO RA7.AK Rua Cos.
ta Rica, 147 — Penha. Tel.
30-3108.

I'ni uuclimi pnra li clatso «pi-
riria. :"..•.

PIANO-VENDE-SE ile part~
calar p.-un particular: Ver e tra-
lar a Ftüu Dom In ros Couto, líl
deiiuU du 23. Camuo (jiande.

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore,1 assim, conosco para aü-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

RESISTÊNCIAS POPULARES
Para bares, restaurantes, perisfies e hotéis, chuveiros

esterlllzadores, cnixas-dãgua, etc.
Fabricam qualquer tipo e fazem adaptações

Recados para o Sr. Maia — Tel. 42-9285

nacional ele Futebol e Mie-
lismo, quo sc realizará na
oi'imeira quinzena dt cie-
zembró próximo', organizado
nela Assoc.ação Desportiva
ijo Banco do Estado do
Chile

Convites similares iíi £o-
ram endereçados às cleie«a-
cões de instituições eon^è-
heres do Brasil e do Uru-
«uai, as quais iá responde-
rum. aceltando-os.

O campeonato qúádrungu-
lar, organizado pelo Banco
clu Estado do Clnle. não só
servirá para fins de desen-
volvimonto dq desporto, co-
mo. contribuirá eficazmente
para estreitar os laços, de
amizade entre os ¦ bancários
do continente. .¦ -''

l CRBEbOS BBUnCoTl
JUVENTUDE
Ialexandre

BB» USE E nflO ÍT1UDE
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GENTIL CARDOSO

Opina o Leitor

QUALQUER JÔG0 PODE
SER COMENTADOI

p Em virtude de não haver jogo, domingo, no Mara-
iá canil, e, por conseguinte, um que possa ser

I
apontado g;

como o principal da rodada, a direção do grande concur- Ú
Ú so esportivo OPINA O LEITOR, comunica aos leitores da é.
I IMPRENSA POPULAR, que aceitará um comentário sô- ^
i bre qualquer encontro da rodada de domingo. d
$ Como já 6 do conhecimento de todos, os quo queiram ^
if concorrer ao prêmio de duas entradas para assistir ao fu- ^de trinta, linhas no -Jtebol, devem enviar um comentário,
p máximo, até terça-feira próxima. O trabalho premiado f;
Ú será puhllcado na quinta-feira e o vencedor poderá vir |j| sábado, à tarde, em nossa redação, apanhar as duas en- ^
^ iradas a que fêz jús. ff
^s««mm«ai««iB«»mmii»'«

Quatro Ausentes
em Figueira de Melo

Zé Alves, Valdir, Santo Cristo e Cabo Frio não
participaram do apronto, sendo poupados

Treinou em conjunto, on-
tem pela manhã, o São Cris-
tóvão para o jogo de domln-
go, contra o Bangu. O trei-
no, que teve a duração de
90 minutos, terminou com
a contagem de 2 x 1, favorá-
vel aos titulares, que atua-
ram com a seguinte consti-
lulção:

Hólio; Manfredo e Jorge;
Júlio, Severino e Décio; Ge-
raldlnho, Nelsinho, J. Al-
ves II, Cosme e Cadinhos.

Os reservas atuaram com:
Geraldo; Aluizo e Ivan;

Kibon, Eiber e Conceição;
Orlando, Ariindo, Franklin,
Chico e Olivar,

Os tentos foram marca-
dos por Cosme e J. Alves II,
para os titulares e Fran-
klln, para os reservas.

Não treinaram, Ãó Alves,
Santo Cristo, Valdir, e Ca-
bo-Frlo que íoram poupados,
mas deverão jogar contra d
Bangu.

GRANDE

FESTA DA ALEGRIA POPULAR
EM HOMENAGEM

AÓS DEPUTADOS POPULARES IRINEU JOSE'
DIO SOUZA E GERALDO REIS E VEREADORES
ARMANDO FERREIRA, JÚLIO MOTA E AFONSO

CELSO NOGUEIRA MONTEIRO

II

DIA

2
JANEIRO

PROGRAMA;
SHOW COM ARTISTAS POPU-
LARES — ANIMADAS li fil N-

CADEIRAS — BARRACAS
COM VARÍADO MENU

I

BAILE DAS 12 ÀS 22 HORAS
:<«< „ooo~

LOCAL:

Travessa Talita — Ponte do Paraguai
SÃO GONÇALO

!

í

CASTILHO, A ÚNICA PREOCUPAÇÃO
Apronta, hoje, o tricolor — Depois do apronto, a escalação do time

que dará combate ao Olaria
Na ausência rie Zezé Mo---reira, que, foi em São Paulo

tratar da ..transferência de
Zezinho, p auxiliar do técni-
co, Gradlin, dirigiu o exerci-
cio individual dos tricolores,
na manhã de ontem, em Al-

íi PUIU
SEU COLARINHO

Oficina de-consertos
Ed. Darke, sala 0.1S ou
Maria e Barros, W0-A

,1 Camisa sob medida

varo Chaves. Todos os pro-flsslonais estiveram presen-tes. ; /

A ESCALAÇÃO DEPOIS
BO APRONTO

Depois do treino de hoj.->,
que será o apronto para a pe-loja com o Olaria, será esca-
lada a. equipe. O único joga-
dor titular que talvez não jo-
gue é Castilho, que não 153-
tenta boas condições físicas.
Edson, Didi e Escurinho es-
tão aptos para reaparecer.
Sobre o deslocamento de Es-
curinl)o para o centro do ita-
que nfio há nada de posltl-vo. pois ainda é prematuro
o lançamento de Quincas nu
extrema esquerda do quadro.

mWS "

Gradim dirigiu os
iricoloiv»

$ I



CONTRASTES REVOLTANTES
NA «AUSTERIDADE» DO I.A.P.I.

A PROLAR NAO PAGA E DEPOIS AORADEOE
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NEGAM PENSÃO E AUXILIO-FUNERAL A MAE DE UM OPERÁRIO MOR-
TO HA SEIS MESES E DAO MAIS DE 40 MIL CRUZEIROS MENSAIS A
DOIS AFILHADOS DE ALIM PEDRO POSTOS A DISPOSIÇÃO DA PDF>

é %<w**»

Para receberem o suliirio-minimo, o* /errotildrios da Leopoldina tiveram de deflagrar uma
greve, no mês de setembro líllimo. Ma», apesar de terem obtido uma vitória, estilo sendo le-

vados, ainda, neste direito, pelo administrador da ferrovia.

Burla o Salário
Administrador dà

Mínimo o
Leopoldina

Paga a 6 cruzeiros e 50 centavos a hora fixada
por lei em 10 cruzeiros — Os ferroviários de-
iam prazo até o dia 3 do mês vindouro para

receber os atrasados de 500 horas
Cerca dc 100 ferroviários das oficinas de Barão

de Mauá foram anteontem ao Ministério do Trabalho
exigir, ali, respeito â lei do salário-mínimo, que vem
sendo burlada pelo administrador da Leopoldina, Sr.
Aluiu* Maciel.

A reclamação rios oporá-
rios prende-se ao fato de que
o salário-mínimo íoi fixado
á base dc 10 cruzeiros por
hora, mas o administrador
só vem pagando 6 cruzeiros
e 50 centavos pelas horas ex-
traordinárias executadas nu-
ma média de 3 por dia.

ATRASADOS
Outra denúncia feita pe-

los ferroviários refere-se ao
pagamento do repouso soma-
nal. Calculado sôbre o sala-
rio-minimo. soma 320 cru-
zeiros mensais, mas a Leo-
poldina só vem pagando 260
cruzeiros.

De atrasados, os operários

têm cerca de 500 a 600 lio-
ras, a 3 cruzeiros e 50 cen-
tavos cada e de repouso se-
manai, quase 300 cruzeiros.

Os operários, conforma
afirmaram, não abrirão mão
dos atrasados, pois foram
excluidos do salário-mínimo
por decreto do sr. Café
Filho.

PRAZO ATÉ O DIA 3
O sr. Gilberto Cockratt de

Sá, diretor do DNT, pois o
ministro, com quem foram
falar, não apareceu, atendeu-
•lhes e reconheceu que a lei
do salário-mínimo está sen-
do burlada pelo administra-

dor da Leopoldina. Após
afirmar que levaria a denún-
cia ao conhecimento do mi-
nistro, os ferroviários mar-
..aram praso até o dia 3 do
més vindouro, quando é íei-
to pagamento na Leopoldina,
para a liquidação dos atra-
sados e cumprimento d; lei,
de agora em diante.

PROTESTAM
FERROVIÁRIOS

Os trabalhadores protes-
taram energicamente con-
tra as perseguições que vêm
sendo movidas polo adminis-
trador contra dezenas dc fer-
roviãrios. Denunciaram ain-
da que há um processo dis-
pensando 6 operários de Ba-
rão de Mauá, todos com 5 a
8 anos de serviços.

Sob o pretexto de afoita de verba» nos Institutos,
o sr. Café Filho ordenou uma verdadeira batalha dc
compressão de despesas, suprimindo benefícios asse-
gurttdos aos trabalhadores por lei e ordenando que.se desse alta a todos os licenciados.

lissii fiilsu polillcn do nus-
terldudc, dcsiniiscnrii-ise, cn-
Irctntito, pelos próprios atos
do governo. Ontem mesmo,
o picultícnle do IAPI, sr.
Anísio dc Castro Rangel,
assinou portaria do, número
37.381. "colocando a dispo-
slciio da PDF para servirem
como assessores lécnlrn.s do
sr. Prefeito, sem prejuízo
de seus vencimentos o dc-
mnls vantagens", os procura-dores Celso Barroso Leite e
Dnrcy Pereira Alves. Esses
apadrinhados do sr. Alim
Pedro, graças n austeridade
do Rovèrno. vfio mnmar cm
duas tolas. Além dos vinte c
tantos mil cruzeiros quocontinuarão n perceber pe*los "deficitários" cofres do
IAPI. ganharão ainda ns fira-tlficações uns funções para
que forem requisitados.

O OUTRO LADO DA
AUSTERIDADE

Enquanto por um lado o
IAPI concorda cm pagar
quase 50 mil cruzeiros meti-
sais a dois funcionários queservirão á PDF, recusa pa-
gor a seus associados doen-
res, miseráveis beneficiou.

Um exemplo bem típico
doesa austeridade do dois hi-
cos ó o caso de D. Joscfa
Pcrcirn, senhora idosa, de 53
anos de idade, impossibili-

NO DIA 19
SERÁ JULGADO 0

PROF. GOULART
Está incluído na pauta

dos trabalhos do Tribunal
do Juri, na próxima sexta-
•feira, dia 19, o julgamento
do professor Raul d'Almei-
ria Goulart, indigltado man-
dante de um crime de mor-
te praticado na Barra da Ti-
jucá.

O rofèssor Goulart, que
se acha preso preventiva-
mente no 3" Batalhão da
Policia Militar, não obstan-
te os fortes indícios que¦existem de sua culpabilida-
dc, protesta inocência, de-
clarando-se vitima de uma
trama.

Inda du trabalhar. D. José-
fa linha um filho único, con-
trlbulnto do IAPI que ga-rantln seu sustento até o dlu
18 do mulo ilôstc ano, quan-do élo faleceu. A primeirabatalha quo ela travou foi
paru receber o auxlllo-iunc-
ral a quo linha direito cnue lho íol ncfiado. Para fn-zer o enterro do filho, D. Jo-scía teve do apelar nara os

colegas do morto. K mi mes-
mu época ico.uercu o paga-mento dn pensão, cm praças*so uue tomou nu protocolo o
número ¦Ki.iir.i

Wiioso melo uno já passou.Inúmeras vezes li. Josc-
fa jii se locomoveu, com dl-
llculdndcs naturais ila Idn-de c du seu estado rio saúde,
dc cnsu narn o IAPI o vice--versa. E até hoje ainda nãorecebeu um centavo,

Eis. portanto, as duas' fn-ces oa "austeridade" rio uo-vêrno no nue sc refere à
providencio social. Rendososeabldcs pnrn afilhados o ml-séria crescente pura os Ira-balhadores.

Num Gesto de Desespero
Matou as Próprias Filhas

Tragédia das mais dolorosas abateu-se sôbre o lar riotrocador de ônibus Edson
Gonçalo do Nascimento, quehá tempos se encontrava
internado no Hospital deTuberculosos, em Curiciea,
em estado incurável. Todas,
as semanas o trocador, que6 aposentado pelo IAPETC.
obtinlia licença para visitar
sua companheira, Maria de
Lourdes Rocha e suas íilhi-
nhas Isabel e Iracema, res-
pectivamente com 4 e 3 anos.
Térça-feirn última, o infeliz
trabalhador, desesperado an-
te o futuro das filhas ••-
pois sabe que pouco tempo
lhe resta de vida — come*
teu o tresloucado gesto de
dar-lhes veneno adicionado
ao leite. As crianças mor-
reram antes de receber so-
corro.

Edson Gonçalo rio Nasci-

mento, que desapareceu cm
seguida á tragédia, deixou
um bilhete redigido nos se-
guintes termos: «O único
culpado é o próprio pai. Euirei cntrcgar-me pessoalmen-to. Que Deus envie a alma
destes Inocentes para o rei-
no ria glórias.
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A Prolar S.A., firma construtora do Maracanátinho, lan-
çou um agradecimento cm alguns jornais da Capital a vd-
rias entidades e pessous quo contribuíram para a constru-
ção do Maracanãiinho, entre elas os operários pelo seu "la-
bor incansável". Porém, osso "louvor de gratidão" nâo sr,
coaduna com a sua atitude, mandando paralisar as obras
do Maracanãtinho, que ficou pelo meio, e não par/ando o
salário Integral dos operários. A Prolar devia saber quo
agradecimento não enche barriga... i No clichê, dois opn-
rários da construção do Maracunãzinho, quando fatiam a

sua parca refeição no próprio local do trabalho).
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Terão o Seu Centro os Favelados
da Providência
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OS MORADORES DO MORRO DA PROVIDÊNCIA fanli- A
go Morro da Favela) fundarão o seu Centro pró-Melhora-
mentos, filiado ix União tios Trabalhadores Favelados, no
próximo dia 15, às Vi horas. Haverá, na ocasião, anima-
da festa, para a qual a comissão que se vê acima no clichê,
quando em nossaredução, convida representantes de todos
os morros áestu Capital e dos seus respectivos Centros.
.Assim, os favelados da Providência, se organizam para
conquistar reivindicações que, de outro modo, não seriam
conquistadas, como instalação de um telefone 'público, de
um posto médico, de uma escola pública, de encanamentos
de água, dc esgotos, etc, O Centro também trabalhará
pala realização ilo Congresso dos Favelados, 'promovido

pela U.T.F.

ISTO É UM MINISTRO ?
Que o ministro da Grécia, no Brasil, era um reacionário

dc quatro costados (se não o fosse, evidentemente não lhe
atribuiriam a missão que desempenha), isto não constituía
nenhuma novidade. Ontem, porém, revelou-se êle alguma
coisa mais: um homem sem compustura, sem o mais come-
zinho atributo para o exercício ria função diplomática.

O delegado do governo mo-
narco-fascista de Atenas ha-
via aquiescido <>m receber
uma (Omissão da Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral, havendo, para isso, mar-
cado audiência. Várias senho-
ras compai-eceran:, então, pe-
Ia manhã, à sedo da legação.
onde tiveram, de começo, uma
decepção. E' que o ministro
veio no seu encontro eni""iuan.
gns de camisa, a gravata de-
sapertada. Não falava, nem
entendia português — foi lo-
tro dizendo. Bastou, cntrctan-
to, a comissão explicar o mo-
tivo du sua presença, para
que êle se sai-sse, cm portu-
KUés corrente, com uma sé-
rie de desaforos. Tudo aquilo
— declarou — não passava
de (yrossas mentiras comu-
nistas, o que ouvia era un:.
insulto ao seu país. E, incon-
tinenti, mandou que as senho,
ras se retirassem, apontan-
do-lhes o caminho da porta.
Antes, porém, pediu os no-
hiòs de t3da.s elas e os das
mulheres gregas por cuja ü-
licitação a comissão ia pedir.

AMEAÇADAS DE .MORTE

Em nossa redação, a» re-
piesentantes ria Associação
Feminina esclareceram que
se encontram rvesas na Gré-
cia numerosas lideres femi-
ninas, algumas ameaçadas dc
pena de morte, a exemplo dc

Avia Vla.-.si e Mamoli Bha-
ferina.

Violências Contra
a Imprensa

MACEIÓ — íDo corres-
pondente) — Mais um aten-
lado à liberdade da impren-
se acaba de perpetrar o go-vêrno de Arnon de Melo.
Seus sicários apreenderam a
edição especial da «Voz do
Povo», comemorativa da pis-
sagem do 37.' aniversário da
Revolução de Outubro. Não jsatisfeitos com êsse ato dc !
violência, a polícia seques- j
troú os patriotas José Rosa i
de Oliveira e José Francis-
co de Lima. que se encon-
Iram, até o momento, num jdos cubículos infectos da De- I
legaciá da Ordem Política e (.Social.

SOBE O DÓLAR,
CAI O CRUZEIRO

ertênda Dos Universitários
ante do Aumento Dos Cinemas

Em termos enérgicos, o presidente da União Metropolitana dos Estudan-
tes dirige-se por ofício aos distribuidores de filmes, manifestando com-
pleta repulsa à pretendida majoração dos ingressos de cinemas —

Di

Enérgica advertência às distribuidoras de filmes — em
sua grande maioria representantes dos trustes americanos é feita pelo presidente da União Metropolitana dós Estu-
dantes, universitário Octaciano Nogueira. Em oficio dirigido
aos diretores da «Fòx Filmes», da «Metro Goldwyn Mayer?>,
ao sr. Luiz Severianò Ribeiro e outros distribuidores, o pre-sidente cia UME externa a mais formal repulsa dos univer-
sitários cariocas ao projetado aumento nos ingressosdos ei-
nemas, ao tempo em que declara não se responsabilizar aque-
Ia entidade pelas conseqüências que possam advir desse ato.

E' ôste, na integra, o oficio do presidente da UME:
«Ao tomarmos conheci- 

monto do pretendido aumen-
Io dos preços dos ingressos

Descanso Forçado
Para Grande Otelo
Durante dois dias segui-

.los, o público que compare-
ceu ao Teatro Carlos Go-
mes para assistir à peça>Esta vida é um carnavab,
fictou decepcionado com a
ausência de Grande Otelo,
um dos personagens cen-
trais da representação. O
ator tomara destino ignora-
do, nada se sabia do seu pa-
radeiro, chegou mesmo a
avançar um vespertino...
Agora, porém, tudo se es-
clareceu: o popular ator
acha-se internado numa ca-
sa de saúde em Botafogo,
repousando, por prescrição
médica. í: que, trabalhando
continuamente no teatro, ei-
nema e boites», Grande
Otelo chegara a um estado
de eaiiotamento. íisico.

dos cinemas, pleiteado por
V. S., vimos, em nome da
ciasse que representamos —
os universitários cariocas —r
estranhar que V. S., numa
demonstração inconteste de
avidez Inescrúpulosa, pre-
tenda aumentar as cifras das.
rendas dessa Companhia,'
esquecendo-se, certamente,
do compromisso firmado pe-
los comerciantes, com o Sr.
Presidente da República, no
sentido de evitar a alia dus
preços. Acreditamos que n
campanha tão alardeada de
«aqui os preços pararam»,
não passam de. mais tuna au-
têntica e «desinteressada»
colaboração com o Governo,
visando, Isso sim, enganar,
de maneira vergonhosa,
aqueles que sustentam V. S.

A insnlôncia de tal pre-
tensão, .Senhor Diretor, nilo
nos permite qualquer co-
mentario sêbre o mérito da
questão, motivo por que não

. desafiaremos V. S. • para, pü.-

blicanicntc, debater a neoes-
sidade ou não' da ânsia dc
cruzeiros dc V. S.

Cabe-nos, no entanto, reul-
çar o zelo profissional dc
V. S., pretendendo arreba-
nhar em suas polpudas1 boi-
sas,-mais alguns míseros
cruzeiros que arrancarão de
nossos bolsos tão sacrifi-
cados,

Queremos, ao ensejo, dei-
xar patente que sabemos, de
antemão, que o desejo dc

. V. S. pelos «trinta dinhei-' ííos», não fará V-. S. recuar,
cm hipótese alguma. Saiba,
porém, Sr. Diretor, que u
defesa de nossos Interesses
será. mais renhida, ainda,
pois, enquanto V. S. tem em
mira defender seu luxo, nós
que não ó possuímos, defen-
(leremos nossos bolsos. A
reação será certeira o eficaz,
pois não pretenderemos res-
ponder, pelas' conseqüências
da revolta que' tão odiosa
medida causará.

Receba, finalmente, S.<-
nhor Diretor, a ultima «d-
vertência: sirva-se; sirva-s.*.
ã vontade desse resto mis*»-
rável da população esgota*
da que lhe enriquecerá por
algum tempo, mas que sa-
berá, multo bem cobrar, e
bastante caro. a eseorcha de

l que será vitima. — Alen-
i ciosanieiiic, Octaciano No-
i jaielra — Presidente».

O dólar continua em ascen-
,'ão. subindo sua cotação de
maneira assustadora, tanto
no mereado-livre como nos
leilões da Bolsa dc Valores.
Ainda ontem, nas operações
pelo mercado-livre, o dólar
chegou a ser vendido a-75
cruzeiros, como ocorreu na
tExprinten. A cMonero»,
entretanto, durante a tarde
ainda vendia dólar a 73 cru-
zeiros a 50 centavos. **
230 CRUZEIROS DE ÁGIO

No último leilão realizado
pela Bolsa de Valores, ante-
ontem, foram oferecidos à
licitação somente 600 mil dó-
lares. Assim, os ágios dos
228 mil dólares licitados na
primeira categoria atingiram
a 66 e 63 cruzeiros, máximo
e minimo, respectivamente.
Somando-se ao valor dos
ágios a taxa oficial de 18,82,
lemos que o dólar da pri-
meira categoria alcançou, no
último leilão. 84 cruzeiros e
82 centavos!

Nas demais categorias, os
ágios atingiram no último
leilão realizado *nesta Capi-
tal, 63,50, 136,20, 140,10 o
230,00 respectivamente nas
2.', 3.*, 4.' e 5.'* categorias,
tendo sido vendidas nessas
categorias, respectivamente,
186, 162, 18 o 6 mil dólares.
Em Recife, os ágios dos dó-
lares licitados na 5.* cate-
gorla alcançaram 282 cru-
zeiros!
CONTINUARA" SUBINDO

A redução das disponibili-
dades em dólares oferecidos
à licitação, faz com que se
afirme quo o dólar conti-
nuará subindo nas próximas
operações. E' possível que
nas vendas pelo mercado-
livre o dólar ultrapassará a
80 cruzeiros, e nos leilões da

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

Bolsa poderá atingir a 100
cruzeiros na primeira cale-
gòria.
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A escoliiiha do Morro tia Independência em plt no funcionamento. A todo momento chegam
ú secretaria mães de crianças, que querem matriculá-las.

Escola da I ae irro da Ind ependência
Já tem mais de 50 alunos -- Será transferida para a sede da escola, que o grileiro não deixou

funcionar — Iniciativa que atende a sentida necessidade dos moradores do morro
.4 União dos Trabalhadores Favelados inaugurou,

no dia !) último, uma escola para crianças, no Morro
da independência. Conta já com 56 alunos dc ambos
os sexos, divididos cm três turnos, respectivamente,
das 8 às 11 horas; das 14 às 16 horas e das 17 às
19 horas.

O número de matrículas j _._
aumenta sem cessar. A lodo j ça.i que querem matricular
momento chegam à secreta- ' seus filhos. Espera-sii, diàii-
ria da Escola mães dc tiian- te disto, que até o fim do més

A professora Clélia Mttrtinsi dos Santos toma lição a um
aluno: "Acho muito boin ensinar" — diz-nòs ela.

o número de matrículas ul-
trapasse a 100.

RESPOSTA À VIOLÊNCIA

Faz algum tempo, a U.T.F.
construiu e fundou uma es-
cola no Morro da Indepen-
déncia, a qual, no entanto,
não chegou a funcionar. Mal
foi iniciado o movimento de
matrículas, o grileiro Iglésias
Mulvar, através da polícia por
cie *subornada, conseguiu pa-ralfsá-lo. Até hoje a escola
permanece fechada, embora o
sr. Soabra Fagundes, quandode passageni pelo ir.orvo,
tenha afirmado aos favelado»
que mandaria abrí-|a «imodia-
lamente*.

A fundação da nova esco-
Ia foi, portanto, a resposta da
U.T-F. à violência. Funcio-
na na residência de um ía-
velado, sr, Francisco Antu-

ncs de Carvalho, uma casi-
nha nova, de número 17.

ENTUSIASMO

Os moradores do Mono da
Independência eSlii° ' c,n,•""
siasir.átids com a iniciativa da
U.T.F. Usam palavras cari-
nhosas, -quando se referem
à escola. Afirmam que ela sc
desenvolverá sempre e queainda será transfu/ida parao prédio que está fechado.

— Estou muito contente.
Acho muito bom. ensinar —
disse-nos a professora, sita.
Célia Martins dos Santos, rer
Kideniu no barraco 17.

A nova escolinha veio aten-
dei* à necessidade de educar
centenas de crianças do Moi-
ro da Independência que, 

"até
agçva, cresciam analfabetas.
A Prefeitura nunca lhes deu
uma escola.

INTENSOS PREPARATIVOS

MESA-REDONDA
CONTRA A CARESTIA
Mobilizadas as organizações femininas do Dis-
trito Federal para a luta contra a carestia —
Comandos de senhoras nos bairros e subúrbios

AUMENTADA EM MAIS DE 300% A
T A X A DE INSTALAÇÃO ELÉTRICA

Para luz 160 e para o gás 60 — Escandaloso golpe da Light
ciona quantias .do povo sem pagar juros —

Transa-

As atuais fichas «Aten-
ção», que acompan.iam os
recibos de pagamento de luz
e gás, advertem: «Ü forne-
cimento, so interrompido, só
será restabelecido mediante
pagamento de Cr$ 100,00 pa-
ra luz e CrS 60,00 para o
gás». Anteriormente, esses
preços eram muito menores.,*
Para luz, por exemplo, oram
apenas !50 cruzeiros, Houve,
pois, um aumento de mais
dc 300% .

GOT.PE

Com tal aumento, a Eight
aplicou um dos mais ciienn-
dalosos golpes na bolsa do
novo. E' verdade que o di-
nheiro pago para instalação
de luz o gás num imóvel é
restltuldo a morador,' ao nui-
dar-se se êle o requer. Mas,
foi uma quantia com que a
Light transacionou bastan-

te — sem pagar sequer un*
centavo dc juro. Quer dizer:
quando vai restituido já rèn*
deu somas muitos maiores
para os cofres do polvo. E
para que se veja o vulto do
golpe, basta mítltipllear-se o
número de casas, com insta-
lacão elétrica — desta Caoi-
tal e de São Paulo — quemudam anualmente de ocu.
pautes, por 160. São c',ezenas
ou centenas rie milhões ria
cruzeiros.

A Comissão Feminina cioCombate á Carestia, u Asso-ciacão Feminina do Distri-to Federal, a Associação doDonas de Casa e numerosasoutras organizações femini-
. nas» lrao realizar no nróxi-mo dia 17. às 16 horas, nosalão do Conselho (7U an-dar) da ABI, uma mesu--redonda mira o debate dasquestões ligadas à incessan-to alta dos preços. Um gru-no de loarlamenlares deveráestar presente à .reumão. na-ra à qual foram tambémconvidados representantes desindicatos e outras organiza-

cões relacionpcfas à luta con-tra a carestia.
ASSINATURAS DE

ADESÃO
Para a reunião do dia 17.na ABI, esíão sendo convi-darias milhares de donas decasa através de comandosrealizados por organizações

lem ninas cTos bairros e su-burbios. Ontem, à tarde, sò-mente numa tnesinha eo!o-cada nor donas de casa, noLargo do Machfido. recolheu-so centenas de assinaturas rioadesão à mesa-redonda. Eia

diversos outros bairros eò-mandqs semelhantes vemsendo realizados c com umaior êxito.
ASSEMBLÉIAS

PliEPARATóRIAS

.Além da propaganda atra-vos dos comandos dc senho-ras as organizações têrnihl-nas filiadas á Associação*Fe-miniiui do Distrito Federalestão realizando assembléias
preparatórias nos bairros .
lim tais assembléias esváo
Sfinck. examinados detalharia-mente os nroblcnuis dos pre-cos. a venda de gêneros ali-mentlcids. cie., em cada
joeal. Posteriormente,'o con-túnto de questões debati-tidas sciá levado à debatena mesa redonda.
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